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Em 1911 era lançado em Lisboa o jornal O Negro: Órgão dos Estudantes Negros. Este foi o primeiro periódico edi- 
tado de uma geração de ativistas que, durante 22 anos, organizou-se em torno do pan-africanismo, da luta con- 
tra o racismo e da reivindicação de direitos para os territórios colonizados. O jornal, que era dirigido por estudantes 
negros em Portugal, pretendia combater as «iniquidades, opressões e tiranias», apelava à construção de um par- 
tido africano e exigia da República o fim da desigualdade racial. Reivindicavam uma África que fosse «propriedade 
social dos africanos» e não retalhada pelas nações e pessoas que a conquistaram, roubaram e escravizaram. 


sta publicação, que te- 
ve apenas três núme- 
ros, converteu-se num 
marco da luta negra ra- 
dical e é uma das se- 
mentes do movimento que resistiu 
de 1911 até 1933, ano da instaura- 
ção do Estado Novo. 





A aparição deste jornal, a 9 de mar- 
ço, aconteceu apenas cinco meses 
após a proclamação da República. 
Vivia-se uma atmosfera de entu- 
siasmo e lutava-se nas escolas, 
nas fábricas e nas ruas por mais li- 
berdades e direitos. Os partidos, os 
sindicatos, a imprensa e os mais di- 
versos movimentos sociais, no- 
meadamente este movimento ne- 
gro, envolviam-se ativamente nes- 
tas mobilizações. Lá fora, viviam-se 
igualmente tempos de esperança e 
os poderes estabelecidos eram 
questionados; no entanto, ao mes- 
mo tempo, as potências imperiais 
desenvolviam uma campanha 
atroz à escala mundial pela con- 
quista de territórios e de influência. 
Poucos anos depois, seriam esca- 
vadas as trincheiras da Grande 
Guerra na Europa, um conflito que 
se estendeu a África, Ásia e ao 
Oceano Pacífico. Nela, milhões de 


pessoas, entre militares e civis, 
tombaram em nome da afirmação 
de projetos de cariz imperialista. 


A Primeira Republica, que procla- 
mava a igualdade e liberdade em 
Portugal, defendia, contraditoria- 
mente, um nacionalismo colonia- 
lista. Procurava, simultaneamente, 
distinguir-se do “fracasso” da mo- 
narquia perante o Ultimato inglês, 
e afirmar um projeto de ascensão 
económica com base na explora- 
ção colonial. Sobre esta contradi- 
ção e suas consequências, encon- 
tramos no jornal O Negro várias crí- 
ticas. O republicanismo reforçou as 
campanhas militares de ocupação, 
designadas eufemisticamente de 
“pacificação”, que tinham sido ini- 
ciadas pela monarquia no rescaldo 
da Conferência de Berlim. Estas 
expedições confrontaram-se com a 
resistência dos povos africanos 
que, numa luta com intensidades e 
configurações diferentes, durou até 
as independências. 


Nesse período, no Atlântico Negro, 
despontava também um conjunto 
de ativistas que abraçavam a causa 
pan-africanista e que se estendia da 
diáspora ao continente africano. 


Nos Estados Unidos da América, 
onde, apesar da abolição da escra- 
vatura, intensificava-se o regime 
segregacionista de Jim Crow, reor- 
ganizava-se um movimento pelos 
direitos civis de onde iriam surgir fi- 
guras como Booker T. Washington, 
W.E.B. Du Bois e Marcus Garvey. 


Este periódico, que celebra agora 
110 anos, será pioneiro num con- 
junto de órgãos de imprensa lis- 
boetas liderados por negros que 
serão lançados nos anos seguin- 
tes. Entre 1911 e 1933, surgiram A 
Voz D'África, a Tribuna D'África, O 
Eco D'África, Portugal Novo, A No- 





Membros do Ill Congresso Pan-Africano, Lisboa, maio de 1923: (Sentados) Luiz 
Alberto de Pinho, Manuel Herminio Paquete, W.E.B. Du Bois, José de Magalhães, 
Pascoal Pires dos Santos, Lourenço Pires Amado. (De pé) Manuel Maria Ribeiro, 
Angelino Costa, Sebastião N. d'Alva Teixeira, Augusto de Magalhães, Tomé 
Agostinho das Neves, Manuel Afonso de Barros e Pascoal Betencourt. 

Fonte: Fundação Mário Soares e Maria Barroso/Arquivo Mário Pinto de Andrade 
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Ayres de Menezes (no centro) com Lázaro da Graça e Januário da Graça, Lisboa, 1918 
Fonte: Fundação Mário Soares e Maria Barroso/Arquivo Mário Pinto de Andrade 


va Pátria, O Protesto Indígena, o 
Correio de África, A Mocidade Afri- 
cana, a África Magazine e o jornal 
África. A maioria deles era porta- 
voz de organizações que serão fun- 
dadas durante esses anos, como a 
Associação dos Estudantes Ne- 
gros, a Junta de Defesa dos Direi- 
tos de África, a Liga Africana, o 
Partido Nacional Africano, a Liga 
das Mulheres Africanas, o Grémio 
Ké-Aflikana e o Movimento Nacio- 
nalista Africano. 


Esta geração pretendia unir pes- 
soas negras da “metrópole” e das 
colónias. Exigia também mais au- 
tonomia para os territórios africa- 
nos e direitos para os seus povos. 
Propunha-se, por fim, lutar contra o 
racismo, integrando ativamente o 
movimento pan-africanista que 
crescia pelo mundo. A importância 
internacional do que se passava 
em Portugal levará W.E.B. Du Bois, 
uma das figuras cimeiras do movi- 
mento negro norte-americano da 
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época, a reunir-se com a Liga Afri- 
cana em 1923, no que ele chamou 
a sessão de Lisboa do Ill Congres- 
so Pan-africano. Dois anos antes, 
já os dirigentes da Liga, José de 
Magalhães e Nicolau dos Santos 
Pinto, tinham sido delegados no ll 
Congresso Pan-africano em Paris 
e Bruxelas. 


De acordo com o que se sabe ho- 
je, a maioria destes ativistas nas- 
ceu, sobretudo, em São Tomé e 


Príncipe, mas também em Angola, 
Cabo Verde, Guiné-Bissau e Mo- 
çambique. Chegaram à “metrópole” 
ainda crianças, na companhia das 
suas famílias, ou na condição de 
estudantes, jovens trabalhadores 
ou profissionais liberais. Tratava- 
-se, em grande medida, de pes- 
soas provenientes de setores mé- 
dios da população negra desses 
territórios, e que, a contas com o 
impacto da opressão colonial, se- 
riam, posteriormente, vítimas da di- 
tadura militar e do salazarismo. 
Entre estes ativistas, destacaram- 
se figuras como o advogado João 
de Castro, o médico-professor Jo- 
sé de Magalhães, a pianista Geor- 
gina Ribas, o jornalista e escritor 
Mário Domingues, o médico Ayres 
de Menezes e o jornalista Artur 
Monteiro de Castro. 


João de Castro e José de Maga- 
lhães foram dirigentes centrais des- 
ta geração, liderando jornais e 
organizações de defesa dos direi- 
tos dos negros e africanos. Foram 
igualmente eleitos para a Câmara 
dos Deputados, respetivamente em 
1918 pelo Partido Socialista Por- 
tuguês e em 1922 pela Liga Afri- 
cana, ambos pelo círculo eleitoral 
de São Tomé e Príncipe. Muito pro- 
vavelmente, estes foram os primei- 
ros deputados negros em Portugal, 
uma representatividade paradoxal 
num tempo em que o colonialismo 
português se virava decididamente 
para África. 


Destacou-se, do mesmo modo, 
Georgina Ribas, uma feminista ne- 
gra e dirigente de organizações 
como o Partido Nacional Africano, 
a Liga das Mulheres Africanas ou o 
Grémio Ké-Aflikana, sendo que 
esta última se evidenciou na defesa 
da cultura negra em Lisboa. 


Outra figura-chave deste movimen- 
to foi Mário Domingues, um conhe- 
cido escritor, redator do jornal anar- 
quista A Batalha e dirigente de pu- 
blicações do movimento negro de 
então. Na década de 1920, será a 
primeira voz em Portugal na defesa 
da independência para as colônias. 


Dos fundadores do jornal O Negro 
avultam duas outras importantes 
personalidades, Ayres de Menezes 
e Artur Monteiro de Castro. Ayres 
de Menezes dirigiu organizações 
deste movimento e tornou-se um 
conhecido médico na sua terra na- 
tal, São Tomé e Príncipe, dando ho- 
je o nome ao principal hospital do 
país. Tal como ele, Artur Monteiro 
de Castro, irmão de João de Cas- 
tro, nasceu neste arquipélago e, ao 
longo de vários anos, foi dirigente 
de publicações do movimento, es- 
crevendo igualmente para A Bata- 
lha. 


Ainda pouco se sabe sobre as mu- 


lheres ativistas desta geração. Pa- 
ra além da já referida Georgina 
Ribas, surgem figuras como Maria 
Dias d'Alva Teixeira, Maria Nazaré 
Ascenso, Ursula Cardoso e Ange- 
lina Praia. A maioria pertenceu às 
duas organizações encabeçadas 
exclusivamente por mulheres, a 
Liga das Mulheres Africanas e o 
Grémio Ké-Aflikana. Permanece 
ainda por escrever a história des- 
tas mulheres negras. 


Um jornal 
negro radical 


O Negro foi a ferramenta de im- 
prensa da Associação dos Estu- 
dantes Negros e da Liga Acadé- 
mica Internacional dos Negros, no 
entanto, quase nada se sabe sobre 
essas organizações. O jornal teve 
em Ayres de Menezes, Artur Mon- 
teiro de Castro, Alberto José da 
Costa, Pedro Gamboa e J. Cunha 
Lisboa as suas principais figuras. 
Destes, aqueles de quem conhe- 
cemos a biografia eram originários 
de São Tomé e Príncipe. Estas 
ilhas eram, na época, a “jóia do im- 
pério”, a partir das quais uma pe- 
quena elite negra local, que seria 
rapidamente esmagada pelo co- 
lonialismo, enviava alguns dos 
seus filhos para estudar na “metró- 
pole”. 


A redação do jornal encontrava-se 
no rés-do-chão do n.º 47 da Rua 
Maria, perto da Avenida Almirante 
Reis. Distinguiu-se pela forte radi- 
calidade das suas posições, influ- 
enciada pelos ideais republicanos, 
pelos debates em torno do so- 
cialismo, pelo anticlericalismo e, 
principalmente, pela referência 
constante à luta negra que des- 
pontava em alguns lugares do 
mundo, em particular nos EUA, 
mas também no Brasil. Encontra- 
mos, por exemplo, alusões à cha- 
mada Revolta da Chibata (1910), 
na qual marinheiros afro-brasilei- 
ros, liderados por João Cândido, o 
"Almirante Negro”, se insurgem 
contra os maus-tratos racistas infli- 
gidos na Marinha. 


Dos vários jornais deste movimen- 
to, este foi dos mais destemidos. 
Sublinhem-se, a este propósito, as 
palavras que inauguram o primeiro 
número acerca de um combate 
contra uma «escravidão secular 
dos negros», exigindo a libertação 
de todas as formas de «tirania e 
exploração». 


Nesse número, defendia-se, a par 
disso, uma África que fosse «pro- 
priedade social dos africanos e não 
retalhada em proveito das nações 
que a conquistaram e dos indiví- 
duos que as colonizam, roubando 
e escravizando os seus indige- 
nas». No seu último número, de- 





Georgina Ribas 
Fonte: Africa Magazine, 1932 


nunciavam, depois da celebração 
do primeiro aniversário da Repú- 
blica, as promessas de liberdade e 
igualdade não cumpridas pelo novo 
regime. 


O percurso deste jornal não foi fá- 
cil. No segundo número, a redação 
do jornal anunciava que tinha rece- 
bido ameaças em cartas anônimas. 
E, no terceiro número, alude-se 
aqueles que têm insultado O Ne- 
gro, criticando-os veementemente 
e declarando que o que move o jor- 
nal não é o rancor, o ódio ou a vin- 
gança, mas sim «um pensamento 
de amor e de justiça» que pretende 
emancipar os negros e todas as 
pessoas. 


As denúncias das injustiças nos 


territórios colonizados, principal- 
mente em São Tomé e Príncipe, 
atravessam as páginas do jornal 
com menções a fraudes em elei- 
ções, casos de pobreza extrema 
e prisões por motivos políticos. 
Surgem também várias notícias 
sobre lutas operárias, greves e re- 
voluções que se desenrolavam 
pelo mundo. E, em dois números 
diferentes, é recomendada a lei- 
tura de várias obras literárias do 
dramaturgo marxista russo Máxi- 
mo Gorki. Quanto às lideranças 
afro-americanas, por mais do que 
uma vez, é destacada a figura do 
educador Booker T. Washington 
que, naquela época, era o mais 
proeminente líder do movimento 
negro dos EUA e de quem Du Bois 
divergirã politicamente. 


Antirracismo, 
um combate 
urgente 110 
anos depois 


A herança desta geração de ativis- 
tas foi apagada da memória cole- 
tiva portuguesa e têm sido es- 
cassos os esforços empreendidos 
para trazer à ribalta o seu contri- 
buto. Tal circunstância, a que não é 
alheio o peso de 48 anos de dita- 
dura salazarista, é reflexo de um ra- 
cismo profundamente enraizado na 
sociedade. É por isso que, mais de 
um século depois, não nos deixa- 
mos surpreender pela atualidade 
das reivindicações presentes no jor- 
nal O Negro. 





José de Magalhães na sessão de 
Lisboa do Ill Congresso Pan-Africano, 
maio de 1928. 

Fonte: Fundação Mário Soares e Maria 
Barroso/Arquivo Mário Pinto de Andrade 


Os questionamentos suscitados 
nas páginas deste periódico quanto 
ao modelo colonial seguido pelo 
novo regime republicano evoluem, 
após a Il Guerra Mundial, para uma 
recusa frontal de todas as formas 
de dominação colonial. Nesse com- 
bate pela independência de Ango- 
la, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Mo- 
çambique e São Tomé e Príncipe, 
esteve envolvida aquela a quem 
Mário Pinto de Andrade apelidou de 
“geração Cabral”. Estes dirigentes 
nacionalistas conduziram uma luta 
armada vitoriosa, conquistando a 
independência dos povos africanos 
e estando na génese da Revolução 
dos Cravos, que ditou o derrube do 
fascismo. 


O 25 de Abril de 1974 trouxe con- 
sigo promessas de democracia e 
igualdade: “Democratizar, Descolo- 
nizar, Desenvolver”. No entanto, 
mais de 45 anos depois, este lema 
continua por cumprir quando fala- 
mos da comunidade negra e ainda 
persiste o racismo estrutural e de 
Estado. Infelizmente, ainda hoje, é 
preciso descolonizar a sociedade 
portuguesa. 


Nestas últimas décadas, floresce- 
ram associações de bairro, de imi- 
grantes e antirracistas que se cons- 
tituífram como herdeiras do movi- 


mento negro pan-africanista das 
primeiras décadas do século XX. E, 
nos dias de hoje, uma nova gera- 
ção de negras e negros luta contra 
a discriminação, o racismo de Es- 
tado e pelos direitos das mulheres 
negras. Algumas das exigências 
centrais prendem-se com o fim da 
brutalidade policial e do “cerco aos 
bairros”; a luta contra a discrimina- 
ção no acesso à nacionalidade e à 
arena política; a exigência do direito 
a habitação condigna e à igualdade 
no trabalho e na educação; o direito 
a memória; e o reconhecimento da 
existência do racismo institucional 
através da recolha de dados étnico- 
raciais e de medidas de ação afir- 
mativa. Esta geração tem cons- 
truído coletivos políticos, órgãos de 
comunicação social, e tem forjado 
poderosas formas de expressão ar- 
tística. Todas estas manifestações 
dão conta da diversidade de um 
movimento negro que, em várias 
ocasiões, tem saído às ruas para 
denunciar a violência racista de que 
tem sido alvo constante. O grito 
“Vidas Negras Importam” tem ecoa- 
do em Portugal, assim como nos 
Estados Unidos e um pouco por 
todo o mundo, com um vigor que 
chega a desafiar o quadro de pan- 
demia por que passamos. 


Da mesma forma que O Negro nos 
lembrava que a Primeira República 
fora proclamada para pôr fim aos 
privilégios entre os cidadãos, sem 
diferenças de origens e raças, rei- 
vindicando que os novos governan- 
tes republicanos fossem fiéis a tais 
propósitos, esta nova geração de 
ativistas luta para que as promes- 
sas da democracia se traduzam em 
igualdade, justiça e dignidade para 
as comunidades racializadas. 


Trazer para o presente este jornal 
e revelar a importância do movi- 
mento que ele despoletou é ferra- 
menta imprescindível para ques- 
tionar o silenciamento constante a 
que os afrodescendentes são vota- 
dos. É também homenagear e dar 
continuidade ao trabalho de Mário 





João de Castro 
Fonte: A Voz D'Africa, 1926 


Pinto de Andrade que, no livro As 
Origens do Nacionalismo Africano, 
nos deixou pistas preciosas para 
que as gerações seguintes pudes- 
sem lembrar, ao mesmo tempo, a 
sua presença multissecular em so- 
lo português e a resistência histó- 
rica de que são herdeiros. 


Assim sendo, reeditar O Negro, 110 
anos depois, não se resume a uma 
mera comemoração de uma efe- 
méride. Constitui o exercício do di- 
reito à memória que é, acima de 
tudo, um instrumento de combate 
antirracista na atualidade. 
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A nossa escravidão é secular e em virtude d'ella temos soffrido todos os vexames e tirannias e em vir- 
tude della temos sido o alvo aonde a inveja, o crime e o insulto teem crivado impunemente as suas settas 
venenosas, 

Como o resignado martir do Calvario, que rezou pelos seus verdugos e perdoou os seus carrascos, 08 
nossos avós e os nossos paes têm bemdicto e pago aos seus magistrados, aos seus exploradores, ads seus 
parasitas e tirannos. o 

Têm pago Governo, Justiça, renda, contribuição e soldado. Teem pago por tudo: para comprar e vender, 

para beber e comer, para respirar o ar e gosar a luz do sol, e até para nascer e morrer. 
"Cremos ter chegado para todos nós, velhos ou creanças, adultos ou novos, o momento asado para refle- 
ctirmos: não queremos continuar a ser enganados, porque estamos fartos de pagar, estamos fartos de tu- 
tores, de Salvadores e Senhores e tudo o que aspiramos é aprender a orientar as nossas ideias e a libertar- 
nos de todas as fórmas de tirannia e exvloração com que nos teem escravisade, esmagando em nós todas as 
energias de intelligencia e todas as manifestações de vida social. 








Porque se não ha-de proceder assim ? 


a perseguir os judeus com ferocidade 
- ' Não seria justo torna los aptos para a 


| A acção d'esta é efficaz sob o pon £ | ; 
e rancor ? 


de todos os direitos do individuo, å | 


À nosa 
Orientação 


E' simplesmente irrisorio o argu- 
mento d'alguns philantropos de que, 
para o levantamento moral, politico 
e economico das populações negras, 
indigenas d'Africa, bastariam, como 
preconisa Lucien Hubert no seu folhe- 
to Le Devoir de L'Europe en 


Afrique, um systema completo de. 


de garantias juridicas, servido por 


austeras instituições e especiaimente a | 


do trabalho livre e a sua remunera- 
ção, e alguns elementos d'instrucção. 

E achamos simplesmente irrisorio o 
argumento de taes philantropos, por- 
que, a nosso ver, admittida a hypo- 
these de que são sinceras as suas In- 
tenções, nem as ncrmas de direito 
podem modificar o estado social dum 


povo, nem a irstrucção, por si só, | 
pode levantar o nivel moral e intele- | 


ctual duma raça. O direito tem sido 
o arbitrio dos fortes e, tendo irromp:- 
do da consciencia collectiva das cate- 
gorias sociaes dominantes, é um pro- 
ducto da idiosincracia social, mo- 
dificando-se conforme esta se vae 
modificando, harmonicamente com as 
condições da estructura economica. 
E assim, nunca poderá ser um factor 
modificador do que é apenas o resul- 





| vos como os individuos, quanto mais 


| 


de vista revolucionario, porque os po- 
Os russos ainda ha pouco não nos 
instruidos mais conscientes são da sua | tornaram a fallar do perigo amarello ? 
situação d'escravos e d'explorados, e | Não continuam a exterminar os pola 
portanto mais promptos a rebellarem- | cos, esse punhado d'heroes, cuja vida 


se contra as oppressões de que são vi- 
ctimas e martyres, 


Mas, quanto á esperança de ser 
| possivel emancipar-se um povo dif- 
fundindo nelle apenas alguns elemen- | 
{nos na America não continuam a lyn- 
gando contra os scus usos e costumes,” 


tos d'instrucção avariada, e promul- 


e instituições politico-sociaes caracte- 
risticas, um systema de garantias ju 
ridicas que lhe seriam impostas pela 


força, não nutrimos duvidas a res- 


peito da sua innanidade. 


Para modificar e engrandecer as| 


ideias do homem é preciso, antes ve 
tudo, modificar e engrandecer as con- 
dições de toda a natureza do meio 
sociologico em que elle vive; e, para 
a modificação efficaz d'este, é neces 


sario modificar as condições materiaes | 
da sua existencia. E' que as ideias são | 
a representação cerebral do ambiente ) 
| | grande no mundo,—a arte, a sciencia è 


cosmico e social que o cerca. 
A unica transformação a conseguir 
é a transformação do modo da posse 


da propriedade pela expropriação dos ' 
| trabalhe para emancipar-se, vençendo | 
todos os obstaculos da realidade pre- | 


que a conquistaram e gosam, em de- 
trimento dos seus iegitimos donos, 
qualquer que seja o ponto de vista 
sob que é encarado — moral, político 
ou economico. 

Queremos a Africa propriedade so- 


cial dos africanos e não retalhada em 








de sacrifícios e de heroicidades enche 
d'assombro o universo ? 

Os turcos não continuam a perse- 
guir e trucidar os armenios? 
| A Europa na Africa e os america- 
“char os negros, .conlizates na npani- 
dade e na 
morphologica, fatal e 


ção das sentenças inexoraveis? 


Que significam o parmlatinismo, O | 


pangermanismo, O panamericanismo e 
todas as concentrações ethnicas que 
ávidamente buscam em detrimento de 


todas as outras, a supremacia baseada | 


na mentira da unidade de sangue ? 
E' que cada ramo ethnico crèse de 

familia privilegiada e aristocratica, ca 

alma-mater de tudo quanto é bello e 


a philosophia. Pois bem, é necessario 
vener todos esses erros e prejuizos. 
Pois bem, é forçoso que cada raça 


sente que as impedem de se confra- 
ternisarem, porque a emancipação de 
cada raça só póde e deve ser o resul- 
tado dos seus proprios esforços. 


inferioridade mental e. 
irremediavel | 
d'essa raça em cuja fronte da côr da | 
noite elles conseguiram ler a maldi- | 


reconstituição organica de todas as 


aggremiações humanas e á confedera-| 


ção de todas as raças, 


Bemditas serão todas as torrentes) 


de lagrimas, todas as bagas de suor, € 


todas as gotas de sangue que verteres | 
das às golas Ge sangue q | Republica uma representação, protestando 


para a eilectivação d'esse ideal que 
ha-de trazer um novo e mais fulgido 
lampejo á consciencia humana. 
Perdoa a todos os povos os insul- 
tos de que foste viclima e as tyran 


evolução progressiva para a perfeição. 


A Redacção. 








Aos estudantes 


Negros 


Lembramos a todos que 


as reuniões da :«Ássocia- 
ção dos Estudantes Ne- 
gros continuam a efectuar- 
se todas as quartas e sab- 
bados, às 9 horas da noite. 


A Direcção. 


Estrada fóra 


la Liberté se prend par violence ! 
Ainsi nul peuple es nul individu n'aura 
de liberié que eelle qu'il prendeta soi-rême! 





i pá iT a os incautos e os ingenuos 
mas de que foste martyr, para que | & 
elles te perdoem a lentidão da tua 


defeza armada dos proprios interesses e so 
berania, quando necessario fosse ? 


Philan'ropia avariada 


Alguns agricultores de S. Thomé entre- 
aram ha dias ao Governo Provisorio da 


contra a campanha de justo deseredito le- 
vantada contra elles pelos chocolateiros in- 
glezes co designadamente pelo injuriado 
Cadbury. 

E' nos forçoso rectificar a significação 
bom dado 
tal representação, Temoa enbeins tasi 
para aifirmar quo essa represen tä 
expressa a maneira de vêr dos indigenas 
da referida provincia, nem o modo de pen- 
sar do partido reformista d' Angola, a quem 
magnamente interessa esta questão. 

Esta representação significa apenas 
uma justificação desnecessaria e mentirosa 
de individuos sem coração e sem morali- 
dade que, sem pudor conseguiram fortuna 
e fama, escravisando, roubando e especu- 
lando. E' apenas o grito desconcertado de 
interessados mesquinhos que tem em vista 
este fim egoista, mas natural, dos que sen- 
tem vacilar as bases duma longa vida de 
orgias impunemente criminosas — viver 
mais um instante ainda. 

prqesrita philantropos; nada d'illusões! 

Sabemos bem que a vossa philantropia 
é uma mascara apenas e tão transparente 
que não consegue ocultar as vossas inten- 
ções anti humanitarias e ambições insacia - 
veis o odiosas... 





No Brazil... 


Noutro logar verão os nossos leitores as 
barbaridades e crimes perpetrados i+ pu- 
nemento pela florescente Republica brazi- 
leira e que victimaram os valentes heroes 
da ultima sublevação, dos marinheiros da 
esquadra brazileira do Rio de Janeiro. 

Mataram-nos à fome. E sabem os nossos 


tado, roveito das nações que a conquista- | ” | ERRA leitores porquê? Porque a marinhagem jå 
P : | “ 4 Um orçamento elucidativo.., farta de reclamações justas feitas ao par- 


O factor instrucção, por si só, tam- 
bem não poderá realisar o desidera- 


ram e dos individuos que a coloni- | 
zam roubando e escravisando os seus | 


Para se avaliar o despreso a que está 


lamento do seu paiz e à presidencia d'a- 
quella Republica contra os castigos corpo- 


tum de taes philantropos porque é | indigenas. | Expressámos com lealdade, mas votada a i nstrueção publica da provincia | raes que uma scelerada lei militar, barba- 
insufficiente para minorar a essas po- hd tambem com audacia, nas suas linhas | da trulré, basta relancear os olhos pelo seu | ra e inepta, permittia e preceituava, como 
e + orçamento, a mais eMcaz medida d'ordem e disciplina, 


pulações a escravidão politica e eco 


| geraes, as nossas convicções. 


nomica de que têm sido victimas ha E, para realisarmos o nosso ideal, | Não nos moveram nem odios, nem | Administração gera! .... 64: 7508000 Escura ddr niano sag LÃ sente emenda 
mais de cinco seculos. é necessario que a camada mais ins- | resentimentos, absolutamente incompa- | Fazenda.. .. .... 39:8618000 | la justiça qua rotiaoidra sempre em vão. 

Por maiores que sejam as mentiro- | truida e illustrada da raça negra en- | tiveis com a nossa mocidade e sobre- a is AA ad td dad T:1048000 Caros leitores, como nunca, trabalhemos 
sas liberdades juridico-politicas de | verede todcs os seus esforços afim de | tudo com a nossa comprehensão da | MILITAR Ie PE quis todos para o anniquilamento definitivo de 
que possam gosar, e os progressos da | constituir, com os menos cultos um | solidariedade. MAMINIA o at D ata | a MA IniquICaÇES 6 trenian 


sua educação, como succede aos ne- 


gros da America do Norte e aos po- | 


forte Partido Africano que pou-| mbo rte Á 
i excelencia escravisada, ao iniciarmos a | 


co a pouco, luctando e vencendo, con- 


Embora pertencentes á raça, por 


Encargos geraes. ...cc..... 
Diversas despezas...c.s.... 


4:S184660 | 
16:8508000 | 


4 ijastrucção em Mocambique 
A instrucção nesta provincia, como al ås 


pa | lr di h tos ANO] EE So Lo s Despezas extraordinarias... MB2s866 | 
vos das nações alcunhadas de cultas, | siga fazer triumphar as reivindicações | nossa publicação, sentimos nos o de- | [NSTRUCCÃO PUBLICA.. 3:0209000 | em toda a Africa portugueza, encontra-se 


a sua quasi totalidade despojada das 


suas terras, por uma minoria que do- | 
mina em todas as partes do mundo e | 


que quer dominar na Africa, servin- 


vidão, não poderá jamais considerar- 
se emancipada e livre, emquanto tiver 
necessidade, para viver, de se vender 
aos Seus carrascos € oppressores. 


Tambem será eternamente uma uto- 
pia, quanto á solução da magna lucia | 
social, o pretender-se resolve-la ins- | 
taurando um equitativo modus vivendi 


entre o capital e o trabalho. 

A universalisação da instrncção é 
uma utopia sem a universalisação da 
propriedade; e portanto nunca, pela 
instrucção, se conseguirá a emancipa- 
ção integral d'um povo ou d'uma raça, 
qualquer que seja o presumido valor 
potencial das suas faculdades men(aes. 





da sua raça escravisada. 


E é legitima a nossa fórma de ver 
porque é um facto, a lucta das raças, 


como é um facto em cada raça, € 
do-se dos mesmos processos da escra- | 


principalmente nas civilizadas, a lucta 
das classes, de povos contra povos e 
de nacionalidades contra nacionalida- 


| des. 


Não ha ainda povos que se crém 
aristocraticos e povos alcunhados de 
plebeus ? 

Não ha ainda raças que se crém 


eleitas para reinar e dominar, e não ha 
raças malditas para as quaes todo o 


esforço tendente a fazê las progredir 
equivalle desafiar a Vontade $u- 
prema como disse cathedraticamente 
Carlos Carrol no seu interessante 
livro Le Négre est une Bête ? 

Em nome da aristocracia do sart- 
gue austriaco a Austria não continua 





ver o de saudar todas as raças do 
(mundo, porque todas são irmãs, to- 
das descendem da animalidade e as- 


cendem à vasta fraternidade universal. 

E' que para nós a paz entre os po- 
vos e a vasta solidariedade humana, 
este sonho bom d'uma manhã distan- 
te, não poderão jámais triumphar sem 


| se apoiarem na convicção geral e uni- 


versal da egualdade organica e men- 
tal de todos os povos e na realisação 
e effectivação de bemestar para todos, 

E tu, oh! raça negra, desperta do teu 
somno secular, durante o qual te in- 
flingiram tantos vexames e te cobri- 
ram de tantos insultos, e trabalha, tra 
balha sempre envolta no impalpavel, 
luminoso ether da esperança immor- 
tal para venceres os obstaculos da 
realidade, até amoldá-la á formula 
mais conveniente ao triumpo integral 





Agora confronte-se o que se despende 
com o militarismo com o que se despende 
com a instrpeção publica da referida pro- 


vincia e chegar se-ha ao conhecimento de | 


um dos motivos da decadencia e da miseria 
moral da sua população, 
Para este momentoso assumpto não ap- 


Republica, appellaremos para o nosso pro 


prio esforço que para nós é mais nobilitan- | 
te que o da tutella que nos impoz uma | 


mãe-patria avara e tvranica 
Porqué?! 


Partiu na vapor do dia 22 do mez passas 


| do para 5. Thomé, um contingente militar | 
| que vae render, na guarnição da referida 


provincia, as praças que terminaram a sua 


| obrigação do serviço militar. Não seria | 


melhor reerutar-se os indigenas d aquella 
provincia para a sua guarnição e evitar-se 


| assim despezas escusadas e inuteis, tanto 
| mais que se lhes adestrava no jogo das ar- 
| mas, tão necessario e conveniente? 


votada ao mais infame abandono. Debalde 
osta provincia como a de 5 Thomé e Friu- 
cipe, tem clamado contra semelhante os- 
tracismo, porque tudo continua no mesmo 
lamentavel estado, Ha apenas algumas 


escolas dinstrueção primaria, muitas das 
| quaes não funcionam regularmente, pec- 


cando todas por falta de mobiliario suffi- 


pellaremos para o Governo Provisorio da | ciente, 


Não ha ali uma unica escola d'artes è 
oficios. Não ha um unico lyceu, nada... 
Tudo uma miseria .. 

Não vos admireis, leitores, porque com 


| uma receita annual de mais de 5:000 con- 
| tos, com a instru ção publica da referida 
| provincia apenasse gastam 12 contos em 
| cada anno. 


Que ridicula tutela é está que nos impu- 
zeram e à sombra da qual tamos soffrido 
toda a sorte de infamlas e oppressões. 

A queda do Ministerio Briand 

Recebemos dos nossos camaradas de Pa- 
ris o seguinte telegramma: 


PARIS. — O proletariado e até uma 





grande parte da burguesia commentam | 
exultantes d'alegria a queda do Ministerio 
Ericanil. — José Camulk Antunes, pe'a Afri- 
ca, e W. 0, Trompson, pela America, 


E ainda bem. 
A França avançada não podia receber 


d'outra forma a nova da queda dum minis- | 
| dos. 


terio de traidores e de reaccionarios. 
Briand, o maior de todos elles. conseguiu 


n poder renegando todas as suas affirma-| todos os odios que as vis paixões en- 


¿ões socialistas e sindicalistas. Elle que se | 
dizia socialista, foi nestes ultimos tempos, 
o maior é o mais açanhado porseguidor do 
socialismo francez. Elle que se dizia amigo | 
do proletariado francez e que tanto o ba- 


car ted mg e + erro Ade ah | cia ; que os attentados usados pela fi | Durante esse espectaculo vimos um po- 


ral Revolucionaria, foi no poder, o mais 
“encarniçado perseguidor da Contederação 
Geral do Trabalho, Cahin ? Que seja para 
sempre 


A amnistia 


Do jornal Vos de Angola transcrevemos 
o seguiete: 

Varios individuos aos quaes penefition a 
anistia decretada pelo Governo dr Repu- 
blica estão ainda incorporados no Deposito 
de Degredadas, esperando os acordãos que 
lhes dizem rospeito. eia 

Tendo o decreto de anistia mandado pôr 
em imediata liberdade os anistiados, póde, 
sem lezãa da justiça, continuar à situação | 
atual? 

A quem competir, pedimos que, emquan-. 
to não chegam os tais acordãos, adote uma | 
resolução “e se conjugue com aquela ex- 
presa clanzula do decreto competente, 


r 





Emûm, livre 


Sahin finalmente da prisão Durand, se- 
eretario do Sindicato dos Carvoeiros do 
KRonen, em França. | 

Sahiu moralmente e physlcamente aba- 
tido, depois dos cinco longos mezes de sof- | 
frimento e de dôr sob à ameaça constante 
da guilhotina, 

As nossas saudações à França operaria, | 
å França lummanitaria e livre cujos protes- 
tos indignados conseguiram reter a mão 





ensanguentada do Crime que, como no 
caso Drevins, nada ponde contra a inno- 
vencia. 

Parcialidades 


Consta-nos que em certos estabelecimen- | 
tos de ensino os estudantes negros são tra- 
tados com menos correcção, havendo mes- 
mo por parte de determinados professores | 
injustiças que nos enojam. 

Francamente não sabemos qual a razão | 





pessoas naturalmente de caracter baixo. 
São negros os rapazes que ensinaes ? 
Se tendes alguma repulsão um lhes en- | 


sinar porque não dizeis isto franca e leal- | 


mente ” 

Nas vossas aulas senhores professores 
sois como paes imparcines que reunem no 
mesmo amplexo de amor é ternura os alu- 
mnos tanto negros como brancos como se 
[ossem os vossos proprios lilhos. j 

Deixemos pois de coisas tolas e inutois, 
Saudamos 

Po esto pals tórn e principálmente em 
Lisboa ha já um numero regular de rapa- 
zes negros matriculados nos collegios e ly- 
cens e nas aulas superiores, 

Este facto enche-nos de satisfação, me- 
recendo todos os elogios os paes que os 
mandaram educar. 

Tanto a estes como áquelles enviamos | 
uma terna saudação, esperando confiadu- 
mente que a sacrifícios dos paes haja de 
parte dos filhós um sacrificio malor, isto”, 
estudando com fervor. 


As Jamentaçães d'um negro 
fiel interprete d'um povo inteiro 


O primeiro descontentamento que pe- 
netrou no animo de todos, foi a ines- 
perada nomeação do sr. major Nico- | 
lau Reys para governador duma pro- 
vincia onde elle tinha feito uma cam- 
panha aberta contra o povo por 
vecastão das ultimas eleições; e esse. 
descontentamento foi o que deu logar 
ao levantamento quasi em massa, da | 
população oppondo-se a que elle to- 
masse posse do governo, isto a ponto 
de o (Governo Provisorio se ver obri- 
gado a exonerar o referido major, 
mandando que o capitão Henrique de 
Oliveira tomasse provisoriamente as 











Romance Moral escripto em inglez por | 


Mrs. Harriet Beecher Stewe 


Tamo primeiro 


CAPITULO | 


muito humanitario. 
Em um dos frigidos dias de feve- 
reiro, dois cava'heiros sentados á mesa 
da casa de jantar d'um dos mais dis- 
tinctos habitantes da cidade P..., no 
Kentucky, n'um dos Estados da Ame- 
rica do Norte, discutiam calorosa- 
mente um assumpto de grande im- 
portancia, segundo as apparencias, 
pois que um d'elles, o dono da casa, 
recommendára aos seus creados que 


os não viessem interromper, fosse | Não é 
| negocio, diz elle. | 


para que fosse. Ro 
Enganavamo-nos, comtudo, ao di- 


cordo com a Commissão Municipal Re- 


| publicana, sendo lhe entregues sem a 


tração!!! E que além d'isso haria cer- EXPEDIENTE 


tos logares que só estavam reserra- ' 


dos para europeus! 


| menor resistencia, parecendo por tanto 


| avarentos dessem logo signal de é | 


| contra os direitos do homem, fossem | 
egualmente seguidos aqui por alguns | 


| artigo sob o epigraphe Gorernador.' 
| Na segunda parte d'esse artigo esse. 


rua de S. Miguel, ha bem pouco tem- 
po, um quadro bastante agradarel: 
tres colonisadores dos de baixa esphe- 
ra, atacaram, por motivos que ignora- 
mos, um preto, e espancaram n'o bar- 
baramente por tres vezes, com inter- 


que os animos, apóz essa nova nomea- 
pente acalma 





ção, estavam completan 


redeas do governo da provincia, de ar- 
Mas não tardou que viessem á 


cerram: que homens mesquinhos e. 
que espiritos, moral e physicamente | mais ou menos, e a ultima vez deixa- 
tacanhos, se pozessem logo em eviden- , ram-n'o no chão quasi que semi-morto. 


nada monarchia contra a liberdade e | licia juntd a um candieiro, completa- 
mente immovel, semelhante a uma es- 
tatua; e nós indignados contro o espe- 


membros do regimen actual; finalmente | ctaculo que se desenrolava ante os 
“que os despotismos de hontem fossem | nossos olhos e ainda contra a isensibi- 





substituidos pela anarchia de hoje.! lidade do policia chamamos a attenção 
E, se não, vejamos: | 

Vinte e nove dias depois da procla- 
mação da Republica, foi fundado aqui 
um jornal intitulado A Voz de S.| 
Thomé e logo no seu primeiro numero | 
— programma alguem fez publicar um | 


obrigações no caso presente; e elle en 
tão lå se resolven a mover-se do seu 
posto de observação e, avançando na 
cadencia de passo grave, approximou- 
se do lheatro das operações e disse 
o quer que fosse aos tres domadores 
do negro; em seguida ouvimos distin- 


Tambem tivemos occasião de vêr na! 
| 







vallos de um quarto dhora, pouco | 


d'elle, lembrando-lhe quaes as suas. | 
[rå todas as revelações ten- 


Rogamos a todas o pg 
a quem enviamos O NEGRO, 
caso não queiram honrar- 


nos com a sua assignatura, o 
favor de no-lo devolver, por- 


que do contrario ficarão con- 
sideradas como assignantes. 


* 
O NEGRO accelta collabo- 
ração de todos os individuos 


se restrinfam á sua orienta- 
ção. 


* 
O NEGRO combate todas 
as Iniquidades. oppressões é 
tyrannias, portanto publica- 


dentes a desmascarar qual- 
quer oppressão ou tyrannia. 
Que se lhe dirijam os oppri- 


midos e os vilipendiados de. 
todas as raças on classes so- | 


claes. 







Jem quasi 


sem distincção de raça ou de, 
nacionalidade, contanto que | 


| do pela Republica.» 


banos e uma daa propostas a que se 


d'essas injustiças que só são praticadas por | neu 
d'um bairro destinado especialmente 
para europeus; como se os outros Dão | 


| missão do logar para que este fôsse 
| preenchido por um ontro afilhado seu. 


| d'este concelho; mas no numero d'es- 


nome com que se costuma qualificar 
as pessoas de bem: pela sua baixa e 


tem intrometter-se na alta roda. 


| arrogante, um collete amarello com 
| ilôres encarnadas e uma gravata gri- 
O leitor vae conhecer um homem | 








alguem que não teve a coragem de as- 
signar diz : 
«Tudo absolutamente tudo precisa | 


de ser syndicado remexido, reformado | 


em moldes novos, D'este ignobil chi- 
queiro, onde o branco vive n uma pro- | 
miscuidade obscena com o preto (!) 
por cima do qual paira o ratoneiro vo- 
raz, em cujas fuas se pulverisam os 
dejectos humanos, fervilham burocra 
tas corruptos e morrem de fome deze- 
nas de desgraçados, — é mister que 
Surja uma nova terra que possa formar 
ao lado das colonias estrangeiras, para 
honra da patria e da memoria dus que 


morreram nas ruas de Lisboa batalhan- | 
| ção dos faetos de que os republicanos | 
eram accusados, terminou a sua ora- | 
“ção clamando: ! 


Dias antes appareceu publicado no 
Boletim Official da provincia um con- 


curso aberto para uma empreitada de | 
“agradecem a gencrosidade que elles | 


estudos de diversos melhoramentos nr- 


refere esse concurso é a construcção 


fossem tambem contribuintes ! ! 

Foi nomeado administrador do con- 
celho um pharmacentico, sempre a tal 
mania dos pharmaceuticos) sem compe- 


tencia alguma para exercer o cargo, e, | 


logo que elle tomou posse, a primeira 
coisa que fez foi anichar um afilhado 
para o logar de 1.º amanuense da ad- 
ministração, que estava vago, e em se- 
guida chamou ao seu gabinete um des- | 
graçado que era o 2.º amanuense da 
mesma admministração e lhe ordenou | 
que pedisse n'aquelle mesmo dia a de- 


Em seguida propoz a demissão e no- 
meação de tantos regedores e chefes 
quantas são as freguezias e divisões 





ses regodares e chefes de divisão no- 
meados, não se encontra um só afri- 
cano que seja! Porém no numero dos 
nomeados destacam-se nomes de cai- 
xeiros e padeiros, que mal sabem fa- 
lar regularmente a sua propria lingua! 
Já não falamos em escrever. 

Alguem, extranhando os factos, per - 
guntou a esse administrador-pharma- 
ceutico, qual o motivo porque o logar 
de primeiro amanuense da administra- 
ção não foi posto a concurso, pois cá 
na ilha havia bastantes rapazes habili- 
tados, que desejavam concurrer a es- 
ses e outros logares. Esse alguem ob- 
teve como resposta que o logar de 1.º 
amanuense só podia ser exercido por 
europeus, pois que o primeiro ama- 


| muense era o substituto directo e le-| 
gal do secretario da mesma adminis- | 





zermos dois cavalheiros, porque um 
d'elles não merecia, por certo esse 


grosseira estatura, pelas suas feições, 
pelo seu ar pretencioso e fanfarrão, 
via-se claramente que era um d'esses 


homens de baixa camada, a quem | 


circumstancias extraordinarias permit- 


(Quadravam maravilhosamente com 
à sua tez verde-negra e com seu ar | 


delim que elle usava. Os dedos das 
suas enormes e calosas mãos estavam | 
cheios de anneis € ao pescoço, trazia | 
uma grossa cadeia d'ouro d'onde pen- 
dia um feixe de berloques com que 
se entretinha durante a discussão, As 
suas expressões eram por vezes taes, 
que não ousamos descreve las. 


O seu interlocutor, Mr. Shelby, o | 
dono da casa, em nada se assemelha- | 
va e logo á primeira vista se reconhe-| 
cia n'elle uma pessoa de distincção: | 


— Não é possivel fechar-se assim O | 


— E eu não posso acceitar outras. 


i 
fi 


-— - 








dr, Justino Campos n'am discurso pro- | 


de nos terem unicamente como esca- 


“no dia de amanhã. 


tando á altura dos olhos, ao mesmo | 


| Tom não é um escravo vulgar? 


| confiei a direcção do meu estabeleci 


“clamar: 


diziam em yma porção de pamphittos, 


que é um perfeito christão, cujas vir- | 
| tudes edificam a todos, e é mesmo 


ctamente as seguintes palavras pro: 
nonciadas pot um dos domadores : 
«gira daqui seu negro, pois que 
você hoje já não é nada e quem man- 
da somos nós. E” a 'Republica!» Eo 
pobre policia den meia volta e avan- 
çou a passos accelerados para a recta- 
guarda... 
Bravo .. 
Igualdade. 
Agora façamos uma analyse : 
Quando o governador Miranda Gue- 
des tomou posse do govorno na Cama- 
ra Municipal, o presidente da mesma, 





Por completa falta de espaço fomos 
forçados a retirar muitos artigos sobre 
assumptos curiosissimos, que no proxi- 

| mv numero Os nossos caros leitores 
[terão occasião de apreciar sofrega- 


4 | | mente, 
viva a Liberdade e a. 


A aSa 


Como Booker Washingt 
a questão da Ta 







| 
nunciado ali e onde, apoz a justifica-| . 
Os negros americanos 








| 

| 

pr | Booker Washington, é um dos negros 

Bandidos! E' d'essa fórma que | que mais se tem evidenciado na campanha 
em prol da sua raça e um dos mais auda- 


| ciosos organisadores dos negros da Ame- 


tiveram, consentindo que ainda occu | rica do Norte. Intervistado em Paris, por 
pem os logares á sombra dos quaes 
fizeram as maiores trepelias e prati- 


um redactor de «Le Jornal: exprimin-se 
da seguinte maneira : 

«Durante a minha viagem pela Europa, 
diz elle, não tenciono fazer investiga- 
ções seientificas, mas simplesmente ob- 
servar e comparar as condições de vida 


caram as maiores infamias,.. 
“Agora cabe-nos tambem a vez de 


Ah! Canalhas! E' d'essa fórma que 
nos agradecem a maneira como vos 
ajudamos nas ultimas eleições, ligan- 
do-nos a vós em todos os vossos actos; 
acreditando nas vossas palavras, quer. 
oraes quer eseriptas; confiando no que 


sultado principal d'este estudo é um co- 
| meço de solução da grande questão das 
raças que sempre tem esfacelado a Ame: 
rica, 
«Não encaro o futuro com o terror, 
«Durante os vinte ultimos annos, tem 
melhorado a sorte dos negros,e tem-se ope 
rado grande mudança nos sentimentos hos- 
tis dos brancos, sentimentos estes que 
se tornam eada vez menos pronunciados 
E de notar que são mais raras as Iyh- 
| chagens qF e, por si sós, fallam aos olhos 
“do mundo inteiro, não se praticam simen- 
te na America, e as acções louvavels dos 
brancos em proveito dos negros taes como 
a construcção de hospitaes, de escolas, 
ete , não são relatadas nos jornaes como 
o são os actos de violencia, Alguns alga- 
rismos permittirão a melhor comprehensÃo 
do meu pensamento. 
alla quarenta e cinco annos, por occasião 
da nossa libertação, apenas 20 0 sda Roça 
Negra sabia ler, o hoje 57 º/o dos negros 
são capazes de ler e escrever. À Raça Ne- 
gra tem augmentado progressivamente, 
urante estes quarenta e cinco annos, o 
insignificante torrão de terra que ella con- 
seguiu obter no começo da nossa liberta- 
ção. Actualmente, 300:000 herdades são 
dirigidas completamente pela população 
negra dos Estados do Sul, e essas proprie- 
dades, representam em valor predial, 3 
biliões de francos. 
«Da odios de raças, de que tanto se tem 


falladn, 

porque nn reg má dos negocios exists a 
maxima harmonia. E' verdade que as duas 
raç:s se misturam muito pouco, e que em 
certos carros e comboios, são reservados 
aos individuos de côr compartimentos es- 
peciaes, mas estes costumes tendem a des- 
apparecer. 





que publicaram aqui e que conservar 
mos todos em nosso poder, como que 
ante-vendo então as vossas intenções 


das para chegarem ao terminus das 
vossas aspirações, que a Republica 
não faria distincções de cres nem da 
raças e que tratava a todos egualmente, 
que trataria da educação do povo indi- 
gena e liberdade d'acção sob todus os 
pontos de vista, etc., etc., ete.? 

Velhacos! Só depois da prociamação 
da Republica é que descobriram que 
os brancos viviam n uma promiscuida- 
de obscena cem o preto, esquecendo-se 
da forma como instaram comnosco 
para subirmos á tribuna e orarmos no 
primeiro comício republicano que teve 
logar aqui, em julho findo!!! 

Como se desmascaram tão cêdo! 
Vae-se desvendando pouco a pouco, 
quaes as razões porque não lhes con- 
vém um Leotte do Rego como gover- 
nador., Mas oh! Não ha duvida; e foi 
assim melhor o darem-se a conhecer 
tão cedo. E o que é bom é que cada 
um de nós vá pensando maduramente 





5. Thomé, 30-1-911. 
Pedro Gambóa. 


materia politica? Na maior parte dos Es- 





responde lhe arrogante- 
mente a exotica personagem, levan- | lhe proponho. 

| —Póde ser! póde ser! gosto que 
haja quem creia na virtude dos pretos, 
eu não sou assim. Ainda no anno pas- 
sado comprei um na Nova Orleans, 
“que podia passar por um santo, taes 
eram as virtudes que possuia ! 

«E' verdade que ganhei por isso 
com elle, quando o vendi a uma pes- 
soa que soube apreciar as suas quali- 
dades, um bom par de vintens.» 


tempo, um copo de vinho que tinha | 
na mão, antes de o levar á bocca. 
— E - porque não considera que 


«Não ha dinheiro que o pague : fiel, 
honrado, intelligente; depois que lhe 


mento tudo anda regulado como um 
bom relogio.» 

— Honrado! isto é, tanto quanto 
póde um preto sê-lo, respondeu Hal- 
ley, — assim se chama o traficante de 
escravos — enchendo ao mesmo tem- | 
po um copo de agua ardente, que 
despeja d'um trago. 

— Não exagero as qualidades do | 
meu pobre Tom; posso até dizer-lhe 


de que a religião não deixa de ter o 
seu valor n'um preto!» 

Mas Shelby não poude deixar de 
manifestar nos seus modos o aborre- 
cimento e o nojo que lhe causava a 
ousadia do traficante, mas era-lhe for- 
çoso conter-se, 

— Sem duvida, que tenho tanta 
| consciencia como qualquer outro, 
proseguiu elle, e estou prompto a fa- 


por isso, por contar com a sua resi- | | 
| zer tudo o que fôr rasoavel para che- 


gnação e por ter, elle sósinho, tanto 
valor ou mais, do que uns poucos d'ou- 
tros escravos, que o escolho para o 
sacrificio que me vejo obrigado a fa- 
zer; e se o senhor tivesse consciencia, 
veria que não era mau negocio, em 


cio da escravatura ! 
Dá um suspiro e despeja outro copo 
d'aguardente. 


e os de Africa | 


dos Europeus com az dos negros dos Esta- | 
dos Unidos do Sul. Jnlgo mesmo que o re- 


existem sobretudo em politica, 


«Qual é a situação actual dos negrosem | - sobretudo sobr liti 
| pesa sobretudo sobre os presos politi- 


troca de toda a minha divida, como | 
| diz Mr. Shelby depois d'um momento 
| de constrangido silencio, 


garmos a um accordo; mas Mr, Shel- | 
by bem sabe como vae agora o nego- | 


| tados, veem diminuir muito o numero dos 


votos dos negros, restricções de todas as 


especies. As les não são interdictas aos in- 
dividuos de cór como na Africa Austral, 
| Mas ha condicções que restringem a liber- 


dade do voto aos negros: um certo grau 
de instrneção e muitos outros requisitos 
especificados nas leis, | 
No emtaato, um movimento nu, 

fectivar, cada vez mais, a emancipação 
eleitoral do negro Além disso, a instruc- 
cão espalha-se cada vez mais. Encontram-se 
l todos os collegios do Norte 
estudantes negros, Muitas das vezes, nas 


l minhas conferencias, dirijo-me a uma as- 


sistencia composta mais de brancos que 
de negros.» 

Falando em seguida, sobre o pro- 
blema da raça na Africa Austrol M. Boo- 
“ker Washington disse : 

uN'essa região as condições do vida são 
totalmente dillerentes e o temperamento 
do negro é tambem diverso. Nos Estados 
do Sul, temos na Raça Negra, uma raça 


| que modificou muito pelo contacto da raça 
| branca, raça que se tornou trabalhadora, 


que eivada no mesmo paix, com os mes- 
mos costumes, cedo quiz gosar das mes- 
mas commodidades e do mesmo conforto 
que a raça branca 
«As necessidades dos negros são, agora, 
alli identicas, on quasi, às dos brancos, 
ao pao que o negro da Africa Anatral, 
| tando menos necessidades, procura menos 
satisfnze-las.  Conservarse ha durante 
muito tempo um ser votado à preguiça, a 
não ser que as suas ideias se engrandeçam 
pela instrucção e que uma vez illustrado 
comprehenda o valor do conforto moderno. 
| Um outro facto que tambem firma ainda 
| mais as differenças entre a raça negra da 
| America e a raça negra africana, é que nos 
| Estados Unidos quasi todos os negros con- 
| tam entre os seus amigos, alguna brancos 
| e reciprocamente, ao passo que nn Africa 
| as duas raças entendem-se menos. O pro- 
blema torna-se por isso alli mais difficil. 


A RUSSIA POR DENTRO 


Eis, leitores, a estatistica das princi- 
| paes medidas repressivas e criminosas 
| que no anno passado foram executa- 
das na Russia com barbaridade e co- 
bardia, para a satistação e o prazer de 
Nicolau Il. 
| Durante o anno de 1910 foram 434 
Os individuos que na Russia foram 
| condemnados á morte; 129 d'estes fo- 
ram executados. 

41 em S. Petersbourg, 21 em Fillis, 
22 em Ekaterinoslav, 16 em Novotcher- 


kaid 








| kask. 15 em Sebastopol, 14 em Var- 
| sovia, l4 em Odessa, 14 em Moscou, 
|14 em Oufa, 13 em Véronoge, 13 em 


Vladicaucasa, 12 em Vladimir, 14 em 
Saratov, 11 em Tomsk, 6 em Karkov, 
etc., o que prefrz em cada mez as 





cifras seguintes de condemnações á 
morte. 


No mez de Janeiro 24, em Feverei- 


tro 37, Março 99, Abril 41, Maio 77, 


Junho 11, Julho 9, Agosto 18, Setem- 
bro 60, Outubro 20, Novembro 21, 
Dezembro 12, 

Como nos annos precedentes mui- 
tos dos condmnados puzeram, termo 
ao seu martyrio, pelo suicídio, antes 
do dia tragico da sua execução, por- 
que lhes eram horrorosas e insupor- 
taveis as torturas moraes causadas 
pela espectativa d'esse dia. 

Segundo os calculos approximati- 
vos d'Administração Central das pri- 


|sões russas, a população das prisões 
| varia entre 215 e 220 mil pessoas por 
| dia. E esta immensa população de 


prisioneiros é coagida a viver nas 
condições mais difficeis d'imaginar ! 
Para 50 mil condemnados ao regi- 


| men cellular existem apenas 9 mil 
| cellulas. 


Os muros das prisões estão no mais 
lamentavel estado; cobertos de mus- 


| gos, reçumam humidade e podridão. 


Este regimen de terror crescente 





-- Por quanto lhe convem então ? 


— Não tem por acaso algum mole- 
quesito que possa juntar ao seu preto 
Tom? 

— Deus sabe o sacrificio que eu faço 
em ceder um só dos meus servidores! 

N'este momento abre-se a porta e 


| um pequenito de raça mestiça, de 
| quatro a cinco annos de edade, entra 
| alegremen te na sala. 

«Com franqueza, estou convencido | I 


E impossivel imaginar uma figura 
mais interessante: os seus cabellos 
pretos, finos e lustrosos como seda, 
cahiam-lhe em anneis á roda do pes 
coço; as faces rubicundas formavam 


| duas covinhas ao centro, os seus olhos 


negros e rasgados, cheios de vida e 
doçura lançavam, sob as suas longas 
palpebras, um olhar curioso e perscru- 


tador. Um vestidinho de tartana côr 
'de rosa com listas amarellas, muito 


bem talhado ao seu corpinho, revelava 
ainda a sua sombria belleza. Um certo 
ar de comica arrogancia, temperada 
pela modestia, denotava o quanto es- 
tava acostumado a ser de todos bem 
acolhido, (Continua). 





cos. As estatisticas officiaes contam 11 ; niz, presidente do conselho, leu a de- 
mil deportados políticos que, até o claração ministerial. A esquerda ap- 
primeiro de maio de 1910, habitavam plaudiu, a direita protestou, os socia- 
as planicies geladas da Siberia do listas unificados 
Norte. Com estes deportados, vivem 'O sr. Delahaye da direita interpelou 


| 


2:031 creanças, n'uma região de tem- lo presidente do conselho sobre a cons- 
ltituição do gabinete que foi tomado | 


peratura de 40.” abaixo de zero. 


guardaram reserva, | 







-de igualitaria e honesta, desvanece- Na China 
ram se e morreram ante a mais impla- | 
FEN sa. ' 
cavel realidade, 

E' que a democracia é para os po 
“vos que a defendem contra a aristocra- 
cia apenas nma desillnsão e mentira, 

Assim é. 


«O Tageblat », periodico chinez 
n'um grande artigo editorial tece elo- 
gios lisonjeiros ao Herr Krupp von 


Bohlen Haibach que tem teito esfor- 
ços inauditos para prendar a China | 


E é bom notar que a maior parte 
destes deportados o são pela vontade 
ou capricho dos governadores locaes! | 
As leis d'excepção dão a esses gover- 
nadores poderes absolutos nesta ma- 
teria e não fazem cair sobre elles res- | 
ponsabilidade alguma. "di A 

Mas nem a morte, nem as torturas | 
nas prisões, nem os soffamentos são À 
sufficientemente poderosos para reter, 
o triumpho da liberdade e a emanci- 
pação do povo russo. Já se ouvem as 
primeiros gritos da sedição, já se, dis- 
tinguem os primeiros alvores da ma- 
drugada: são os estudantes russos, que, 
fieis ás suas tradições revolucionarias | 
e heroicas, recomeçam a lucta inter- 
rompida, abatalha homerica e gi- 
gantea em prol do triuumpho do 
povo russo. Ainda bem ! A 

Camaradas de Portugal, aprendei! 
CONTINUA A FARÇA... 


Movimento político Mundial 


ULTIMAS NOTICIAS 
Ministerio frances 


O novo governo francez é consti- 
tuido por 12 ministros e 4 sub-secre-. 
tarios de Estado. N'elle figuram mem- 
bros da esquerda radical, da esquerda 
democratica e radicaes socialistas. 


O sr- Clemenceau será na camara dos | 


deputados, um dos maiores adver- 

sarios novo ministerio frances 

Fazem-se varias conjecturas sobre o 
apoio que as differentes forças parla- 


mentares darão ao governo. À pre-l 
sença no ministerio dos srs. Berteaux, | 
Steeg, Massé, Messimy, e Dumont, | 
warante, sem duvida, a benevolencia | 
dos radicaes socialistas; Cruppi, Del- 


verno, visto que d'elle faz parte o sr. 
Paulo Boncourt. Porém, a esquerda 
democratica e os socialistas unificados | 
de Jaurés não tomaram ainda resolu- 
ções definitivas sobre a sua attitude, | 
embora estes ultimos, na reunião que 
realisaram no sabbado, mas a que só 
compareceu metade do grupo, ouvis- 
sem Jaurés,e Sempat pronunciarem-se 
a favor do governo, attendendo ás 
suas disposições ácêrca da reintegra- 
ção dos ferro-viarios. | 
Quanto aos progressistas, á direita 
e aos socialistas de Guesde, sabe-se 


que todos combaterão o governo. | 


Além d'isso, tambem é certo que o 
sr. Clemenceau será um dos seus 
maiores adversarios, porquanto este 
ex-chefe do governo não poderá per- 
doar ao sr. Delcassé o ter sido a cau- 
sa da sua queda. 

O governo utilisará, a su política ex- 
terna, todas as allianças e «en- 
tentes» diz a declaração minis- 

terial 
A declaração ministerial que vae | 
ser lida ás camaras diz: «Immutavel 
como os grandes interesses em que 
se baseia a nossa politica externa, terá 


o cnidado de utilisar a nossa aliança | 


e as ententes que permittiram já á 
França contribuir efficazmente para a 
manutenção da paz. Animados dos 
mesmos sentimentos que inspiram os 
governos das outras potencias, que 
veem no solido estabelecimento mili- 
tar uma das garantias essenciaes da 
paz, faremos dos nossos' exercitos de 
terra e mar objecto da nossa particu- 
lar solicitude. 

Sob o ponto de vista interno affir- 
ma principalmente a resolução de pe- 
dir ao senado a votação das linhas 
essenciaes do imposto de rendimento: 
fazer votar a reforma eleitoral, repres- 
são da saboiage; retroctividade da re- 
forma dos cheminots da rède do Es 
tado; o governo continuará as reinte- 
orações; excluindo, todavia, os con- 


demnados por violencias e anarchia; | 


pedirá as mesmas providencias ás 
companhias cujas contas, a fim de 
melhorar os transportes e sem preju- 


dicar os portadores dos respectivos | 


titulos; applicará as leis das congrega- 

ções e da separação da egreja do Es- 

tado, sem fraqueza; defenderá a escola | 
laica, mesmo com leis novas. 

O novo ministério fraucês é recebido 
na camara dos deputades entre os 
applausos da esquerda e cs pro- 

testos da direita 


Camara dos deputados: O sr. Mô-| 


















fóra da maioria. O sr, Birard, da es- 
querda, democratico, censura o gabi- 
nete por aceitar collaboração dos so- 
cialistas" Colly, unificado, receia res- 


tricções das liberdades syndicaes; o 
sr. Sombat, unificado, lastima que o 


gabinete não esteja animado do espi- 
rito combista; o sr. Beamegard, pro 
gressista, critica egualmente o minis- 
terio, declarando, o incontisticional. 


| E' approvada uma moção de confiança 


ao governo por 195 votos de 
maioria 
- À camara dos deputados, depois 
dos discursos de varios oradores, 
approvou por 300 votos contra 114, 


a seguinte moção, que o presidente | 


do conselho acceitou: 
approvando as declarações do gover- 
no, confiante em que elle assegurará 
a união dos republicanos pela realisa- 


mento, passa á ordem do dia». Em 
seguida foi levantada a sessão. 

O ministro da justiça leu no senado a 
declaração ministerial 

O sr. Perrier, ministro da justiça, 

leu no senado a declaração ministe- 


rial no meio dos applausos da esquer- | 
os da direita. O senado | 





da e protesi 
discutirá quinta-feira a interpallação 
de politica externa. Foi levantada a 
sessão. | . 


Parlamento hespanhol e sua reaber- 
tura 


As sessões nas duas casas do parla- 


| mento foram hoje inauguradas com 


grande concorrencia de deputados e 
senadores. A camara dos deputados 
elegeu para presidente o sr, conde de 
Romanones por 239 votos e para vi- 


ce-presidentes e secretarios e secreta- 
rios os mesmos deputados que occu- 
aes | param esses cargos na anterior legis- 
cassé e Caillaux terão ao seu lado a. 
esquerda radical, e os socialistas inde 
pendente apoiarão, por certo, o go-. 


latura. 

O sr. Romanones, no discurso que 
pronunciou ao tomar posse do seu 
cargo de presidente, expoz a anorma- 


lidade da situação politica da Hespa- 


nha, dizendo que todos os problemas 
actuaes devem ser abordados com fir- 
meza pela camara. Relerinpo-se ás im- 
munidades parlamentares, o sr. Ro 


| ma cones disse que a julgava bastan- 


te exagperadas, advogando a sua re- 
ducção para que os membros da ca- 
mara não sejam irresponsaveis por to- 
dos os actos que praticarem. 
Uruguay 


O novo ministerio 


MONTEVIDEU, 6.— O sr. Batle 
Ordonez novo presidente da republi- 
ca do Uruguay, já constituiu definiti- 
vamente o ministerio, cujas pastas fo- 
ram assim distribuida: interior, dr. 


Gedro Manini Rios; fazenda, enge- 


nheiro José Serrato; industria, Eduar- 
do Acevedo; relações exteriores, dr. 
José Romeu; guerra e marinha, gene- 
ral Juan Gerez; instrucção, dr. Juan 


Roca; obras publicas, engenheiro Vi- | 


cor Sudriero. 
A politica de Monis 


PARIS, 7.— Os jornaes radicaes con- | 
que a política po sr. Monis | 


signam | 
continua a do sr. Briand. O Rappel e 
o Radical são os unicos que approvam, 
sem reservas, o programma explana- 
do no dia 6; os outros entendem que 
a situação é equivoca. Os socialistas 
e os radicaes socialistas, como os pro- 
gressistas e conservadores, conside- 
des que o dia 6 foi o dia dos logra- 
dos. 


Iaia dae af 
As is encon 
O uial 
Temos suportado com demasiada re- 
signação os mil vexames de que temos 


sido victimas e na resignação cobarde 
temos permanecido, sem um protesto 






levantado e altivo, sem um só grito de 


rebeldia o de revolta contra todas as 


leis d'excepção que nos regem e avil- 


tam, temendo perturbar com as nossas 


indignações, ainda que justas, a msr- 
[tha intramquilla da joven republica 


portngueza, confiantes em que ela sa- 
beria, desde logo, revogar todas as 
aviltantes normas juridicas d'excepção 


no ultramar, como fizera ás que vigo- 


ravam na metropole. 
Mas não aconteceu assim e mais 


| uma vez fomos logrados e as nossas 
| ilusões e esperanças numa nova ordem. 


«À camara, | 


A imprensa ultramarina que poderia 
constituir no ultramar uma garantia 







nos impoz tiranicamente, continua es- 
magada pelos vexatorios decretos de 
|25 de dezembro de 1895, de 26 de 


1898 e de 20 de setembro de 1899, 
|. E que o regimen de administração 
de justiça nas provincias ultramarinas, 
 approvado pelo decreto de 20 de feve 
| reiro de 1894 continua a rezar as bar- 
| baridades seguintes: | 
| cArt. 3.°—Na condemnação dos in- 
digenas de Timor, de 8 Thomé e Prin- 
cipe e das Costas Oriental e Occi- 
dental da Africa, por delictos a que 
pair tapes pena de prizão, poderão 
os tribunaes substituir esta pena pela 


munerados convenientemente, appli- 
'cando-a em harmonia com as regras 
estabelecidas na lei penal. 


estabelecer para os mesmos indigenas 
alem das penas comminadps no codigo 
penal e neste artigo, a de trabalho cor- 


| casos e condições determinadas em re- 
gulamento e 
ção de trabalhar sob a vigilancia da 
policia, mediante salario fixo, em ser 
viço do Estado ou qualquer outro. 
a§ 2.º-O governo fará tambem os 
regulamentos necessarios para que to- 
dos esses indigenas, quando detidos 
nas cadeias publicas á ordem do juizo 
competente para serem julgados, sejam 
obrigados a trabalho devidamente re- 


a vigilancia policial. » 


forme o preceituado no decreto de 20 
de setembro de 1894 são indigenas: 


«Art. 10 — São considerados indi- 
genis os nascidos no Ultramar, de 
pac e mãe indigenas e que se não 
distingam pela sua instrucção e cos- 
lumes do commum da sua raça. 


Eis portuguezes as vossas leis que 
nos regem, inspiradas pelo vosso enor- 
me coração humanitario e vossa intel- 
igencia preconisadora dos ideaes de 
Egualdade e Fraternidade. 


liberdade que nos roubastes, e que sa- 
q eg 

beremos reconquistar, pelo nosso pro- 
| prio esforço e com as energias indoma- 


plena realisação aos nossos sonhos. 


Chronica 





Na Africa Oriental logleza 


Justas reclamações 





Jeevanjee, representante em Man- 
chester, dos interesses indicos, relati- 


vos ao desenvolvimento da industria 
algodoeira na Africa Oriental Ingleza, | 


expoz a um jornal de Manchester as 
| condições miseraveis em que vivem 
| Os indios n'essa provincia do Imperio 
! Britanico, 
| Todos sabem quanto esta provin- 
| cia deve aos esforços titanicos dos in- 
| dios que accorrem a essas paragens 
a fomentar ahi uma intensa e impor. 
| tante vida commercial e industrial. 


lonia dos indios n'essa região basta 
| enumerar o numero dos indios que 
residem hoje n'essa parte da Africa, 
constituindo até domicilio e familia. 
“ão mais de 25:000 individuos. A 
Inglaterra no seu grande empenho 
‘humanitario e justo pelo seu repre- 
sentante oflicial em Nairobi, formulcu 
uma vergonhosa lei d'excepção que 


de realisar contractos de compra e 


venda, proclamando interdictos para. 
os taes contractos, Os indios que | 


d'esta fórma ficam impossibilitadcs 


de continuarem contribuindo para o. 


progresso na provincia d'Africa. 


| politica qie 3 si propria se aleunhava | justas. 


| de honestidade dos actos administrati- | 
vos dos governadores que a metropole 


novembro de 1396, de 11 d'agosto de | 
Washington, continúa pela Europa 
ja sua viagem de estudo sobre a fór- 





J : | 154- | temporaria de trabalhos publicos re- | 
ção das reformas laicas, democraticas | 
le sociaes repellindo todo o addia- 


aĝ 1.º—E' o governo auctorisado a, 


recciodal de quinzo dias a um anno nos | 


qe consistirá na obriga-. 
l 


munerado, dentro e fóra da cadeia sob | 


E para os effeitos deste decreto con- 







Mas reparai; será breve esta vossa 
orgia, gozada em detrimento da nossa 


| veis da nossa vontade, e com a nossa 
| fé inquebrantavel no futuro que dará 





permitte só aos brancos a faculdade 


com 3 escolas de engenharia. Termi- | 


na o artigo do dito jornal, afirmando 
que a China se prepara para trium- 
phar. 


Em Berlim — Booker Was 
hington 





O grande propagandista Booker | 


ma como os negros vivem no conti- 


| nente europeu. 


Na França 

CANCALE. 

Os maritimos, em greve, e as suas 
mulheres entraram em conflicto com 
a força armada. Ha uma mulher 
morta e dez maritimos feridos. 


Os allemães na Africa Ansa | 


a tral 
PANAPE. 
As operações contra os rebeldes 


terminaram no dia 22 de fevereiro | 


“bri passado. Toda a tribu dos 
Jochvatrsch foi capturada. Quinze re- 


 beldes foram fuzilados. Os restantes 
em numero de quatrocentos e vinte | 


foram deportados para a ilha de Yap. 
Cura do paludismo 
BERLIM. 
O dr. Rodolfo Flêkseder, ajudante 
de clinica do puofessor Vensser, de 
Vienna, deu conta das suas experien- 


“cias no tratamento do paludismo. Se- 


gundo esse medico, com as injecções 
intramusculares do enesol póde curar- 
se radicalmente o paludismo, evitando 
as reincidencias contra as quaes é im- 


| potente o quinino. Vinte injecções do 


enesol, afirma o medico austriaco, são 


| suficientes para dominar os casos mais 
graves 
+ 


Giordano Bruno 


Fez no dia 17 do mez passado 311 an- 
nos que, na Praça das Flores, em Ro- 


ma, foi queimado vivo, em holocausto 


aos odios e furias da rancorosa igreja 
catolica apostolica romana, este grande 
filosofo e eminente E tg condem- 


| nado pela Inquisição como heretico 


pelo crime de, em nome da doutrina 
e do exemplo do nazareuo que expul- 
sou os vendilhões do templo, protestar 


contra o trafico descarado e escanda-. 
loso que no Vaticano via fazer-se de. 


indulgencias, e outras invenções de 
padres e frades para apanhar dinheiro 
aos incautos, sob pretexto de lhes for 
necer carissimos bilhetes de entrada no 
celestial teatro, Giordano Bruno, re- 
voltando-se contra tais torpezas e ras- 
gando o seu habito de frade, obedeceu 
à sua consciencia de caracter honesto 
e de espirito superior. À igreja, assas- 
sinando-o vilmente, mais uma vez wos- 


trou quanto era a sua indignidade e | 


quanto direito tem á execração humana, 
Por isso a posteridade faz justiça ao 


| martyr, glorificando-lhe a memoria, e á 


Internacional 


igreja assassina, amaldiçoando a. 
À PESTE RELIGIOSA 
(IRADUCCÃO) 
De todas as doenças mentaes que 


| systematicamente o homem tem intro- 
| dezido no cerebro, a peste religiosa é 
sem duvida a mais horrivel. 

Como tudo tem uma historia, esta | Jr Teraa "i 
epidemia não deixa de ter a sua. Só- | provados pelo directorio do partido, 
mente grande pena é que a narração | 


della não seja tudo quanto ha de mais 
aa: 


) velho Zeus e Jupiter eram pes- | cn n P 
soas muito affaveis, de bois ahali ma | SONO JBABAID. JURA 9 Soire DA patli. 
assás esclarecidas mesmo, compara- | 
das com as « Vergonhas Trinitarias» da 
arvore genealogica do bom Deus, as | 


quaes não figam atraz dos peores em 


crueldade e brutalidade. 
Para se avaliar a importancia da co- | 
| | os deuses reformados ou caducos. Es- 
| tes não causam damno. Mas criticare- 
mos sem respeito os fazedores da 
chuva e do bom tempo, ainda em ser- 


Não queremos perder tempo com 


viço activo, e os terroristas do infer- 


os dois povos formam uma sociedade 
muito divertida: o Velho e o Novo 
Testamento são para elles a origem 
de tola a sabedoria. Para os conhe- 
cer, pois, e se poder apontar os seus 
ridiculos, tem de lêr-se a Escriptura 
Sagrada, custe o que custar. Exami- 


į ne-se a parte historica, que só esta | 
Em virtude d'essa lei infame cs | 
individuos iniciaram uma forte com- | 
panha de protesto e de reclamações | sim: no principio criou Deus o céo e | 4 
a terra. Antes era o Nada; o que, ape- : 


basta para caracterisar o tcdo 
À coisa, em poucas palavras, é as- 








i 
| 
| 


| 
| 
| 


zar de se dar com um Deus realmen- 


te devia de ser d'uma tristeza e d'um 


aborrecimento infinitos. E como isto 
de fazer mundos do Nada, para um 
Deus é uma bagatella, elle criou o 


céo e a terra, com uma rapidez com 


que o vulgar prestidigitador tiraria um 
ovo do nariz ou nos escamotearia o 
lenço da algibeira. Mais tarde fabri- 
cou o sol, a lua e as estrellas. Certos 


| heréticos, vulgarmente conhecidos por 


— astronomos, estão fartos de de- 
monstrar que a Terra não é, nugca foi 
o centro do Universo, e que não pode 
ter existido antes do sol, em roda do 
qual gira. Tem esta gente provado 


| oe é uma asneiro chapada falar do 


extraordinario, Ha muito que qual- 


sol, da Lva e das estrellas depois da 
Terra, como se esta, em relação áquel- 
les, fosse alguma coisa de especial € 


quer menino de escola sabe que o sol 


é simplesmente um astro, a Terra um 


dos seus satelites, e a Lua, por assim 
dizer, um subsatelite; ha muito que 
sabe que a Terra, em comparação com 
o Universo, está longe de representar 
um papel superior, e, pelo contrario, 
não passa d'um grão d'areia no es- 


paço, Mas um Deus occupa-se lá de 


astronomia! Faz o que quer; e ri-se 
da sciencia, mais da logica, 
E' por isso que depois de fabricar 
a Terra fez a Luz, e em seguida o Sol. 
Um hotentote saberia perfeitamen- 
te que sem Sol não poderia haver luz; 
mas Deus... não é um hotentote, 
` Continuemos. 
Até ahi a criação correra perfeita- 


| mente. Na officina faltava, porém, a 
Vida. O Criador para se divertir fez 


então o Homem. N'este novo trabalho 
abandonou Deus a sua primeira ma- 
neira. Em vez de o produzir a uma 
simples ordem sua, levantaram-se cer- 
tas difliculdades: pegou num prozaico 
bocado de barro, modelou-o á sua 
imagem e similhança, e insuflou-lhe 
uma Alma. É como é todo podero- 
so, bom, justo, em summa, a amabi- 
lidade em pessoa, Deus viu logo que 
Adão (é o nome que poz á sua ma- 
nufactura) sósinho se havia de abor- 
recer horrorosamente — não lhe cs- 
quecera a sua triste existencia no Na- 
da—e por isso tratou de lhe fabricar 
uma galante e encantadora Eva, 

De certo a experiencia lhe mostrara 
que era trabalho improprio dum Deus 
o amassar o barro, porque. seguiu 
processo difterente. Pode ser até que 


fizesse varias tentativas para conseguir 


o seu fim, mas a Biblia n'este ponto é 
omissa. Veio à adoptar este meio; ti- 
rou a Adão uma das suas costellas, e 
trnou a instantancamente em uma 
bonita rapariga. Digo instantancamen- 


porque a promptidão não é uma bru- 


xaria para um Deus. A Historia não 
diz se a costella de Adão foi mais tar- 
de substituida, ou se elle teve de se 
contentar com as que lhe ficaram. 


ia ( Continua J- 
Partido Refor 





ita Angola 


Organisação interna 

Pelo que vae ler-se sobre a organi- 
sação do Partido Reformista d' Angola, 
todos os nossos leitores verão quanto a 
provincia d'Angola se começa a inte- 
ressar com o seu destino futuro, fazen- 
do-se a factora d'elles e da sua redem- 
pção. 

Art. 1.º — São considerados mem- 
bros effectivos do partido refor- 
mista todos os cidadãos honestos e 
de ideias radicaes qué se conformarem 
com os presentes estatutos e forem ap- 






§ unico. — Todos es membros effe- 
etivos terão o dever de cumprir inte- 


gralmente as disposições d'estes esta- 


tutos e contribuir com a quota de réis 


do, que ficará a cargo do directorio, 
sob responsabilidade solidaria dos mem . 
bros que o compõem, 

Art, 2.º — Os corpos dirigentes são 
constituidos por um directorio de 5 
membros efectivos e 3 supplentes, 
eleito em assembleia geral do partido ; 
por commissões districtaes de 3 mem- 
bros effectivos e 2 supplentes, eleitos 
em assembleias districtaes, e por dele- 


 gações municipaes, de 3 membros da 
no. Teem uma Trindade os christãos; | confiança do directorio. 
cs seus avós, os judeus, contentavam- | E PE a aa Aa a 
se com uma Divindade Aparte isto, | dirigir a politica interna do partido: to- 
| mar a direcção do seu orgão jornalis- 
tico; manter a harmonia partidaria den- 


Art. 5.º — Compete ao directorio: 


tro do seu programma, e votar a admis- 


são dos membros effectivos. 


Art. 4,º — Compete ás commissões 
districtaes: dirigirem, de accordo com 
o directorio, a politica nos districtos ; 
encarregarem-se, de accordo com as de- 


| legações municipaes, da administração 


e reportagem do jornal e receberem as 
uotas das respectivas zonas. 


(Continua). 





NO BRAZIL COMO NA RUSSIA 


Na ilha do martyrio !'; 


| sargento e de examinar os do-umen- 





cibos da compra das sepulturas. pré- 
viamente pagas. | 

O adı inistrador, que, geralmente | 
essa hora se acha recolhido, ao que 


S. Thomé e Principe 


Extracto da representação dos 
sena fudiginas, publicada em 





arece, e perava esta visita. Depois 1908 e entregue ao parlamen- 


to portuguez e depois no Go- 
verno Provisorio da Republi- 
ca em 19810, 


de irocar algumas palavras com o 


| gou ainda a Timor! 






Guiné 


Antonio Matheus de Pina 
i Jayme Barbosa. 


A decima de jnros que só não che- 


Decima de juros nas colonias, onde 
o juro attidge 11,5 por cento! 








| tos que lhe foram entregues, ordenou 
| que fossem eccesos os archotes para 
| O transporte dos cadaveres de batelão 
| para a capella do cemiterio. 

Ao cuvir dar esta ordem o sar- 


O sapplicio dos marirheiros, 
nó Brazil 


O suppicio applicauo aus mari- 
nheiros que morreram na ilha das, ÃO < jar (0a 
Cobras, excede tudo quanto a fants- | Bento interveio dizendo ao admiris- 
sia possa imaginar em requintes de | trador que tal não fizesse, pois trazia 
crueldade: | ordens de fazer tudo ás escuras pera 

As sclitarias são acanhados cubicu- | qUe ninguem visse ! i 
los da ilha das Cobras destinadas a| Os corpos foram, então, trat spor- 
receberem um só preso. São de tão | tadcs para a capella do cemi'erio, e 
acanhadas dimensões que o misero | Só cepois de terminado esse serviço 





| representação, para que todos 






| protestos e aspirações de justa re- 


Resolvemos transcrever a dita | q agricultor, não se percebe como po- | 
“desse vir à ideia d'um ministro o esta- | 
belecimento d'um tal imposto ! 
Contribuições de registo por titulo 
oneroso, ainda ha pouco de 10 por | 
“cento, e hoje de 8 por cento ! 
fi ce e T E E' um outro dos impostos, que, além 
beldia tenham uma justificação | qe provocar uma fraude immensa, re 
plausivel na consciencia recta dos | paesenta um forte travão no desenvol | 
homens honestos e para que os | vimento agricola da provincia. 


possam conhecer as vicissitudes e 
infortunios por que tem passado 
esta provincia e para que os séus 








| 


$. Thomé 


João Paschoal Will 
Pedro Gambôa 

Nilo da Costa Alegre 
Herculano Pimentel 


“gado, 


Sinceramente, n'uma provincia, onde | | (Bolami) 
o thesouro recebe na alfandega, como | Manoel Santos Costa. 
outr'ora se recebia os dizimos nas ei- | (Cachen) 
ras, o seu quinhão nos preventos, aliás | Ce! Pessôa. 
captivos de todas as despezas do pobre . (Farim) 


| Manuel da Graça Espirito Santo, advo- 


Vicente Fernandes dos Santos Lima 


encarcerado nem tem espaço para se 
deitar ao comprido! Na parte supe 


rior da perta da entrada ha um pc- | 


ueno gradeamento, sufficiente para 
deie entrar algum ar. Em pleno 
dia, dentro da solitaria reinam trevas 
completas ! 

Pois foi para prisões assim acanha- 
das e destinadas a um só homem que 
se atiraram com doze: e quatorze 
presos! Os ultimos que alli foram re- 
colhicos, foram comprimidos de fór- 
ma a poder sobre elles [echar-se a 
porta do carcere, que assim se con 
vertia em insrumerto de suppli- 
ciol... 

Os miseros, empilhados uns con- 
tra os outros, impossibilitados de se 
moverem, sentiram dentro em pou.o 
todo o horror ca sua situação. 

Comprehenderam que era aqnella 
uma nova fórma d'assassinato que 
lhes fôra applicada! 


Eram 8 horss da noite, pouco mais | 


ou menos, quardo das solitarias as- 


-sim repletas de pristonciros começa- | 
ram a sahir gritos de supplica, de. 


humildade, de agonia ! | 
— Pela nossa bandeira que servi- 


mos sempre com lealdade! Tenham | 
piedade de nós! Sr. commandante!| 
Pela sua felicidade, pela felicidade. 
d'aquelles a quem mais ama, tenha | 


piedade de nós! 


no meio d'um supplicio infernal. 
“Mas os seus clamores só cram ou- 
vidoi por quem sentia dilagerar lhe o 
coração, ante aquelle espectaculo es- 


Horner da mais artes rpete nheçam melhor os detalhes d'esse | chegará para pagamento do pessoal en 
dade, e sem ser possivel um movi- | 


mento a favôr de quem assim sof- | ha expressões de indignrção e re- 
| - i ; -g — (vita: 

Depois, as supplicas inuteis foram | 
substituidas pelas imprecações vio- 


fria ! 


lentas, pelos gritos de revoita, pelas 
explosões de colera. 

— Covardes ! Fugiram quando es- 
tavamos senhores dos canhões e pt- 
gnavamos pelos nossos direitos, De- 
ram-nos a amnistia para melhor po- 
derem matar-nos depois ! 

E os gritos seguiram-se assim, 


n'um crescendo de indignação e de. 


revolta. 


Um official de serviço que tudo 
ouviu, dirigiu-se ao commandante 
Marques da Rocha, expoz-lhe a si-| 


tuação horrorosa em que estavam os 
infelizes marinheiros, « obteve como 
resposta : | 

— Deixe-os estar como estão! Não 
abra as portas das solitarias!... 

Pela meia noite, cessavam os gri- 
tos, O ambiente envenenado das so- 
litarias começára a sua obra devasta- 
dora. A morte is-se apossando dos in- 
felizes. Em logar de gritos quer de 
supplica quer de desespero, ouviam- 
se apenas, sahindo d'aquellas sepul 
turas de vivos, os raios do estertor. 
os derradeiros gemidos d'uma agonia 
lenta e monstruosa! 

Quando ás 8 horas da manhã se 
abriram as portas das prisões, os ca- 
daveres dos desventurados rolaram 


pelo chão ! 


= Morreram asphixiades es: es misec- 


ros que tinham obtido do Congresso 
(Parlamento) plena amnistia ! 
João Candido e outros, não esta- 


vam ainda mortos. Em estado agoni- | 


co foram retirados das solitarias, sal 
vando-se a custo !.. » 


oa. 


O enterramento dos infelizes ma- 
rinheiros, que tão horriveis padeci 


"a T | factos averiguadós. E' uma carta que 

E os clamores contnuavam, sup- 
plicantes, humildes, como de cdesven-. 
turados que viam, cheios de pavor, 
chegar para elles a hora derradeira, 





. | seu semelhante! 





| obra devastadora pelas febres e pelos | 


"Morte certa e horrorosa os espera. 








| é que o sargento e os homens que o 
| acı mpar havam, se affastaram. 
| Antes, porém, de sahir do cemi- 
terio, elle, dirigindo-se ao administra- 
dor, preveniu-o de que ro dia se- 
| guinte levaria meis dez cadaveres! 
Mie Fasan gar aoai À (opo, Pesae maduramente o que va- 
ds apagadas, tetrico e sereno a cor- | ge: expôr = depois constatas Pre 
tar as aguas Ra | Uma VEZ, portuguezes, que e na 

Na manhã seguinte baixaram en- | desgraça e na escravidão que os 
tão à sepultura Os dezesseis corpos | povos opprimidos e ultrajados 
desses infelizes barbaramente sup- | aprendem a amar as suas liber- 
pliciados na ilha das Cobras, mortos 
|criminossmente å fome e á sede, 
“sem terem quem sobre as suas cani- 
Pis Voe ces rss ereção ... = 

(Correio da EManhã, 14-:-g11).| 

teflictamos todas as ARO 24 A Das contribuições directas 
lorosas que as palavras acima trans- | 
criptas soluçam. Significem que nos | o, ac rania aniio, se peli 
“paizes democraticos, como nos autt- | °S hoje uma grande náção, se pera 
'craticos e absolutistas a desvergonha 
dos governos se alimenta do sangue 
| generoso dos que teem coragem para. 
se rebellarem contra as suas prepo- | 
tercias. 


futuros acontecimentos; conse- 
“quencia de tantas desventuras sof- 
fridas, encontrem um dia o cari- 
nho, o respeito e a protecção da | 
Consciencia Universal. | 








mias e redenções. 














|sã e cuidada administração das suas 
| colonias, tivesse levado estas ao grau 
| de prosperidade que tem attingido as 
cúlonias d'outros paizes. 

| Infelizmente, moldando a adminis- 
tração d'estas, pelo que é a adminis- 
| tração da metropole, não tendo em 
| conta a natureza è condições especiaes 
| de cada uma, como se todas consti- 
“Leia-se o que a respeito publicou o | tuissem um corpo unico, conseguiu im- 
Estado de S. Paulo, jornal conserva- | plantar o regimen colonial mais absur- 
dor, habituado a publicar sómente os | do do mundo. 

Francamente o enunciado só de tal 
lhe toi enviada por um cllicial de | systema encerra em si a sua condem- 
marinha: | nação. 

«Sr. redactor: — Acabo de lêr Pois, prn na metropole ha todas 
sensacional noticia dos factos da ilha | as contribuições, que inutil é enumerar 
das Cobras, que, para vergonha noz- | por demasiado conhecidas, segue-se 
sa, são rigorosamente verdadeiros. 


Uma grande infamia 
ULTIMAS NOTICIAS 


| leitores do seu apreciado jornal co- | ao menos, de saber se o seu producto 
crime deshumano, para o qual não | carregado da sua cubrança ? 

| Não se deve, do mesmo modo, ter 
em conta as diflerenças naluraes entre 
cubiculo maior do que | colonias e metropole, e as que ha fa- 
talmente entre umas e outras ? 

Parece que tudo isto é axiomat co e 
indiscutível, mas infelizmente nem sem- 
pre os ministros o têm entendido as- 
sim. 


A um 
aquelle em que morreram os 6 fuzi- 
| leiros a que se refere a sua noticia 
| recolheram 12 ou 14. Não posso prce- 
| cisar o numero, mas o calculo se ap- 

proxima muito de exacto. 

No primeiro dia es es homens ti-| Ora, se se não estabelecem impostos 
veram pão e agua como alimerto. | com o fim de cercar pessoal que os co- 
| No segundo essa refeição diminuiu | bre, mas apenas com o unico iutuito 
| de quantidade e os misercs prisionei-| de crear receita para o Estado, pare- 
ros já soff eram fome. 

No terceiro dia, sr. redactor, só 
lhes deram agu?. No quarto e nos | 
que se seguiram, nem pão nem agua! | e de limitada população, se não deverá 

Tal era, sr. redactor, o desespero | pensar em estabelecer quaesquer im 







i 


provincia, composta de duas pequenas 


| d'esses desgraçados, que se atiravam | postos directos, que demandassem um | 


| uns aos outros para :e devorarem, | estado maior sempre carp, muito prin- 
| procurando mitigar a fome e a sede | cipalmente quando de europeus. 
| que os atormentavam, na carne do| Veja-se o que succede com a contri- 
buição predial rustica, creada por de- 
| Mas não parou ahi o requinte da | creto de 20 de Outubro de 1894, e que 
perversidade. é cobrada na alfandega, e que rendeu 
Do lado de fóra da prisão, na por- | já 140 cont: s no anno findo, sem dis 
ta, onde havia uma unica fresta pela | pendio d'um ceitil. 
qual penetrava o ar, puzeram um | E repare-se o que succede com a 
monte de cal a arder! É o escasso | contribuição predial urbana, renda de 
ar que por alli entrava deixou de ali- | casas, industrial e de juros, 
viar as agruras dos miseros fuzi- |1905 a 1906 produziram o total de 51 
| leiros. contos, com um «dispondio com o pes- 





e 


| mortos. Haviam morrido de fome, | sagens, aposentações, rendas de casas 


| de seda e de falta de ar! » ra repartições e para elles, podendo 
| bio An E GD Dhea rege rea ra i fem dizer-se que, feitas as contas, a 
Este é o facto mais grave. Junte. | provincia dispendeu tanto quanto havia 

se a isso a depcrtação em massa dos | recebido. 


maripheiros desligados da marinha | Arrancaram-se ao contribuinte E] 
para os trabalhos de ferro Madeira- | contos para ao cabo de muito vexame, 
| Mamoré e outros pontos semelhantes, | ao cabo de tanta ruina, o Estado re 

Quem não sabe que lá impera a | ceber a magra quantia de 7:000500 
furia dos capangas, auxiliados na sua | réis, captiva de tantas despezas ! 

Dir-se-ha que, por via T aquella re- 

partição se cobram outros impostos di” 

certo, mas tembem o é, que sem ella, | 

elles se podiam cobrar sem tal dispen- | 





mosquitos malignos ? 


Temos ainda a noticia da mortc 




















dades esmagadas, as suas auto- | 


Portugal, pequena nação continental, | 


que nas colonias se hão de estabelecer | 
Apenas se torna necessario que Os | as mesmas contribuições, sem se curar, | 


ce que, dadas as cireumstancias d'esta | 


ilhas, a grande distancia do continente | 


q em | 


Ao cubo de 10 dias estavam todos | soal de 22 contos, a que accrescem pas- | 


Ienora-se por certo no reino que ra- 
rissimos teem sido os casos em que ho- | ra 
mens com fortuna feita tenham com- | Antonio Pena 

mettido a loucura de vir comprar ter- 
| renos e abrir uma propriedade. | B, Ferreira de Paiva 
Aventuram se a jogar essa arriscada 


Avgola 


(Lonnda) 


| carta, aquelles que, tendo adquirido (Planalto do Mossamedes) 


aqui alguns meios, recebem com elles | Antonio José de Deus 

o vicio da roça. | siri EN 
Tratnm pois de comprar uma a al- RES DONNSP 

guem que já não tem mais dinheiro que 

enterre nella, e fazse a compra a 

| prestações espaçadas, e as mais das | 


Colonia do Cabo 
Pedro Feijó 


vezes, nada se entrega no acto da com (Captówn) 
pra, porque o comprador deixaria de | George Ovampo 
fazer negocio se, do pouco dinheiro que (Durbon) 


tem, tivesse que entregar logo parte, | 
contando elle, como conta, com esse | . E 
dinheiro, poder introduzir mais pessoal | Cunha Lisboa 
| e melhorar os processos de cultura. 
N'estas condições parece que o ver- | =E 
dadeiro interesse do Estado seria não Alemanha 
ir cobrar § por cento do preço da com- | Antonio Feyo de Castro 
pra, retrahindo d'esse modo o desen- 


Inglaterra 


(Manchester) 


volvimento da propriedade em que elle | (Bortim) 
é tão grandemente interessado. | Manuel Pires 
Parece tambem que era interesse do | (Mitweld) 


Estado, que, qualquer que fosse ataxa | ma 

pT i Trip 3 Hoçambiqu 

da contribuição, desde que a vendaj ç | 4 e | 

fosse feita a prasos, a contribuição fôs- | Francisco de Sousa Marlins 

se liquidada com cada uma das presta- | Jayme José Martins 

ções, garantindo o Estado com primei- (Zembesia“Pato) 

ra hvpotheca ! | | EaD 
Pudo isto parece de primeira intui- | Russia 

tendido assim. | cá PEE E, 
Dois annos tem havido, em que a| (S. Petersburg) 

| fraude se não poderá computar em me | 


| França 
| nos do dobro da contribuição realmente | wy -ph Gin prá 
cobrada! | | NATET 

Não será pois melhor reduzir a con- | 
tribuição a 5 por cento como era pelo | 
decreto de 19 d'Abril de 1832, e vol- 
tou a ser pelo decreto de 23 de Junho 
de 1851, e estabelecer a liquidação em 
harmonia com as prestações, quando | 
o preço fôsse pago em prestações? 

A provincia receberia muito mais e 
não seria clla propria obstaculo ao des- | | 
envolvimento da agricultura. | davel 

Mas, nao js, que perie Ma | 

ue justifique todos sses impostos ; | ipe Tra 
k res pss colonias estabelecer a ROMANCES e CONTOS 


mesma rede tributaria, que existe no | Verdade, de Zola 
T k poe i e ER AR 


(Paris) 
America do Norde 
Booker 
(New-York) 





eram 


Leituia recommen- 
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mentos scffreram, ellectuou-se no c- | de Joño Candido, o marinhciro que | dio, como os sellos, que sc podiam ven- 

miterio do Cajú, ás q e meia hora» | orientoa a primeira revolta da maru- | der no correio, e a contribuição do re- 

da noite de 27 “e dezembro u'timc. ja e que deu mostra de uma grande | gisto que se podia pagar na adminis- 
Pouco depois das q horas aproava nobreza de sentimentos. | tração do concelho, 

à praia do a jú um batelão, de lan- Nós, homens livres, humanitarios, | Supprimiu-se ultimamente a contri- 











ternas apagadas e cheio de fardos. 
Estes fardos eram os corpos dos as- 
sassinados tão cruelmente na ilha das 
Cobras. Do batelão saltou um sar- 
gento do Batalhão Nav:l que di. igin- 
do-se ao cem iterio procurou o admi- 
nistrador, entregando-he os papeis, 
que eram cs aitestedos debio e re- | 


em nome da Justiça e da Confrater- | buição de rendas de casas, qué n'aquel- 
nidade — da Confr.ternidade que a|le anno havia produsido 5:00J5U0U rs, 
Constituição republicana apregõa — | Ficará peis reduzido o provento liqui- 
aqui deixamos o nosso vehemente | do apparente a 2:0005000 réis ! 
protesto contra este vandalismo, que | Sinceramente, um tal systema não. 
nos faz lembrir os tempos da mais | resiste á mais ligeira analyse ! 
feroz barbaria, . 

(Lanterna, de 14 1-911). 





ses impostos ? 





E que diremos então d'alguns d'es- | 


Reino ? rafali 
Pois as condições não são inteira- semen E E é is à 
mente differentes ? taudi à g 600 x 
E, entre as proprias provincias ul- | Roma Rica 600 . 
tramarinas esta não está em condições | Facyn maus ss: 700 A 
absolutamente differentes das outras? A Dermcada p ne 400 : 
es cedida ad  Náná E wird did 400 +» 
O RD Ihi TO bisere AMO a 
os Ed ST PESTE (A Mãe, de Maximo Gorki 500 «+ 
VARIAS NOTICIAS [Uma conhssio, de Maxi- 
aagi Apiai I -mo Ootkli siess 400 d 
-—Partiu no Antony para Inglaterra | G Espião, de Maxim 
o nosso querido amigo José Cunha | Gorki.s.e...a.e.e.... 400 à» 
Lisboa, po vae para um dos princi- | Os ex-homens, de Maxi- | 
paes estabelecimentos inglezes comple | mo Gorki....... A TiD. a 
tar o seu curso de engenharia. | À Angustia, de Maximo 
= Desejamos-lhe boa viagem e muitas |  Gorki..... ecc. 200 + 
felicidades. | | Varenka Olessova, de Ma- 
— Diz-se que foi descoberta no Bra: | ximo Gorki.......... 200 > 
zil uma conspiração monarchica contra | Na Prisão, de Maximo 
os membros do governo provisorio da] Gorki. :.... L onua. 00 >» 
| Republica. | Historia de um crime, de 
-A lei eleitoral será decretada bre-| Maximo Gorki....... 200 » 
| vemente logo depois de ser apresenta- | Os vagabundos, de Ma- 
da ao conselho de ministros, Eder; sene pn Dt 200 > 
—Consta que os estudantes negros | Os degenerados, de Ma- 
residentes em Faris vão tambem fun- ximo Gorki. Nº y ATAA 200 > 
dar um jornal e um centro para a de- | Na Esteppa, de Maximo 
fezo da raça negra. 1 E De 200 > 
— Foi assignado o decreto creando o Resurreição, de Tolstoi.. 600 > 
logar de inspector de fazenda adjunto | A Escravidão Moderna. de 
| nas provincias de Moçambique e de T e = se Ti 200 > 
Angola, E se em vez deste decreto, | () gne eu penso de Guer- 
| saisse outro com o âm de fundar es-| pa, a...an... 900 +» 
colas nestas provincias para instruir o| O Calvario, de Mirbeau. 200 >o 
negro? Não era melhor? [O Jardim dos Suplicios, 
pet a E i eat 200 » 
a Ñ s, y jem | Cathedral, de Blasco 
Os Nossos Agentes sakrar 400 à 
e Correspondentes | Crime e Castigo, de Dos- , 
| ro mpossivel regresso, de 
Cabo Verde Cesar Porno: SETA a ANO Ta 
José Sacramento Monteiro, advo- Ladeira acima, de Cesar 
| gado. Porto... ..ccereesass 500 » 
| Antonio Aguiar. | ne em de Sangue, de A. 300 
(Casa Serra) A Nihilista, de Catule 
(Cidade da Fra ia) Mendés. de berrar na 100 + 
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QUINZENARIO | 
A liberdade é o alpha e o omega dos tempos mo- 
dernos. Nada de grilhões, ainda mesmo que elles 





sejam de 


ARTÃ£, VI 


E impossivel negar a existen- 
Cla para os filhos Africa, uma 





i | 
Questão social, baseada no facto | 
Secular da sua violenta exclusão 


fla posse e usufructo dos bens da 
terra que lhes foi berço. | 
- E este facto, é, por si só, im- 
ortante. 
Assim é, 
A terra, cujo culto é eterno e 
Que pelos mil cuidados que exige 
Para produzir encadeia as gera- 
ções que se extinguem ás que 
despontam, passando a estas as 
faltas e as responsabilidades das 
Precedentes, é consequentemente 
a primeira fonte da solidariedade 
e da moral, | 
Ha, pois, antes de tudo um di- 
reito natural violado e é inutil- 
mente que alguns colonistas, a 






soldo- dos beali possidenti, ne- 
gam a conculcação Peste direito. 
A sua violação é hoje mantida 
por todos os processos que, pela 


sua baixeza e pelo caracter offen- 
Sivo da nossa dignidade, merece. 


O nosso mais formal desprezo. 

E assim deve ser e será. 

Em nossa propria casa somos 
afinal os parias e felizes os que 
hos expoliam, na administração 


las nossas pessoas e bens. Nºelia | 
Não temos liberdades, não temos : 


direitos, nem garantias. 

A legislação que nos rege só 
dttende ás conveniencias politicas 
è aos privllegios economicos das 
Nações que nos roubaram a terra 
hatal, em nome da força mais ti- 
tannica, posta ao serviço da am- 

lição mais ignominiosa e do la- 
tocinio tornado virtude. 
E mais, muito mais. 

Não nos é dado protestar nem 
ntra os processos d'administra- 
São que nos impõem, nem contra 


às imperfeições escandalosas da | 
Justiça que julga os nossos actos | 


R regula a nossa conducta, nem | 
Contra as extorções criminosas do 
fisco que nos esmaga, 
- Foi-nos vedado o exercicio das 
funções publicas superiores e 
Postergados todos os nossos di- 
Feitos de instrucção, de sciencia 
è de vida intellectual. 
. Todos os nossos tentamens de 
industrialismo estão anniquila- 
às. O commercio está esmagado 
Por um regimen tributario crimi- 
Roso e a agricultura apenas vive 
Custa de sacrificios sobrehuma- 


los e de canceiras exhaustivas. | pré € 
| ção do Partido Africano encon- 


e 


* 
* * 
-“Emfim,'a Africa não pertence 
seus dilectos e legitimos fi- 





Sem, é já agora irreductivel o di- 


E ii e TS TT] quer 





Ê Mas desengane-se a villana- | 





olro. 








l 


| vorcio entre as nossas esperanças 
| de redempção social e os seus 
sonhos de maior preponderancia 
economica e politica em detri- 
mento da nossa honra e digni- 
dade. 

Em cada minuto que passa, 
em cada segundo que vôa, em 
nosso peito radica-se mais a con- 
vicção d'esse antagonismo re- 
demptor, d'essa antimonia irre- 
ductivel, entre os nossos legiti- 
mos interesses e as suas famintas 
ambições, entre o nosso ideal po- 
litico social que será a consagra- 
ção da liberdade sem pelas, e 
sem: attritos, a todas as expansões 
da actividade do individuo, ape- 
nas limitadas pelas necessidades 
da coexistencia social e os egois- 
mos, as ganancias e as usurpações 


| 


idos que hoje vivem do nosso 


trabalho e exploram a nossa terra. 

Mas este antagonismo redem- 
ptor realisará maravilhas, Impul- 
sionará a organisação do Partido 
Africano que saberá ser conscien- 


“Cia, em cada cidade, em cada vil- 


la, em cada aldeia constituir-se- | 


hão Associações, Gremios, Caixas 
Economicas, Cooperativas, cujo 
ideal supremo será a realisação 
da maxima de Monroe applicada 


á Africa e cuja missão será a de. 


nos ensinar a ser livres, e pela li- 


berdade a ser bons; como fortes | 


| b, 7 P g Ti PE H e ns | 
P ela sabedoria, solidarios un | prehendermos que apenas podemos contar | 


com outros, e pela solidarie tade 
iguaes ante um só direito — o ®- 
reito á vida integral. 

E assim o Partido Africano, com 
o coratão a transbordar de affe- 
ctos nobres e com os olhos exta- 


plendores que entrevê dirigir-se- 
ha para o paraizo, ondé cada in- 
dividuo poderá viver na paz do 


coração, e na tranquilidade da 


propria consciencia, na fulgida 


irradiação da justiça e da verda- 


de, abençoado pela caricia dos 
sonhos bons e das aspirações pa- 
ra o ideal, com o cerebro fortale- 
cido pela sciencia e com o cora- 
ção cheio do amor da humani- 
dade. 


* 


Ah! sabemos bem. Este movi- 
mento de protesto e d'organisa- 


trará inimigos irreductiveis, ad- 
versarios colericos. Levantará 
tempestades ruidosas, ateará as 


| labaredas lampejantes dos incen- 


dios. 


“Rugirão as coleras immortaes, | 


e as paixões frementes. Revolver- 
'se-hão os lodos dos odios insa- 










ciosamente hostil aos seus oppres-. 
| sores e tyranos. Em cada provin- 





siados na contemplação dos ex- | 
| côro homerico de maldições eternas. Avante | 


| foram linchados só nos Estados do Sul de. 


mente tem produzido resultados contra pru- 


| A instrucção em Angola... 


| de toillete, ladra e cem vezes funesta, fez ex- 





bi 

ciaveis e das ambições desregra- | 
das. Os estados modernos, as na- | leitores a verdade das nossas asserções. 
ções que na Africa usam de todos Administração Geral.,..... 









| | 790:005$020 | 
os desmandos, abusando de to- p a da ce 1934938750 
E ua RE CRS » Justiça.... 156:308$580 
dos os direitos serão porventura | » Ecclesiastica.  111:7075429 
os seus mais rancorosos adversas » Militar. .... 12068:510801] 
rios e quando não possam ven- » Marinha ..... 133:031$675 
| ce-lo pela força trapaçarão, tran- | Encargos Geraes. s.a.a. 75:182$700 
sigindo para melhor esmagar. Despezas Diversas......... 297:3805000 
M : Exercicios findos ........ r 8:387%075 
vlas.. Despezas extraordinarias.. .. 331470875 
Preparemo-nos para a lucta | Instrucção publica......... 75:000900 | 
com muita decisão e audacia e| Mas... quando soar a hora do resgate aí ! 


gritemos bem alto para que o | dos tiranos e dos parasitas |... 


Futuro nos ouça: «a nossa atitu- 





| Agradecendo... 


ao seu objectivo, nem nada tem | cce ig nim gn Seculo, O In- 
= .. Ca EA EA A a a ransigente, A Republica Portugueza, o Sindi- 
de sinistro quanto aos seus pro- | calista, A Verdade (Aveiro), Aurora (Porto) 
positos, é apenas a atitude dos | Vida Livre esera agradecemos atitude 
| la dida . dir aaa AE com que nos acolheram. 
| pra ea desejam. ebientens ag donas rota pps e it 
| cd Mi è : cen | felegrammas de felicitação e d'incitamento 
Edo é air a j af | me A 
A nossa bandeira é a bandeira | enviamos um effusivo abraço de profunda gra- 
branca da paz humana. Que nin- | dão. 
guem attente contra ella! Que | Camaradas de Portugal: 
ninguem ouse embargar-nos O| 
passo! Seria em vão. 


dos exames. Portanto, amigos, nós que temos 
pelo triumphs da 


| todas as liberdades e garantias. Temos agora 


kiazi | que muitiplicar os mossos esforços, trabalhan- 





.— — 





| para que o triumpho seja certo, 


tarmos de conhecimentos sãos e d'ideias bôas 


Estrada fóra 


La Liberté se prend par violence ! 
Ainsi nul peuple et nul individu n'aura 
de liberté que eelle qu'il prendera soi-mème ! 


dos os nossos anceios de rebeldia, utopicas e 


liberdade. 
Só pela instrucção conseguiremos a cons- 


Fm prol dos negros... hensão da nossa missão social. 
Bd faro po a e rm de na- | ter por guia a sciencia, se não quizer esterili- 
tivos de 5. Thomé, constituiu-se na referida | sar-se em esforços pueris team 
provincia uma associação denominada «Liga | t ços pueris e quichotescos. 
dos interesses indigenas de S. Thomé», cujo | 
fim supremo será o aperfeicoamento moral e | 
material da raça negra. Ainda bem. ` 
Comprehenderagi finalmente os negros de | 
S. Thomé que não podem nem devem contar | 
com a philantropia dos seus senhores, domi- | 
nadores e parasitas; que ha chegado para todos | 
nós o momento azado para reflectirmos e com- 


Rokoer Washington 














para Abril do proximo anno a reunião, pro- 


Internacional para tratar do aperfeiçoamento 
moral e material da raça negra, Para nos 
animar e incitar diz-noselle contar com o 
nosso esforço e com a nossa propaganda 
para que essa Assembleia seja uma grande 
demonstracção de força e de consiencia. 

Portanto amigos de todo o mundo, entude- 
mos, estudemos, estudemos,.. 


comi o nosso esforço e vontade para, de con- 
quista em conquista, realisarmos O nosso | 
ideal de emancipação e de liberdade. 

Ainda bem! Filhos de S. Thomé e vi-| 
vem apenas os povos que se preoccupam com | 
os seus destinos; e os inactivos e indolentes são 
povos fallidos, não ascendem ás culminancias 
da civilisação, nem se tornam dignos dos ap- | 
pesasma do Futuro, morrem ingloriamente e | 
baixam å valla commum da historia, sobre um 


eeclaração 


A" redacção d'este jornal continuam afluin- 


testos de vingança, 
|. Directa e indirectamente tem-se queri- 
do occultemos por agora os nomes com 
processos coercitivos ou com palavras mansas 
e melifluas, sugestionar-nos para que a orien- 
tação irreverente que nos propuzemos inaba- 
 lavelmente seguir se torne em genuflexões 
mentirosas diante da hypocresia e immorali- 
dade dos attingidos no nosso echo «A phi- 
lantropia Avariada». 

Não senhores, não, 

As verdades todas aqui serão dictas sem 
considerações indignas por interesses mes- 
quinhos e relevando-se apenas os profunda- 
mente justos. O nosso jornal apenas visa um 
fim: moralisar, cauterisando todas as chagas, 
bisturisando todos os cancros que impedem 
o triumpho da nossa raça. Para a honestidade 
e a dignidade teremos sempre palavras since- 
ras de sympathia e de solidariedade. Para a 
infamia, para o crime e a inequidade, teremos 
im ds palavras indignadas, de justiça impla- 
cavel. 


pois, filhos be S. Thomé... 
A ferro e fogo... 
Segundo uma estatistica official americana | 


1891 a 1902, 4:186 negros por serem negros | 
e... auctores de varios crimes. | 

Este genero de justiça, utilisado principal- 
mente na America de Norte, revelador da es- 
tupidez dás multidões que o praticam, infeliz- | 


cente, pois multiplica os crimes que preten- 
de a fogar. 

Os negros irritidos pela ferocidade estupida | 
das multidões, vingam-se multiplicando taes 
crimes, como está succedendo na Africa do 
Sul, onde vae acesa e implacavel a guerra con- 
traos negros e osindios. E alguns brancos cha- 
mam a isto civilisar. Como é bem superior a 
virtude dos que assim falam e procedem. 


| 
A monarchia que em 5 d'Outubro mudou | Intentona 
perimentar ás colonias portuguezas todos os | 


| | “Informaram os jornaes que uma commis- 
infortunios e desditas. Calcou-as, embur- 


são dps representantes em Lisboa do com- 
mercio de 5. Thomé procurou o senhor mi- 
nistro do Ultramar, a quem propoz diversas 
medidas que a commissão intende urgentes 


15 seguintes: 

a) Augmento, desde já, da força publica 
n'um minimo de 500 homens. 

b) Estacionamento, durante algnm tempo, 
d'um vaso de guerra n'aquella ilha, 

Talvez o commerçio de S.Thomé tenha ra- 
sões para receios. Talvez receie a rebeltão 
dos que a sua cupidez tem esburgado. 


e Negosihs a instrucção e como ainda con- | 
tinuassem a dar visiveis signaes de vida, em 
vez de decretos, fundando escolas, promulgou 
leis de excepção que ainda vigoram em plena 
aurora de Liberdade Egualdade e Fraterni- 

Assim, as colonias portuguezas foram e con- 
tinuam a ser o albergue dos vadios, dos fal- 
lidos, dos esfomeados .. Da metropele assim, 
comoa monarchia a republica continua a ne- 
 garlhes a instrucção. 





| para apresentar ao publico o seu p 


Estamos finalmente a dois dessa epocha | 


; l ) | doso do nosso prezo... 
Quem poderá deter o raio re- | "° futuro a missão honrosa de propugnar S 

ED iaiia i is gua dera, raça humana designada- | Ayres de Henezes 
fulgente que serpeia pelas nu- | mente da nossa raça, conquistando para ella | | 


| | te no proximo vapor de 22 para 
-—— | do com afan, estudando com enthusiasmo | í 
| de-se poreste meio de todos os seus amigos de 

Lembremo-nos todos de que, sem nos do- | 
serão absolutamente chimericos e inuteis to- | 


insensatas todas as nossas aspirações de | 


| ciencia de nós mesmos e uma maior compre- 





Toda e qualquer acção revolucionaria deve 


Fste celebre protessor negro, annuncia-nos | 


vavelmente em Fusheger, duma Assembleia | 


do cartas anonymas, contendo ameaças e pro- | 


O ultimo orçamento d'Angola que vamos | União Colonial Portugueza 
em seguida transcrever demonstra aos nossos 


| Esta agremiação de que é presidente o se- 
i nhor Magalhães Lima, realisou no dia 27 do 
mez d Abril ultimo a sua sessão s lemne 
e desfraldar aos ventos a bandeira dos sens 
principios. i 

| A União nsa ssa sessão disse ser a sua di- 
| visa a fraze seguinte: 

| «A justiça e a humanidade serão o nosso 
lemma, justiça e humanidade para o preto, 
para o branco, para o amarello, que todos 


| têm egual direito a pugnar pelas suas rivin- 
50 | dicaçõesn. 


Bons principios... 

Mas ver-se-ha quantas vezes os actos dos 
| que assim fallaram hão-de de contradizer es- 
| tes bons principios de tolerancia, propalados 
para o engodo dos ingenuos... 


Enfamias 


Certo jornal que se pubtica na cidade de 
5. Thomê expressa-se da seguinte forma con- 
tra alguns nativos: 

«Anda ahi (5. Thomé) meia duzia de ban- 
ditotes, filhos da terra, cujos nomes muito 
breve traremos a publico, a tramar uma 
conspiração contra os europeus... FE de 
| tremer!.. E um passeiosinho até á Guiné, 
| não lhe faria bem? Para que ha um tribunal 
de vadios?» 

Senhores, até quando abusareis da nossa 
| paciencia, insultando-nos na nossa casa? 

, Afivelae melhor a mascara se quereis con- 
tinuar a viver em nossa terra, ao abrigo pie- 


Este nosso camarada de redacção que par- 
l j 5. Thomé on- 
de tenciona demorar-se alguns mezes despe- 


Lisboa a quem envia um fervoroso abraço de 
soladariedade. raço 


EXPEDIENTE 





Rogamos atodas as pessoas 
a quem enviamos O NeG xo, 
caso não queiram honrar- 
nos com a sua assignatura, o 
favor de no-lo devolver, por- 
que do contrario ficarão con- 
sideradas como assignantes. 

O NEGRO aceeita collabo- 
ração de todos os individuos 
sem distincção de raça ou de 
nacionalidade, contanto que 
se restrinjam a sua orienta- 
ção. 

Mm 
O NEGRO combate todas 
as iniquidades, oppressões e 
tyrannias, portanto publica- 
rá todas as revelações ten- 
dentes a desmascarar qual- 
quer oppressão ou tyranaia. 
Que se lhe dirijam os oppri- 
midos e os vilipendiados de 
todas as raças ou classes so- 
ciaes. 
$ 

Não se restituem originaes em- 
bora não se publiquem. 

Não se aceitam informações 
anonymas. 

Participamos a todos os nossos 
assignantes que já tinham pago a 
sua assignatura, pelos preços da 
tabella do primeiro numero do 
nosso jornal, que continuarão a 
receber «O Negro» até prefazer a 
importancia correspondente, se- 
gundo a nova tabella que vem pu- 
bicada na 4 * pagina. 





¥ 
Por completa falta de espaço 
fomos forçados a retirar muitos 
artigos sobre assumptos curiosi- 
simos, que no proximo numero 
os nossos caros leitores terão oc- 
casião de apreciar sofregamente. 


by 





Considerações geraes 


sobre o preconceito, de raças | 


«Não ha raças, ha homens e ha 
civilisações. O homem que ava- 
lia as qualidades do seu semi- 
lhante pela côr, é um homem 
de pouco alcance a quem a na- 
tureza não deu nem concedeu 


o dom de vêr ams longe. A in. 
telligencia, capacidade e merito | daiwsda pelo sen cot mini hatá 
são predicados que divinas | deixada pelo seu conterraneo pois O 


e apresentam O homem, mas 
nunca a côr.» 


Foram estas as palavras proferidas 
p nós em sessão solemne da Camara 


unicipal d'esta cidade, n'um modesto | 
discurso que ali pronunciamos no dia 
12 de Julho de 190%, por occasião da | 


vizita ás colonias do Principe Real D. 
Luiz Felippe. E como complemento 
d'estas insignificantes palavras temos 
hoje a accrescentar que a civilização 
dos povos e a evolução da engrena- 
gem do progresso deviam trazer como 


lemma a egualdade entre todos os po- 
vos do Universo. Mas a ambição e o 
ardente desejo de possuir a nda não. 


permittiram o ensejo para seícumprir 


essa doutrina louvavel sob todos os| 


pontos de vista. 

A Europa, essa parte do globo que 
se considera acima das outras quatro 
partes restantes, já pelo seu raciocinio 
e já pela sua orientação, ao passo que 





| litico, a não passarem de simples guar- | 


das d'alfandega, amanuenses e outros. 
cargos analogos ! E alguns que ainda 
hoje existem, mas muito poucos, a de- 
sempenhar qualquer cargo regular, 
logo que sejam d'elle afastado ou por | 
demissão, ou por aposentação ou por | 
um outro motivo qualquer, um outro | 
negro por mais habilitações que tenha | 
jamais poderá ser provido na vaga. 


cargo é logo dado ao branco! Basta 
| pois isto para começarmos a antever 


qualo futuro que nos espera se por 


| continuar, ou não procurarmos reagir 
sobre os factos, 
“Os 

Algumas nações da Europa luctaram 
durante muitos annos para chegarem 
| a conquistaruma independencia solida; 
| perdeu-se muita vida e muito sangue 
| se derramou em differentes campos. 
| É citaremos como exemplo a nossa 
| mãe-patria : 
Portugal foi victima de variosos sal 


| gemas da escravidão. Os Arabes exer- 
| ceram ali a sua preponderancia du- 


um longo periodo de 6o annos. A 
França representada na pessoa de Na 
polião I tendo como seu delegado no 
extremo occidente o celebre Junot in- 


inventa e modifica, para depois cons- | veste-o por mais de uma vez chegan- 


truir e ampliar, é ao mesmo tempo | 


o maior entrave que hoje existe para 
a emancipação rapida das raças incul- 
tas. OQ errado directe de conquista com 
que ella pretende chamar a si e em 
sen proveito tudo quanto é nosso, é 
o factor de que se serve para subju- 
gar e exercer a sua supremacia, aliás 
de egoista, sobre os povos que ainda 


não viram despontar os primeiros cla- | 


rões da civilização ; manifestamente 
nos tem dado a entender que a edu- 
cação ao negro representa para ella 
um perigo (! ?). | 

O direito é um dos princípios in-, 
ternos da razão ou mesmo filho d'esta- 
mas muitas vezes o homem para fa- 


zer valer um direito infundado chas | 


ma em seu auxilio a força e ambo- 
de mãos dadas conseguem quasi sem- 


pre esmagar a razão. E' o caso que. 
dá entre a Europa e as outras qua- | 


tro partes do globo ; pois tendo-lhe o 
acaso concedido a emancipação em 
primeiro logar, algumas das suas na- 
ções depressa se esqueceram das ar- 
golas da escravidão em que estiveram 
mettidas durante muitos annos e dos 
meios que empregaram para se liber- 
tarem ; e considaram para se liberta- 
rem;ou rebellião todas as dilligencias, 
todos os esforços que as outras raças 
empregam para respirarem « oxyge 
nio da liberdade! E para se avaliar. 
bem a fortaleza d'essa barreira que | 
dia a dia se nos ante-põem, basta lan- | 
carmos um golpe de vista sobre o 
nosso passado comparando-o com a 
nossa situação actual: 

Alguns annos depois da conquista 
ou descoberta feita aos nossos territo- 
rios, Os negros classificados como se- 
nhores fendaes das colonias eram a 
cada passo agraciados com mercês e 
titulos honorificos taes como de com- 
mendores, barões, condes e até mar- 
quezes, e no mundo militar era vul- 
gar verse o ascesso de muitos a ge 
neraes e brigadeiros. 

Ora essas concessões apreciadas 
muito por alto, dão a entender a pri- 
meira vista que o edeal dos conquis- 
tadores era o de collocarem o negro 
num grau social o d'elles, Mas não 
senhor ; e nós explicamos a razão da 
Nossa negativa: essas concessões na- 
da mais foram do que uma isca de en- 
godo lançadas a pobres diabos, pois 
pontentados como eram e dispondo 
de uma grande força, facilmente po- 
deriam com o seu puderio subjugar 
e aniguillar a acção do conquistador; 
por tento que fazer nessa conjunctu- 
ra? Enaltecel-os com honras que os 
envaidaçesse (poisa vaidade é um dos 
grandes males do homem) tornando- 
os ao mesmo tempo uns verdadeiros. 
captivos do conquistado posiviam n'el- | 
leo seu Deus benefico e o conquista- | 


| P 
dor tinha por seu termo uma larga ld! 


















do até a consideral.o como uma con- 
quista sua, Mas elle um dia levanta 
se magestoso e gigante, sacode os 
membros convulsivos ao sól vivifican- 
te da civilisação e arremessa-sé como 
leão raivoso aos invasorese repelle-os 
com uma energia indomita e atira pa- 
ra bem longe de si com as algumas 
da escravidão, arvorando em seguida 
o estandarte da liberdade que hoje 
tremula nas cinco partes do globo. E 
|a sua independencia é hoje um facto 
| consumado. 

| Cremos pois que ao negro lhe as- 
siste hoje o mesmo direito; mas não 
queremos 
seja realisada com actos de carnifici- 


| ignorancia, pois a epoca em que era 
preciso matar para vencer já lá vae. 

Aevolução systematica do progres- 
so é a causa directa do seu desenvol- 


tenha o seu movimento convergente 


| ao ponto alvejado, torna-se duplamen 
| te necessario a juncção de todos nós. 
formando uma massa compacta para | 
| Dos impormos guiados sempre pela 


razão e pelo direito. 
E se assim fizermos com certeza 


| Que não tardará o dia em que poss- 
| mos cheios de um orgulho convicto. 

bradar a Europa. «Alto! pois a Eu- 
ropa é para europeus e a Africa épa- | 
| | cala por qualquer das camadas sociaes. 


ra os africnos.,» 
S. Thome 25-4-g11. 


(Continua) 
Pedro Gamboa. 
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Trecho eecolhido 


Se sentes em ti a força da mocida- | 
de, se queres viver, se queres gosar | 


a vida inteira, plena exuberante, — 
isto é sentir o maior goso que 
um ser vivo póde desejar-=sê forte, 
sê grande, sê energico em tudo o que 
fizeres. 

Semela a vida em volta de ti. Re- 
para que enganar, mentir, intrigar, 
fraujear é envillecer-te, rebaixar-te. 


| reconhecer-te fraco d'antemão, é fazer 


como a escrava harem 
inferior ao seu senhor. 

Procede assim se te agradar, mas 
então fica desde já sabendo que a hu- 


que se sente 


| manidade te considerará pequeno, mes- 


 quinho, fraco e tratar-te-ha como me- 


| reces. Não vendo a tua força ha-de 


tratar-te como um ser digno de com- 
paixão—de compaixão sómente. 

" Nada esperes da humanidade se tu 
roprio paralisas assim a tua força 
acção. Sê forte ao contrario e quan- 


margem para exercer a sua acção num | do vires uma inequidade e a compe- 


ande campo ilimitado, E assim se| 
foram conservando por muito tempo; | 
tempo de To o benfeitor se soube, 
aproveitar habilmente para alargar a. 
esphera das suas acções sob todos os 
pontos de vista... Mas ao passo que | 
se ia engrossando prla juncção a va- 
ga ameaçadora dos colonisadores, es- 
tes a pouco e pouco foram restringin- 





'henderes—uma inequidade na vida, 
| uma mentira na sciencia, um soffri- 
mento imposto por alguem —revolta- 
te contra a inequidade, contraa menti- 
ra,contra a injustiça. Lucta! A Lucta é a 
vida tanto mais intensa quanto aquella 


| fôr mais viva. E então terás vivido e por 


algumas horas d'essa vida não darás an- 


| nos de vegetação na podridão do char- 


do as regalias e os direitos que ha-jco. Lucta para que todos vivam essa 


viam concedido aos negros ; e isto a | 
ponto tal que hoje é geral vêr-se os | 


descendentes d'aquelles que, em tem- 
pos que já lá vão, ago v ' 
tos, tanto nos cargos publicos, como 
no meio social e ainda no campo po- 


randes vul- | outra actividade. 


vida opulenta e exuberante e fica certo 
de que encontrarás na lucta prazeres 
tão fortes como não os ha em qualquer 


Agora tu escolhe, 
P K 










na e de viclencia contra os que nos 
| trazem mettidos nos subterraneos da | 


| 
ventura este estado de cousas assim. 


tos que sempre traziam consigo as al- ! 
| 


| cos e cheios de bondade? Mas para 


| 
| 
j 


ue a nossa emancipação | 


vimento; mas para que essa evolução | 
| Humanidade. 


| emprega-a o sacerdote com a mesma 





| é tambem envolvida dentro da typica 


rante seculos. A Hespanha apodera- 
|se d'elle e reteve-o em seu poder por. 


bio engulindo-as. 


ve-se a todos os momentos, pronuncia- 


dade do termo que encima a epigra- 


O Negro 


Gríticas Alheias 


A ALMA DA ESCOLA 


A escola tem uma alma. 

Porque a escola tem uma alma. Com- 
prehendamo bem: quando digo alma,s | 
quero dizer simplesmente uma unida- | 
de de vida moral. E n'este sentido, a 
escola ha-de ter uma alma. A escola | 
que a não tem vale pouco, 

Visitei algumas vezes escolas insta- 
ladas em magnificos logares. com mobi- 
liario excelente, com mestres instrui 
dos, e que ensinavam conforme os me- 
thodos modernos. E depois de assis- 
tir a duas ou tres aulas n'estas escolas, 
sahi descontente e triste. 

Porquê ? Como explica-lo ! 

Porque se ensinava perfeitamente 
mas d'um modo methodico. Porque 
ali faltava o enthusiasmo, a emoção, a 
força exterior, a idealidade. Porque a 
escola não tinha alma. 

Que quereis para os vossos filhos. 

Quereis que aprendam muitas coi- 
sas? Pois bem isso não é bastante. 

Quereis que aprendam a ganhar a 
vida ? Pois bem, ainda isso é pouco. 

Ha homens instruidos e habeis para 
5: enriquecerem e apezar d'isso são di- 
gos de desprezo. 

Quereis porém que vossos filhos se- 
jum homens honrados, lêaes, energi- 


tanto não contribuirá a escola se a es- 
cola não tiver uma alma. 

Imaginae que um dia se consegue 
descobrir a maneira de dar ás crianças 
em fórma de pilulas toda a sorte de 
conhecimentos: e que em cinco mi- 
nutos a criança se convertiria em sa- 


Seria isto uma educação? Não. 

Cada criança saberia mil coisas, mas 
nem a sua razão, nem a sua 
consciencia, nem o seu caracter ter-se- 
ia, assim formado, 

Isto não seria jamais a educação 
d'um ser humano. 

A escola deve ter uma alma, um 
ideal. | 

Mas que ideal? Um ideal determi- 
do, particular, concreto? Não. 

A alma da escola não deve ser ca- 
tholica ou laica, religiosa ou anti-re- 
ligiosa. 

O ideal da Escola só deve ser o da 
perfeição humana, o do amor da 


LUI 


£ ZULUETA. 








(CHATICES) 


E uma expressão nacional, vulgar, | 


vulgarissima empregada em larga es- | 


Não exclue individuos nem categorias, 


semcerimonia com que d'ella faz uso o. 
mais empovesado frequentador da so- | 
ciedade elegante. Na boa popular ou- 


se em todas as occasiões em que o| 
enf-do, o enjou pela licção ou pela au- | 
dição, attinge a fibra sensitiva do me- 


| redional despreocupado que a natureza, | 


ou a fatalidade da historia collocara 
na peninsula que a Europa alonga so- 
bre o Oceano Atlantico, no sentido 
sw. 

Não discuto se os lexicologos, n'aquel- 
la sua meticulosa susceptibilidade tra- 
dicional pela conservação na pureza de 
linguagem, porão reparo na ingenue- 


phe, Como a sabedoria das nações affi- 
ança que é o povo que fáz a lingua e 
que é elle portanto que a cria, que lhe 
dá vida, ordenando-a, corporisando-a, 
adornando-a a seu modo, enriquecendo - 
aa seu sabor, sem investigações de 
origem fastidiosa, sem philologias que 
cançam, sem caturrices que enfastiam. 
Em fim... chatices. 

Penitenceio-me da ineverencia do 
emprego, mas a'sua utilisação, a sua 
frequencia deu lhe fóros de poder en- 
trar nas nossas escrupulosas academias | 
scientificas, e figurar, nos nossos mais 
circunspectos diccionarios. Não quiz o! 
povo, reparar naturalmente, na origem. 
ou se pensou no facto, encontrou nos 
impertinentes passaros, pela insistencia 
da sua acção, a origem d'um incom- | 
modo-fastidioso que chateia Póde a 
origem offender ouvidos castos, affectar | 
os timpanos meticulosos de espiritos 
preocenpados por sentimentos de bana- 


lidade moral, comtudo, justo é confessar | 


que o termo traduz um estado de nor- 
malidade vulgar no povo portuguez. 


Tudo o incommoda, tudo o enjõa, tudo | 


o enfastia,. . menos a poltiica, e essa | 


mesma, ainda assim, de conservar mui- 


to tempo, a mesma feição reminante ' 


designação, embora a apreciação seja 


| feita pelos mais apurados acolytos dim 
| principio ou d'uma ideia. em 


| desleixo tradiccional, da sua indifferen- 


| actividade individual, quando se mani- 









O povo portuguez é um symptoma | 
da sua educação descuidada, do seu | 


ça por tndo e por todos. 

Não quer pensar, nem quer que os 
outros pensem por elle. 

Quando pensa, se a locubração é 
longa, se exige um esforço demorado, 
exalta-se enfurece-se, desalenta-se, e 


deixa brotar dos labios n'um arranco | 
| de desdem a phrase favorita: ora é 
uma chatice... 


Em condicções d'esta natureza não 


tem iniciativa propria e a iniciativa 


alheia, incommoda-o por via de regra, A 


festa, por um dispendio intenso de ener- 


| gias, encontra no termo um derivativo 
| que o classifica. Com esta orientação, 


vendo em tudo uma chatice, é por via 
de regra um indolente, Vive ao deus 


dará, na previsão d'um futuro mais des- | 
| anuviado, sem que procure prepara-lo, 


mas confiante em que a natureza, ou 


qualquer força syperior occulta lh'o des- | 
tine. E n'esta doce obsecação, sem pre- | 


oceupações que o incommode, na rala 






















Um fim, uma razão de ser propria, uma 


“| razão de nacionalidade. Não. Pensar nis- 


so, seria simplesmente uma chatice. Tu. 


“do nos chateia, o util e o inutil. 


E este estado não caracterisa a per- 
sonalidade portuguêza numa edade em 
que o aborrecimento de viver se impõe 


| pelas desillussões supportados, pelos de- 
 senganos soffridos, no convivio ou con- 
tacto com os variados elementos sociaes, 


tão anodynos, tão heterogeneos. 

Não. Este estado começa a manifes- 
tar se na puberdade, quandoa vida de- 
via ainda estar povoada de illusões, de 
aspirações nobres e generosas. Olhae 
para essas crianças, depauperadas de 

“forças, faces cadavericos, de olhar ma- 
cerado, que enxameiam as ruas e as 
praças, agitando-se nesse pandemonio 
infernal e não será difficil ouvir nessas 
bocas jovenis a mesma’ phrase. Pode a 
phrase nesses labios infantis, manter a 
significação deprimente que mantem nos 
adultos todavia a indisciplina atrophi- 
ante, começa a aborecer na sua mente 
e tem por remonstração vivida, imperio- 
sa essa instinctiva repulsão com que 
escutam, por vezes as licções dos mes- 


es | | tres e as admoestações dos paes. 
cice tradiccional que ü caracterisa, vae- | 


Quantas vezes, ao ouvir a exposição 


d'um homem despreoccupado, que não 


tem norte seguro, nem rumo que o. 


guie, ou força que o incite, porque affi- 


ança que, o que tiver de ser delle ás| 


mãos lhe hade vir parar. 

Mas no termo, envolve por vezes a 
gua feição maliciosa. Observas-o em 
qualquer divertimento: no theatro, 
n'uma procissão, n uma corrida de tou- 


ros num espectaculo ao ar livre, emfim 


em qualquer d'etes divertimentos em 
que peusn apagar as suas cancelras, ou 
esmorecer os seus desalentos. Sente-se 
bem emquanto se diverte, ri. folga quer 
mostrar por vezes que tem espirito e 
larga a sua piada, mas saindo, sente- 
se outro homem. ... aborrecido, Se lhe 
perguntarem n'esse momento, a sua 
opinião sobre a obra, sobre o diverti- 
mento, onde desmesurara a bocca em 
abrimentos repetidos,e esgasara os olhos 


no intuito de vencer a myopia persis- 
tente de que é dotado, responderá com | 
a franqueza que o caracterisa: na essen- | 
Por este modo. 
faz a critica da obra e dos artistas, ex- | 


cia foi uma chatice... 


primindo ao mesmo tempo, o seu esta- 
do de homem... chateado. 


A apreciação, que respesenta o seu | 


estado d'alma, traduz pela mesma fór- 
ma o,seu desagrado pela obra, pelo 
trabalho, pelo divertimento. 

Aprecia tudo e todos Ípelo mesmo 
prisma; vê tudo e todos com a mesma 
indifferença. Não comprehende que lhe 
falta a noção creteriosa derivada d'uma 


| educação sadia e harmoniosa; d'uma 
| instrucção racional e cuidadosa. O Zé, 


é critico por instuição propria. Não 


tem rebuço na analyse, nem commedi- | 
imento na apreciação. Critica a arte, 


mas não a intende ; critica a moda mas 
não a percebe ; critica a instrucção, mas 


não a comprehende ; critica os defeitos | 


dos outros, sem se lembrar de que, elle 
um ser perfeitamente defeituoso, ob- 
secadamente inconsciente, vasio de lo- 
gica e de bom-senso, 

Elle que em tudo acha chatices, é o 


“chato emerita da confraria. Creou para | 
si o,epitheto mais frisante e mais con-| 
ducente com a sua individualidade. O. 
Zé, tem por vezes este grande predicado: 
| Classes, formigam e produzem quatro 


encontrou nos outros o estygma que 
fére caracterizando-o, | 


Poderia a phrase ter tido uma vida | [ 
| roceiros tem impedido de dar leis de 
| protecção insofismaveis, e que na an- 


ephemera, limitar-se a um simples a- 
cto de novidade como tantas outras a 


que a sua graça forçada e baiofa deu | 
| gleba 


origem, mas que se sumiram no esque- 


cimento com a mesma facilidade com. 


que lhe tinha dado vida, Não aconte 


ceu porem assim. Ficou, e já agora se 
rá dificil arranca-la da mentalidade do- | 
entia, estouvada, do habitador deste | 


bello rinção, que o Oceano banha com 


frenesi entoado-nas suas fragasa balada | 
amorosa dos herces de aureos tempos. 
Bellos tempos esses em que o sêntimen-. 


to da patria sobrelevava o sentimento 


de personalidade e do interesse. Mas os 
| eil resolução no Principe, 


tempos passam e as ideias mudam com 


a mesma instabilidade. E justo porém | 
abrir um parentesis, indicando nelle, | 
que o phenomeno não se reproduz em. 
todos os paizes pelo mesmo modo, ou. 
pela mesma forma. Mudam as ideias 
No nosso 


mas ficam os sentimentos. 
pais da-se o inverso. À evolução tem 
uma acção accellerada, mas inversa. Os 
sentimentos mudam com a mesma ra- 
pidez com que mudam as ideias. E evi- 
dentemente uma manifestação do carac- 
ter nacional. Temos sido sempre a mes- 





ma cousa, indisciplinados, imprevidentes | 


caminhando ao acazo, como um cego 
lançado sobre uma planicie. Não ha uma 
orientação racional, pratica efectiva, 
que nos alumie, nesta cegueira em que 
vivemos. Não ha um raio de luz, em- 
bora difusa que nos esclareça um ideal 


“ainda que longiquo, onde se anteveja | 











por se tornár comprehendido, ameni- 
sando as agruras da sciencia, elle bo- 
cejando ja miude, no longe periodo 
“de sessenta min tos, vae dizendo ao 
collega: que chatice. Não seria estra- 
nho, mas seria significativo, se o obser- 
vasseis, quando por qualquer acto cen- 
suravel o pae o admoestasse como 
amigo ou como juiz dos seus actos, 
encolher os hombros n'um assomo de 
enfado desdenhoso voltar a cara com 
enjôo e responder em monosyllabos 
imperceptiveis, que chatice. 

Tudo a chatice, portanto, avisos con- 
selhos,. admoestações, a conversa, a 
conferencia, o divertimento, o livro, o 
passeio, o theatro, a soirée, tudo, me- 
nos a eterna má lingua, em que é ex- 
pedito, e a doce ralucice da imprevi- 
dente e desleixado, a quem o traba- 
lho aborrece e a quem as delicias de 
uma boa mesa, onde as iguarias opi- 
paras possam regalar o estomago de- 
vorador, passando depois a fazer a 
digestão socegada, á sombracopada de 
qualquer arvore frondosa. 

E' o ideal do Zé, é a sua unica as- 
piração. Sente-se bem sobre a relva 
esverdeada, retoussa se com um pra- 
zer infinito, cerra os olhos e esquece- 
se das agruras da vida negregada no 
resonar grotesco de um dolente repon- 
so, Dorme em paz e descança eterna- 
mente, feliz e inconsciente. 


A Ilha do Principe 
na miseria 


| “Ao lado de uma população de 110 
europeus que dirige o arroteamento 
de duas terças partes do sollo da Ilha, 


| definham de fome e de doenças os 
| restos miseraveis da população indi- 
gena, outr'ora rica e for 


orte e hoje u- 
ma ruina: são 400 inbividuos ainda 
sobrecarregados de impostos e por não 
poderem paga-los são victimas certas, de 
um fisco inexoravel; junto d'estas duas 


trabalhadores de differentes ori- 
gens, aos quaes a cupidez dos grandes 


nexação perpetua da grande maioria á 
rleba, conserva o estigma da escravi- 
“dão. i 

“A assistencia a enfermos pobres é a 
ultima das vergonhas. 


nerd. iii 


o o a cosa ci. C] à afu 


| hygiene tem sido, é claro, extre- 
mamente descurada ; ha pantanos por 
sanear mesmo dentro da cidade, e frou- 
xa tem sido a lacta contra a glossina 
palpalis, transmissôra da molestia do 
somno, talvez o problema de mais diffi- 


Para a instrucção primaria ha, orça- 
mentalmente fallando, duas escolas uma 
para cada sexo. Praticamente, tem ha- 
vido dois individuos providos nos loga- 
res de professores, conseguindo receber 
os seus vencimentos, sem cumprirem a 
sua obrigação. 

Na educação profissional ainda nin- 


| guem pensou; e comtudo teria sido a 


forma de minorar a miseria da pobre 
gente da terra, sobrecarregada de im- 
postos, e obrigada a viver na ociosida- 
de, á medida que a ignorancia, o des- 
leixo e a preguiça innata a vão despo- 
jando do resto das terras que em tem- 
pos possuiram. 
- (Do Supplemento ao n.º 51 
do Boletim official do Gover- 
no de 8. Thomé 'e Principe 
de 24 de dezembro de 1910) 





época em que para se obter o despa- 
cho de uma petição qualquer, era ne- 


Atravez d Africa 


| cessario que se informasse previamen- | 


8. Thomé 


Reorganisação das forças 
militares 


Foi com esta denominação que ap- 


pareceu estampada no supplemento 
ao n.º do Boletim Official d'esta pro- 


vincia, de 2 janeiro ultimo, a reorga- | 


nisação das forças militares da provin- 
clá, precedida de um pomposo rela- 


torio assignado pelos srs. capitão de. 


cavallaria Alfredo Pedreira Martins 
de Lima e tenente da administração 
militar Manuel de Souza Brazão, cu- 
jo projecto foi mandado pôr em vi- 


or por portaria provincial n.º 486, | D TR 
de ae dee 4 7 ' | indigenas de S. Thomé e Principe 


de 26 de dezembro findo. 

Sem intenção de provocar animo- 
sidades, nem tão pouco de apresen- 
tar alvitres, nem podemos de fórma 
alguma deixar passar em claro e sem 
protesto, a fórma pouco agradavel 
como o elemento indigena na provin- 
Cia é atacado nesse relatorio, pois se- 
ppm se deprehende da sua aimples 
eitura, os relatores nada mais tive- 
ram em vista senão desprestigiar e 
amesquinhar os nativos de S. Tho- 
mé, estabelecendo entre elies e o ele- 
mento eurupeu uma distincção edio- 
sa, e isto dentro de um regimen que 
tem como lemma Liberdade. Egual- 
dade e Fraternidade. 

Ora como nem todos os homens 
do regimen que afundou léem pela 
cartilha do sr. Martins de Lima e do 
seu confrade, e nem tão pouco teem 


uma orientação egual á d'elles, espe- | 
jamos que o publico, imparcial e rec-' 


to nos dirá se são acceitaveis n'uma 
loven Republica como a nossa, e lo- 
go de principio, essas relações que 
nada mais produzem do que incutir 
no espirito de qualquer nativo um 
odio de morte aos colonisadores. 

Assim que começáâmos a leitura 
do celebre relatorio, deparámos logo 
na serunda parte do mesmo com um 
paragapho que diz o seguinte: 

«No que respeita a :argenios tan- 


to poderão ser europeus como indi- 


genas, havendo porem, o cuidado de 


não collocar nenhnm d'estes no pelo- | ie, | 
| verdeanos fallam portuguez, são in- 


tão de policia; porque sempre provou 
mal o policiamento exeridos por gra- 
duados indigenas sobre brancos». 
Os que leram o paragrapho que 
acabamos de transcrever ficam logo 
pensando que no archivo do quartel 


General, ou o que ihe queiram cha-| 
mar, d'esta provincia existem proces- | 


sos ou documentos que serviram de 


fundamento aos relatores para assim. 
amesquinharem a conducta e o cara- | té i 
| litar, pelo seu respeito e dedicação aos 


cter dos indigenas. 


Ora nós que sabemos perfeitrmen- 
te que, n'estes ultimos 20 annos, ne- | 


nhum graduado indigena tem servido 
nos corpos d'esta guarnição, não exis- 
tindo portanto, fundamento algum 
qa auctorise taes considerações, po- 
lemos desde já assegurar que o que 
os relatores tiveram em vista foi o 
afastar de regalias militares todos os 
individuos de côr. 

O dizer-se que sempre provou mal 
o policiamento exercido por gradua- 


dos indigenas sobre brancos, só prova | 


um nojento odio de raça que a nosso 
vêr, nunca podia existir nos espiritos 
cultos. 

Segundo se deprehende do relato- 


ro a que nos estamos referindo a |. s 
tem estado a depreciar os nativos das 
suas colonias com leis de excepções e | 


força militar da provincia não póde 
ser commandada por officiaes nativos 


e nem sequer tel-os como subalternos! | 


E para o que basta verem-se os qua- 
dros organicos que fazem parte do 
projecto. 
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Tomo primeifo 


CAITULO I 


Mr. Shelby lançou-lhe um punhado. 


de passas, dizendo-lhe: Apanha, Jim 
aw ! 


“O pequenito quasi que não deixava 
cahir nenhuma no chão, o que fez rir 
O seu amo. 


— Vamos, agora vem abraçar-me | 
-O anjinho lançou-se-lhe ao pescoço, 


€ depois de bem acariciado, Mr. Shel- 
by po-lo no chão, dizendo-lhe: Mos- 


agora a este senhor? Jim, como | ! ; 
. |vando a mais imperturbavel ravi- | À 
"buscar Henrique. Immediatamente o 


bes cantar e dançar bem. 


É påquenito sem vergonha, nem 


| policiamento da cidade é feito exclu- 
| sivamente por nativos, havendo até 





| brancos, e estes obedeciam-lhe,.. 


que portanto, teem de ser alistados, 


| zessem não puderam encobrir o seu 

| odio cerrado ao desgraçado preto | 
Pois então é justo que homens far- | 

dados e com distinctivos militares es- | 


| Saem muito caros, mas que nem sem- 
| pre offerecem as precisas garantias 


apto e patriota. 






embaraço, começou a cantar uma. 
as delicias dos negros, acompanhan- 


do-a com os mais comicos gestos ao | 
| compasso da musica. 


| estava comendo. 














Ora na capital da India ingleza o | 


bastantes officiaes d'esta origem. 
Tivemos occasião de, mais de uma 
vez, ver nas colonias francezas e até 


na sua marinha de guerra bastantes | 


officiaes de côr e nunca ouvimos ali 
dizer tem provado mal o seu comman- 
do sobre brancos. 

O general Dodji, que commandou | 
as tropas que bateram o Dahomé, era 
filho de uma negra, mas nem por isso 
provou mal o seu commando sobre 


Diz-se mais n'esse relatorio que os | 
devem pagar o seu tributo å patriae | 


o que não contestamos. 

Ora diz-se tambem que embora a 
experiencia tenha demonstrado que el- 
les não conveem para policiamesto 
aqui, (?) em quadrados com indivi- 
duos de outro caracter e procedencia, 
podem servir no pelotão de guarnição 
e os que excederem o numero vreciso 
podem pagar o seu tributo em traba- 
lho nas obras publicas, alfandega, ca- 
pitania, etc. !!! - 

Aqui os relatores, por mais que qui- 


tejam a servir de trabalhadores, car- 
regadores e remadores nos estabele- 
cimentos do Estado? 


Que prestigio poderão ter essas far- | 


das e esses distinctivos militares pe- 
rante o extrangeiro que transite por. 
esta provincia ? 

E esses homens (se é que os clas- 
sificam como taes) poderão ter incu 


“tido no seu animo o verdadeiro espi- | 


rito militar ? 
E simplesmerite irrisorio . 
Mas sigamos ; 
Os relatores são de 


éMocambique, allegando que os cabo- 


telligentes e desembaraçados e não 


de cordura e disciplina, caracteristi.| 


| cos indispensaveis mum bom policia e | 
A emigração será restricta — & 


por isso optam pela gente de Moçam- 


bique, allegando serem indubitavel- 


mente a melhor destacando-se d'ella 
os landins pelo seu porte marcial, pe- | 
la sua coragem, pelo seu espirito mi- | 


chefes. E concluem dizendo que aedu- 
cação faz d elles em pouco tempo sol 
dados destemidos e policies corda- 
tos. 
Pois bem : nós protestamos com 
toda a energia contra essas conside- 
rações com relação aos landins e o 
nosso protesto não é fundamento de 
basofias decas de que muitos usam... 
e nem tão pouco é em desfavor dos | 
andins cujos meritos talvez conhece- 
mos melhor do que os relatores , mas | 


é por saber que de todas as provin- 


cias se tiram bons soldados ; dêem 
e terão em cada individuo um soldado 


Portugal ha mais de 20 annos que 


outros attentados analogos ! 


Na Costa Occidental d'Africa que 
é a fonte d'onde nasceu essa corrente 
de odio ao colonial nativo, houve uma 


d'essas grotescas chacaras, que fazem | 


| 


— Bravo! exclamou Mr. Halley, | 
dando-lhe um gommo da laranja que | 


— Jim, diz Mr. Shelby, imita agora 
o velho tio Cudjoe, quando elle está 
com os ataques de rheumatismo. 

Os flexiveis membros do menino 


| tomaram de repente a apparencia da | 
deformidade e da distorsão. Todo | ebe arder 
curvado, e appoiando-se sobre a ben- |e ousado de admiração que Haley lhe 


gala de Mr. Shelby, percorreu a casa, 
tossindo, e escarrando á direita e á 
esquerda, como um velho cacochimo. 
Os dois espectadores d'esta scena riam- 
se ás l piges | | 

— E se tu nos recitasses agora, Jim, 
um psalmo, como o velho Elder Rob- 
bins? lhe diz ainda Mr. Shelby. 

Jim chupa as suas redondas faces, 
entorta o pescoço, e começa a entoar, 
com voz fanhosa, um psalmo, conser- 


dade. 








arecer que, | 
| para o pelotão de policia impõe-se o 
recrutamento n'outra provincia e opi- 
| nam de preferencia Cabo Verde ou 















| te se O requerente, era europeu, preto 


ou canarim ; e se elle não tivesse o 
predicado de ser europeu pocia con- 
tar como certo com o indeferimento 


| petição chegando-se mesmo a decla- 
rar: indeferido por ser preto ou ca- 
narim, não nos causando por tanto 


admiração alguma que o sr. capitão 
Martins de Lima queira vir estabele- 
cer aqui os vícios que o acompanha- 
ram da Costa Occidental d'Africa, on- 
de durante o longo periodo de terror 
e despotismo se julgou que só á pon. 
ta de bayoneta e ao som estrondoso 
de granadas se podia chamar o indi- 
gena á obediencia! 

Mas essa época ja lá vas, pois nós 


aqui não carecemos hoje dum Mol. | 
tke, mas sim de homens que cuidem, | 
cem paixão, dos interesses da colonia, 


do seu desenvolvimento e da educação 
dos seus filhos. 


Na Africa do Sul — Persegnição 
aos negros e aos índios 


| MARÇO DE 1911. 


A questão indica na Africa do Sul está de 
novo em discussão. 

Efectivamente é no Transvaal que o assum- 
pto mais preoccupa os espiritos e apaixona 
as mentalidades, porque é exactamente n'esta 
parte d'Africa ingleza que mais tenaz ecrimi- 
nosa se manifesta a opposição colerica das 
camaras de commerctio, constituidas por bran 
cos contra a crescente concorrencia dos in- 
dios nos varios ramos da actividade industrial 
agricola e commercial, Assim nos primeiros 


i dias do mez em que esrevo estas linhas, foi 


intensissimo o movimento organisado pela 
camara de commercio de Klerksdorp contra 


a concessão aos indios de novas licenças pa- | 


ra commerciar. 

Tambem muitas outras camaras dirigiram 
n'est: sentido petições ao parlamento da 
União. 

Na provincia d'Orange as leis da liber- 
rima Inglaterra não permittem a fixação de 


| asiaticos no paiz e tudo isto é em nome da 
| eguaidade jurídica ! 
| Como tudo isto faz tristeza: estes odios de 


raças, estos luctas fratricidas!... 


—Sobre as petições das camaras de com- | 
mercio foi na penultima terça-feira travada | 
discussão na Assembléa Legislativa da União, | 


Falou o deputado Neser, representante de 


| Klerksdorp, que mum apaixonado discurso 
lamuriou a desgraça dos brancos irremedia- | 
| velmente perdidos se o governo não tomasse | 


em consideração as petições das camaras do 
commercio. Em seguida discursou Waltou, 
deputado por Elizabetd que disse ser tempo 
do parlamento encarar a questão a serio, afim 
de qne se possa assegurar o estabelecimento 


na Africa do Sul duma nação forte de bran- 


COS. 


| Finalmente Nicholson deputado por Wa- 


terberg exclamou beaticamente: “Deus salve 
a Africa do Sul se não forem tomadas me- 
didas rigorosas contra os indios e negros, 


governo da Uaião e o governa 
Emperinainserão complicesd'os- 
se attentado 


O ministro do interior, o sr. Smuts, discur- 


sando no Parlamento da União disse que a | 
| questão dos indios não interessava só a Africa | 


de Sul, mas a todo o imperio e as difficulda- 


des que defrontavam o governo eram especial- | 


mente em razão deste ultimo aspecto. Havia 


um só meio de resolvêla satisfatoriamente li- | 
mitando o numero dos immigrantes pois não j 


i de 4..556:0U03000 réis! |! | 

E note-se que afóra isto, se cobrou | 
cobre a mesma expurtação a contribui- | 
| lão predial rustica na importancia de | 
101 contos de réis, o que verdadeira- | 
mente eleva os direitos d'exportação a | 
| 321.0008000 réis ! ! | 

Não seria isto rasão bastante para | 
não esmagar esta Ilha com todas essas | 


se podia tratar os indios e os asiaticos em ge- 
ral como barbaros, porque pertencem a uma 
raça de tradições nobres que sabia bater-se e 
sofrer pelos seus direitos Eem seguida refe- 


| riu-se d correspondencia trocada entre o Go- 
| verno da União e do Governo imperial, e 


disse que o governo de Londres concordava 
com a adoptação de medidas restrictivas da 
immigrição. 


Enbo Verde 


: à | Praia, 19 — Tem-se manifestado em Cabo 
| pois, aos povos a enducação e ensino | verde os primeiros symptomas da fome. Ante 


este horror alguns negociantes pretendem ex- 

plorar os caboverdeanos, augmentando o pre- 

ço dos generos de primeira necessidade. 
Pede-se providencias. 


Angola 
Loanda — Não foram bem recebidas pelos 


indigenas, as medidas promulgadas, pelo go- 
vernador geral, tendentes a garantir o paga- 


mento do imposto de palhota dos naturaes de | 
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— Hurrah! bravo! bravo! exclama 
Haley; o rapazito é uma joia que me 


| convem. ` | 
Ajunteo a Tom, diz elle a Shelby, 
| batendo-lhe no hombro, e está feito 


o negocio. 

N'este momento, abre-se levemente 
a. porta, e apparece uma rapariga, 
d'uns vinte a vinte e cinco annos, cu- 
jas feições indicavam ser a mãe do 
encantador menino que estava em 
scena. 


. Um ligeiro rubor lhe assoma ás fa- 


ces, quando apercebe o olhar ardente 


lança, e fica como interdicta 
A sua delicada, mão o seu fino, pé 
o seu corpo de nympha, não podiam 


— Que vens aqui fazer, Eliza ? lhe 
diz Mr.Shelby, com doçura. Eu tinha 
prohibido que alguem viesse pertur- 
bar-nos! 

— Não o sabia, senhor, e vinha 


Cabinda que emigram para Cabo Verde e ou-; 
tras terras. 

Uma d'essas medidas obriga a cada cabin- | 
da emigrante a pagar uma licença de 30$000 | 
réis. | 


Guiné 


Bolama — Pedimos tratem ahi com ener- 
gia da epedemia a febre amarela que crassa 
n'esta provincia a volonté. 

Pedimos tambem providencias urgentes ao 
Governo Provisorio, 


co 


“Abaixo 0 Alcool! 


O alcool constitue um alimento util | 





quando moderadamente bebido, princi- | 


palmente para os que tem trabalhos 
pesados a executar e que portanto de- | 
mandam grandes esforços musculares. 
Mas quando bebido em grandes doses 
é um veneno absolutamente prejudi- 
cial não só para o individuo, como 
tambam para a socidade. 
E assim é. 


O individuo que o bebe em gran- | 
des doses no fim d'um certo tempo | 


envena se e deste envenenamento re- 


sulta que envelhece precocemente em | 


virtude d uma gravissima perturbação | 


em todos os seus orgãos vitaes. Alte- | 


ram-se-lhe graças a intoxicação alcoo- 


liza não só o estomago e os intestinos | 
senão tambem o figado, o coração, e | 
|O cerebro, e assim torna-se irresistente | 


ás doenças phísicas e moral e intele- 


 ctualmente, Torna-se n'um louco ou 
n'um criminoso arrastando-se a si € aos | 


seus á miseriae ao desprezo de todos. | 


Torna-se nocivo á sociedade por 
lançar nella filhos degeneradss ou 
inuteis. 

Portanto ha toda a convenieucia em 
combater tão grande mal, evitando-o. | 


5. Thomé.e Principe 
Contribuições Directas 
(Continuação) 


Vejamos o primeiro ponto. 
Vamos tomar, como termo de com- 





mr 
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uma estatistica da alfandega d'esta Ilha, 


relatorio do ex-ministro Schroeter en- 


| contramos egualmente a referencia a| 
| esse anno, sob o ponto a que nos va- | 
mos referir, com respeito ao Reino 


e Ilhas, 


13.360:0008000 ! ! 

Nºesse anno, na alfandega de S. Tho- 
mé, recebeu a provincia a importancia 
de 214 contos de réis, sobre um valor 


contribuições directas, que só servem 
para dar de comer aos empregados 
d'ahi enviados e para nos esmagar com 


execuções e toda a casta de injustiça ?. 


Naturalmente mantêm-se, para que 
não falte o pretexto para esta multidão 
d'empregados, esse movimento de exe- 


tanta gente, e para entreter os socios 
do Conselho da Provincia e Junta Con- 








menino corre a ella, e mostra-lhe as 


passas que tinha metido n'uma algi- | 
beira do seu vestidinho. 


— Póde leva-lo, diz Shelby. Eliza 
aperta nos braços o filhinho e desap- 


| parece. 
| —Por Deus! exclama o traficante, 
| | 


eis uma peça de valor! 


| Quando quizer, meu amigo, póde | 
fazer a sua fortuna, mandando-a ven- 
| der a Nova-O:leans. 


Teem-me passado pela mão, milha- 
res d'escravas; mas ainda não“vi uma 


| como esta! 


--Não pretendo fazer assim a mi- 
nha fortuna, respondeu Mr. Shelby, 
com ar desabrido; e para mudar de 


a, | conversa, abriu uma nova garrafa de 
escapar ao traficante,habituado a reco- | 
| nhecer d'um só golpe de vista as qua- 
lidades, e os defeitos d'uma mercado- | 
ria feminina. 


vinho, perguntando ao alquilé que 
tal o achava. 
— Excellente! De primeira quali- 


| dade! Mas vejamos, deveras quanto 


quer pela rapariga. 

Aproveite a disposição em que es- 
ou de a pagar bem, 

—lJá lhe disse que não a vendo, 


nem a minha mulher consentiria isso | 


por todo o dinheiro do mundo, 


paração, o anno de 1902, porque temos | 


referente a esse anno, e na parte 2,º do | 


Os direitos d'exportação recebidos | 
| pelo Estado nas alfandegas do Reino e 
| Ilhas Adjacentes, n'aquelle anno de 
1902, montaram a importancia de 234 
contos de réis, sobre um valor de réis | 


cuções, que têm reduzido á pobresa, 


a > | Ex di innarina a I at ` 
sultiva, que pelo que respeita aos 1n- | DOS S0 UIIG 


quantos 


teresses do Estado, não se justificam 
ellas. 
Bastará lançar os olhos para o mapa 


| das dividas activas do Ultramar em 30 


de Junho de 1902 que precede o orça- 


| mento ultramarino de 1903 a 1904. 


D'elle se vê que, só n'esta provincia a 
devida da contribuição industrial mon- 
tara n'essa data a 90:3448160 réis ! A 
decima de juros a 53:6068140 réis ! À 
predial urbana a 6:9714000 réis ! Para 


! demonstrar o erro d'uma tal orientação 
| administrativa não é precisa mais nada, 


Mas é tambem grave injustiça, por. 


| que se trata d'uma ilha em que a expor- 


tação paga 550 °/, do que paga o Reino 
e Ilhas. 

Vejamos agora a situação d'esta Ilha, 
com respeito á contribuição predial, em 
relação ao Reino e Ilhas. 

Continia. 


Habo Verde 


«Sr. presidente: Os filhos de Cabo Verde 
teem a infelicidade de saberem bem o que é 
a fome; talvez sejam n'este ponto os mais des- 
graçados dos habitantes dos dominios da Re- 
publica. Todos nós temos ainda presente co- 
mo um pesadelo horroroso as scenas de 1803 
1904. Morreram aqui mais de vinte mil des- 
graçados á mingua de providencias a tempo; 
infelizes cujo obulo extorquido muitas vezes 
pelo Estado com violencias se tem accumula- 

o nos cofres da fazenda para ser esbanjado 
em orgias a amigos e nichos para magnates, 
quando ainda não contentes de gastar toda a 
receita da provincia n'um funccionalismo su- 





| perfiluo, transferiam os saldos existentes para 


outras provincias. 

_ Esta pobre provincia nada tem custado ul- 
timamente ao governo da metropole; tem tido, 
pelo contrario, saldos de que o governo cen- 
tral se serviu já por muitas vezes para acudir, 


| sabe-se lá. a que despezas n'outras provincias, 


Nós temos o direito de que a metropole, 
quando aqui o povo corre o perigo de mor- 
rer de fome, pelo menos nos pague o que d'a- 

ui nos levou o que d'aqui pia n'outras 


| epocas, 


Da Representação dos filhos de Cabo 


Verde ao presidente do Governo Pro- 


visorio da Republica. 


a cimo 2 q 


Às colonias nada devem 


| á metropole 
antes dispõe d'um saldo de 34 
Contos 
Algarismos que o sr. Almeida Garrett 
invocou na sua conferencia de 20 


de Março 
O sr. Thomaz d'Aquino d'Almeida Garret 





tealisou na sala Algarve, da Sociedade de 


Geographia, uma sensacional conferencia su- 


| bordinada ao thema: «Quanto custaram e 
| quanto renderam as colonias portuguezas á 
| metropole, nos ultimos annos» O sr. Almeida 


Garret demonstrou ao contrario do que tantas 
vezes se tem affirmado, ess as colonias por- 
tuguezas pagaram integralmente em 17 annos 
as despezas que em 40, com ellas fez a metro- 
pole, tendo ainda a seu favor um saldo de cen- 
tenas de contos de réis. Damos aos leitores 


a nota exacta d'esse saldo, que consta da se- 


guinte tabella: 

Receita do Estado na metropole nos 17 an- 
nos que vão de 1803 a 1909: enosi7 an 
Da industria fabril para 


as colonias. ............ 8.3314691 287 
Da industria agricola para 2.331:621$287 


sa colomias....... .... LISI: 184 
Da industria agricola para isento 

as colonias ...iscraseis 1.328:91 78183 
De commercio com as co- 

O PDP E UR aa 3210-9184]: 
Angola (além da navega- ainn 

ção nacional, impostos 

sobre o fabrico e consu- 

ari y direitos na metro- 
| DIET kien pus T 2 BAJ o 
s. Thomé e Principe, idem ere 
| Moçambique, idem........  4607:0008)00 
Quiné, idem............. 169:0008000 
| Cabo Verde, idem..,... 372:000$000 


MaF........ 





+ Emos E E 





| — (Qual historia! As mulheres não 
sabem calcular, mas mostrando-se-lhes 


lantos relogios, quantas cadeias, 
quantas joias ellas podem possuir com 


|O valor d'uma escrava, não ha receio 
quea nao cedam por mais afeição 


que lhe tenham. 

—São inuteis as suas reflexões; 
Eliza não se vende! * 

— Largue-me ao menos o filho. 

— Para que lhe póde elle servir ? 

Para que? Tenho um amigo que 
este anno se dá a esse genero de 
commercio, e necessita justamente de 
alguns molequesitos gentis, que lhe 
sirvam de amostra. 

dão artigos de phantasia que teem 
ás vezes, bastante valor no mercado. 
Ha ricassos que os pagam a pezo de 


ouro, para lhes servirem de grooms, 


para abrirem a poginhola das carrua- 
gens, para acompanharem as suas 
amantes, e para mil outros serviços. 
Nós aproveitamos estas cçcasiões, e o 
seu pequenito, engraçado e vivo como 
elle é, estou certo que fará furor. 


(Continúa). 
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COLLEGIO FRANCÈS 


secundario, auctorisado por Alvará de 25 de junho de 1904 





A Liga Academica Inter- 
nacional dos Negros conti- 


Chapelaria Costa do costumo. o 09er 


E a mm ÈD o 


6 |87-Rua de Santa Justa- 89 | 


-© Negro 
N'esta chapelaria encontram -se | S 


O | chapeus e bonets em todas as quali- | 
7 ese Elias progoo Epa | Acha-se á venda, em Lisbos, nos 


, Seguintes pontos. 
- Tabacaria áMarrecos — R. do Prin- 


£| Modas e C nisaran] Toisen Havanesa dos etrozei- 
ros. —R. dos Retrozeiros 


| Tabacaria Neves — Calçada do Sa- 
 cramento, 5 
| aro Vo Elegante — Praça de D, Pe- 
ro V 

































Instituto pri 





Tabacaria Neres — Rocio, 42 
Tabacaria Monaco — Rocio, 21 





SEXO MASCULINO 


LISBOA-—Rua de Nossa Senhora do Kesgate, 6 


(á Avenida Almirante Reis) Telephone n.º 1967 


Especialidade em vestidinhos. 
para creança 


253 — RUA AUGUSTA — 257 


Um bom emprego de capital 
em 3. Thomé 


Trespassa-se uma pharmacia bem situa- 
da e afreguezada na cidade de S. Thomé, 
em condições muito vantajosas. 

Recebem-se propostas em S. Thomé. 

Pedir indicações em Lisboa na Agencia 
d'annuncios, Rua Augusta, 270, 1; 








Edifício proprio construido propositadamente para collegio 


- 
= Ecs A 





Magnifica installação, modelo de conforto e hy- 
viene. Vastissimas aulas, guarnecidas do mais moder- 
no mobiliario escolar, amplos e arejados c dormitorios, 
luxuoso refeitorio, casa de banho com todas as com- 
modidades, esplendido £ gymnasio e um excellente par- 
que para recreios dos alumnos. | 

Instrucção primaria, curso completo dos Iyceus c 
curso commercial. 


e 





















J. Sangareau 
PERFUMARIA 


N’esta casa encontrarão os Srs, Freguezes que a honra- 
rem com a sua visita, perfumarias das melhores marcas por 


preços mais em conta do que nas ouiras casas congeneres. 
Dão-se senhas 


Bonus Universal 























director é proprietario, ALFREDO DA COSTA E SILVA 


eado Director por Alvará de 23 de Dezembro de 1903 P 
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Propriedade da Empreza 'O NEGRO: 


REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 


RUA MARIA, 47, R/C, (Ao Bairro Andrade) 


Composto e impresso no 
Centro Typographico Colonial 
L. da Abegoaria, 27 e 2B-LISBOA 


“O NOSSO PENSAMENTO 
É DE AMOR E DE JUSTIÇA 


=- = 


Já mais de cinco mezes passaram 
sobre as nossas primeiras declara- 


ções, sinceras todas ellas e todas. 
ellas impregnadas dos principios su- 


premos de civilisação moderna; da 


revolução e da liberdade, alentadas 


pelo ardor da nossa mocidade, enal- 
tecidas pela pureza das nossas in- 


tenções de justiça e de solidarieda-| 


de para todos, 

Apezar disso, o nosso apareci- 
mento e as nossas modestas pala- 
vras deram logar a insinuações, a 
improperios, a insultos não só por 
parte dos que nos não compreen- 
deram os pensamentos por incapa- 
cidade mental, senão tambem por 
parte dos que se obstinam em nos 
condenar inexoravelmente, desleal- 
mente. Os primeiros quizeram com- 
bater-nos com ironia, que tanto con- 
trastou sempre com a sinceridade 
com que lhes falavamos, por amor 
de nós mesmos e sobretudo por! 
amor das nossas convicções; os ul- 
timos foram mais infortunados e re- 


pelentes, porque desceram á calunia,| 
á infamia e ao insulto; por isso são | liberdade. das nossas aspirações de. 


triumfo e de emancipação integral | tem apelo 


dignos do nosso desprezo, por es- 
mola. 


ã 


4 4 





"ome e 


toria de luto e de sangue. Os crimes, | 


as matanças, as guerras, as traições, 
as torturas, os incendios, tudo isso 
ahi se tem justificado com o interes- 
se da civilisação que é a mascara de 
ferro com que os estados colonisa- 


dores afivelam a face hedionda dos | 


seus interesses mesquinhos. 

Pois quê? E os salariados, os humil- 
des — ah! les pauvres sont les negres 
de Furope-—os famintos de todos 
os povos e de todas as raças, O 
povo que nada possue, sendo o tra- 


balho e a canceira, o oiro e a mi- 
seria, ha-de definitivamente afundar- 


se no mar de lama da mais terrivel 


degradação economica, politica e mo- 
ral, emqnanto uma minoria de ocio- 
um verdadeiro bando de aves 


sos, 
de rapina se locupletam com os pro- 


ductos das suas canceiras e do seu. 


continuo mourejar, batisados com as 
torrentes sanguinosas das proprias 
lagrimas’ 

Ah! este estado de coisas não são 
a justificação mais 


para nós € para todos? 


<Ce n'est point à conquerir le pain. 


“Todavia, não foi um pensamento | meme avec le vim et le sel que se 
de rancor, de odio e de vingança | borne notre ambition. Il faut conguerir 





que presidiu à nossa iniciação no |aussi toute ce qui est necessaire ou 
jornalismo; fvi e manter-se-ã eterna-|même simplement utile au confort de 
mente um pensamento de amor ella vie, il faut que nons puissons as- 
de justiça, Entramos para essa arena |surer à tous la pleine satisfaction des 


das lutas inexoraveis do pensamento | besoins et des jonissances». 


com um ramo de oliveira nas mãos 
is DE SA 
`. Mas, porquê? 

Que motivos, que razões supremas 
nos atrahiram? Que problemas teme- | 
rosos nos coagiram a erguer a voz 
ardente no meio destas luctas frati- 
cidas? 

Ah! foram os infortunios e as des. 
ditas da nossa raça, que nos compun- 
gem dolorosamente os corações ju- 
venis; foram a miseria social e uni- 
versal, a tragedia politica e a igno- 
minia religiosa em que o presente se 
extenua e se entibia; foram os pro- 
blemas temerosos cujas soluções di- 
ficeis ou sombrias entenebrecem o 
futuro de todos os povos. 

Pois quê? 


Em face da cruzada dos povos, em 


marcha inconsciente para um hori- 


sonte desconhecido; em face dos eni- 


gmas fatats que os acontecimentos, 


precipitando-se, apresentam a todos 










São adversarios deslealmente im- | 
~ |plataveis, 05 nossos adversariós... 


Pois bem. 


Podem continuar a maisimar e a: 


deprimir as nossas intenções e as 
nossas esperanças e tambem os nos- 
sos pensamentos e as nossas con- 
vicções; que nús continuaremos a 
apelar para a ressurreição moral. 
para a reabilitação dos costumes, 
para a consagração da consciencia 


“humana universal, pelo direito, pela | 


justiça e pela liberdade para todos 
os individuos ou povos, sem dis- 


des. e 
E até lã... 


o nosso ideal eternamente querido, 
por muito longinqua que pareça a 
sua realisação effectiva. 

Não nos deixemos embair pelas 
promessas vans dos que se arroga- 


os Que amam e pensam, o que seria ram o direito de nos escravisar, im- 


necessario intentar? 


pondo-nos a sua protecção e tutela 


Era invocar o direito, era conju-|liberticidas. Que tambem nos não fa- 
rar as procellas do futuro, por meio |çam esquecer o nosso fim as refor- 
da tolerancia e da justiça de hoje,|mas politicas e economicas com que 


implantadas nas relações de convi-| pretendem engodar-nos, simulando | 
|conceder nos liberdades e respeitar | 
los nossos direitos violados. 


vencia social de todos os povos. 

Pois quê? 

O presente deve ser a imagem fiel 
do passado que foi de ignominia e de 
opressão, e tudo poderia continuar 
como d'antes? Podia continuar a per- 
sistir esta triste ordem de coisas: 
povos que se créem aristocraticos 
e povos alcunhados de plebeus? A 
Austria reacionaria a ciêr, por ine- 
pcia incompreensivel, na eristocracia 
do seu sangue e a perseguir por 
esse motivo os judeus, bem mais acti- 
vos e progressivos do que ella? Os 
turcos a exterminar os armenios, os 
russos a assassinar os polacos e a 


Europa como a America a trucidar.. 


ou a escravisar os negros, confiados 
na inferioridade mental e morfolo- 
gica, fatal e irremediavel das suas 
victimas. 

Todos sabem que a historia da 
acção europeia na Africa, como por 
exemplo recente, a acção da Italia 
na Tripolitania, é 


EXPEDIENTE 
considera como assi 





















[dindo os triumfos ephemeros 
| momento com a nussa suprema es-| 
| perança no futuro. 
Por mais remoto que seja o fim | 
|e ainda que muitos obstaculos nos 
impeçam de o conseguir immediata- | Ba 


uma larga his-| 


& assignatura, que! 


Reneguemos- o habito de identifi- 
car o bem immediato que dia a dia 


conquistarmos com o bem definitivo | 


que anciamos com frenezi, confun- 


mente e nos desviem do caminho 


e confemos sempre e só no nosso 
proprio esforço para o realisarmos. 

E d'aqui até lá exijamos em nome 
da justiça que a Africa, o nosso 
berço e o sarcofago immortal que 
abriga as ossamentas dos nossos paes 
não seja partilha exclusiva de extra- 
nhos que a empolgaram e'a retalha- 
ram. i 


Viva a liberdade. 





contar da 


er 
si jdata d'hoje, porque de 
fóra de Lisboa, contrario ser-lhes-ha 





| vidão, vos Pad É ag it 





tincção de raças ou de nacionalida-|d 


Seja a nossa emancipação integral | 


mais curto, não o esqueçamos jámrais | 
uma realidad 


dE humilhações. 


10 REIS 


(EM LISBOA) 





Estrada fóra 


la hberté se prend par violence | 


Aimi une penple et une imaividn 
n apra de liberte que celle qu'il pren- 
dera somine : 


Um benemerito 


E' o falecido indigena de S. Thomé, Jero- 
nimo José da Costa, deixou pela sua morte 
em testamento a quantia de 30 contos para 
a construcção na capital d'aquella provincia 
d'uma escola d'Artes e Oficios 

O morto estimado quiz legar à sua pa- 
tria... natal uma bela prenda e a sua oferta 


não podia ser melhor escolhida, a de dotar | 


asua patria e uma Escola d' Artes e Oficios 


que os governos da metropole sempre Ih'a, 
negaram, embora locupletando-se sempre | 


com as gordas receitas da sua immensa ri- 
queza agricola, 


Anniversario da Republica 
Tanto na metropole, como no ultramar 


foi uma explendida festa a d'essa data glo- 
rosa. 


Mas qual será verdadeiramente a sua si-| .. à 
q | Alnda as eleições 


gnificação? | 7 
Sera a alvorada de concordia e d'amor 


que a retorica oficial da Republica prome- | 
| teu durante um anne de infrutiferas refor- | 
mas ao povo portugues d'aquem e d'alem 


mar > 


vido e faminto, sem cultura c sem liberdade, 


Os povos opprimidos só se resgatam da | 
constituindo-se | 
Mas para que essa. 


tirannia que os esmaga, 
autonomos pela rebelião. 
rebelião näo seja infrutifera é indispensavel 
que a preceda uma consciente e longa pre- 





paração revolucionaria. Antes de tudo é| 


preciso fundar Centros, Clubs, e Associa- 


ções, que se tomem fúcos d'onde irra- | 


diem o pensamento revolucionario da acção 


 emancipadora. 


Uni-vos e organisae-vos, oh! filhos d'A- 


Írica oprimida, para combaterdes os abusos 


paímo à palmo e trabalhardes nos melhora- 
mentos sucessivos, que, pondo termo a vossa 
É um irum 





pho definitivo da liberdade ! 
Dra adeus 


Andam por ahi a propalar, que, uma vez 
julgados e condemnados os conspiradores, 
serão enviados para as Colonias, como bons 
presentes do enxurro político. Se isto vem a 


| ser verdade, francamente não é må esta ma- | 


neira de... civilisar a gente dalem mar. 


Irão para lå trabalhar? As colonias dispen- | 
sam. trabalhadores d'essa especie e d'outra 


que melhor seriam empregados em cultivar 


as terras alemtejanas. Irão para lá ensinar | 
Carlos de Mendonça 


a conspirar, elles que tão ineptas provas 
eram da sua incapacidade conspiratoria ? 
Dra adeus. 

Portugal conspirou e derrubeu o trono 
sem que para isso lhe fosse necessario en- 
commendar mestres, e a questão [oi apenas 


a må administração dos governos monar- 


quicos que se immortalisou pelos seus bai- 


| Xos processos de gatunice. 

O mesmo pode dar-se com as colonias. | responsabilidade evidente na burla na for- 
| çada que foi a eleição na referida provincia 
| tem-se interessado devéras com a prosperi- 
| dade d"aquelle desgraçado povo. 


I2 o 13 d'Outubro 


Para o livre-pensamento e para a Gons- 
ciencia Universak essas duas datas são de 
luta e de saudade, porque recordam respec- 


tivamente duas mortes gloriosas : a de He- | 
|hodorio Salgado e a de Francisco Ferrer, 
ambos victimas da ingratidão dos politicões, | 


da democracia peninsular, ambos martires 
da reacção clerical. 


A Italia e a Turquia 


Como muito bem escreveu Araquictain, 


e | de Bruxellas no «£7 Liberal» de Madrid, o | 
do | 


ataque da Italia à Turquia teve um duplo 
caracter: por um lado foi uma escandalosa e 


| cinica infracção de todo o direito Internacio- 
nal, por outro lado foi precedente de 


enorme perigo para as nações fracas, por- 
que destroe toda o confiança no estado le- 


E' bom que os governos da republica por- 
tuguesa considerem emeditem maduramente 
estas palavras que expressam eloquentes 
e e tambem a seguinte verda- 
de que lhes dizemos : «Portugal sendo mili- 
tarmente fraco, deve pois agora como nun- 
ca, com uma sã e honestaadministração con- 
quistar amor interessado dos seus filhos que, 
ps si só, já é bastante para triumphar das 
atalidades desta natureza. 


Et monere et moneri est verae amititiae... | 4 revolução na Ghina 


Leote do Rego 
São desencontradas em Portugal as opi- 


niões a respeito dos processos d'administra- 
ção de Leote do Rego actual governador da | 
“| provincia de S. Thomé e Principe, que uns | 


alcunham de tirano, outros de liberal eamigo 


infortunado, como ingenuo, mas duas vezes 


mais desgraçado ainda virtude da sua 






io | 


|incomensuravel ingenuidade que o tem le- 





vado a experimentar as mais formidaveis 
atastrofes e a suportar as mais degradantes 





Pois já é tempo de elle mudar de rumo e 


! crer em si e não nos outros. 





|5. Th 
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Orgão dos Estudantes Negros 


Os negros de America 


Às estastisticas oficiaes calculam em 25 
milhões de individuos população negra da 
America do Norte. l 

Pois não nos falhará a verdade de acres- 
centarmos que 7o". sabem ler e escrever, 


graças unicamente à propria iniciativa, tan- 


tas vezes ebstacla por leis d'excesção vexa- 


| torias dos governos d'aquella florescente re- 
| publica. 


Um livro 


Recomendamo-lo aos que souberem in- 
glez. 

O seu titulo é Black and while in South- 
East Africa e o seu auctor é Maurice S. 


Evaus, tribuno, defensor dos negros na Africa | 


do Sul. Este troça com intelligencia do as- 
sumpto que mais apaixona a opinião publi. 
ca nos Estados Unidos d'Africa do sul — 


do augmento vertiginoso da população ne- 
| gra, e, das suas causas e faz previsões inte- 
| ressantes c audaciosas a proposiso do futuro | 


da população branca 
mento! 

Talvez tenha razão. O destino às vezes 
tem caprichos singulares. 


que será d'aniquila- 


Às ultimas eleições nas colonias [oram 
uma verdadeira burla, 
Como outr'ora foram eleitos individuos 


| a | que nem sequer conhecem as colonias e por 
Ou este povo continuará victima de to- 
dO | das as prepotencias e como d'antes, confran- 
eloquente dos fam n cultura e ibe 
nossos principios da revolução e da. facções? das lutas inuteis dos partidos e das | 
| TAI HES E | 


isso mesmo desconhecem as suas necessi- 
dades, e aspirações. 

Em S. Thomé, por exemplo, foi uma triste 
e igmobil farçada. 

O candidato indigena capitulou vergonho- 


| samente, revelou-se inconsciente e impoli- 
tico. 


O senhor Leote do Rego, desconhecendo 


a lei eleitoral que coartava qualquer inter- 


ferencia sujectiva dos [unccionarios no acto 


eleitoral, foi o verdadeiro culpado e ficou | 
| mpune a sua ação nefacta sobre o espirito | 
fraco do candidato Dr. Manuel da Graça | St i AASER 

| blicá, ou sejam offensivas da moral, honra 
[dos funccionarios e dos particulares ou de 


Espirito Santo, 
Uma ideia sympathica 


Segundo diz um amigo nosso resi- 
dente em Londres será fundada bre- 


vemente n essa cidade, por europeus. 
illustrados, ura sociedade com o fm] de Portugal em Paris, partiu paraa Bal 
a bordo do paquete inglês «Araguaya», 





de defender araça negra, Diz-nos tam- 


| bem, que esses humanitarios, foram in- 
dividuos, que viveram alguns annos 
na Africa, America e Australia. Fun- 
darão escolas n'estas diversas partes 


ido mundo, e, promeverão no andar | Jaime | _ antes 
: |o sr. ministro dos negocios estrageirns. 


do tempo, uma intensa propaganda 
em prol da mesma raça. 


Um dos promotores d'esta socie- 
| dade, por todos os titulos, sympathica 


é o sr William Grey. 


Este senhor continua a vomitar nas colu- 
nas do jornal «O Mundo» improperios e men- 
tiras contra os processos d'administração se- 
guidos pelo actual governador da Provincia 
de S. Thomé. Ora nem tanto ao mar nem 
tanto à terra, senhor Carios de Mendonça. 


| O senhor Leote do Rego não obstante a sua 


«A Vordade-» 


fender os sagrados interesses 





romEé. 


Agradecendo 


Agradecemos muito aos nossos amigos d'a- 
quem e d'alem-mar que nos teem enviado 
cartas, felecitando-nos e dando-nos ao mes- 
mo tempo o seu apoio incondicionavel, Isto 
por si so consola-nos devéras. Não estamos 
sós no campo de combate contra os oppres- 
sores. Uma legião de oprimidos segue-nos. 
esperançados no porvir. 


«A India» 


Recebemos um folheto contendo o ex- 
tracto duma conferencia realisada pelo sr. 


capitão Faure sobre o India portugueza, a 


Como é sabido, o movimento revolucio- 


| nario na China assumiu nos ultimos dias bas- 
| tante gravidade. 

governo imperial poz a premio a cabe- | 
i ue é o dr. | 
jun- Yat-Sen, sendo de 10:000 libras steri- | 


a do chefe d'esse movimento 


linas a importancia desse premio. 
Sun-Yat-Sen publicou um manifesto di- 
querer destruir os tartaros conquistadores e 
substituir o seu jugo autocratico e corrupto 
por uma republica, pensando ao mesm: 
tempo entrar em mais estreitas relações 











«para manter 
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A justiça dos brancos é vesga 


Não podiamos nem deviamos esquecer 
o monstruoso crime cometido em Bula- 
wayo, por um tal Lewis, um hollandez, re- 
sidente na mesma cidade. Não podemos 
tratar nesta occasião do assumpto, detalha- 
damente; mas confirmamos o nosso pesar 
com que a justiça da Colonia do Cabo co- 
briu o assassinato tão miscravel dum pobre 
negro, que. escrevera unicamente uma de- 
claração amorosa. 


Politica e Adminstração Colonial 


O La politique cóleniade ne peut 
vire cm Pesto la nare, JU imo 
tami quelle aura pour devise 
deux meis pain ei liberté». 


O sr. governador de 8, Thomé, queren- 
do reunir num só documento todas as dis- 
posições legaes até agora publicadas sobre 
o abuso da liberdade de imprensa, mandou 
publicar uma portaria sobre csse assumpto, 
constando de 6 artigos. 

O primeiro determina que a responsubi- 
lidade criminal e civil por abuso de liberda- 
de «de imprensa periodica caiba ao editor 
do periodico, e ao autor da materio incre- 
minada. 

2.º Que o tribunal competente para co- 
nhecer «esses crimes, seja o da circums- 
cripção a que pertença o periodico, 

3º Que a forma do processo para estes 
eg es seja sempre a de policia correccio- 
nal. 

4º Que a diffamação seja punida pelo 


artigo 407.º do codigo penal e a injuria 


pelo artigo 410.º, sendo as penas respecti- 
vas applicadas commulativamente com a 
muita de 30 a so mil réis. 

5º Que em face do decreto de 2 «de se- 
tembro de 1902, tem ns governadores das 
provincias ultramarinas competencia para 
tomar providencias sobre pregões, carta- 
zes, annuncios em logares publicos ou 
quaesquer publicações que possam provo- 


car manifestações contrarias à ordem pu- 


quaesquer corporações. 

6.º Que egualmente será prohibida, sob 
pena de desobediencia justificada, a divul- 
zação sob outra forma, de quaesquer pu- 
licações ooo cinco em linguagem despeja- 
da e provocadora. 
| sr. Jayme de Seguier, consul geral 


Hiie 
de ali continvar as negociações para um 
accordo entre os productos portugueses è 
brasileiros, tendente a evitar 4 queda de 
preços do cacau. 

Acerca d'esta importante missão, ù sr. 
Jayme: Seguier conferenciou, antes, com 





g O governador de 5. Thomé, o sr. Leot- 
te- do Rego, officiou ao governo da metro- 
pole pedindo-lhe que fosse vigiado pela 
policia um individuo de ha, meça len- 


|des Borges, que se acha cm Lisboa, visto 


correr no juizo de direito d'aquella comar- 
ca um processo crime contra aquelle indi- 


| viduo, 


O referido Borges era ultimamente edi- 


tor do jornal «A voz de S. Thomé» e exer- 


cia o cargo de regedor e de vogal duma 
commissão administrativa parochial. 

O processo crime que contra elle corre, 
foi instaurado a requerimento do ministe- 
rio publico por ter assignado uma acta das 
sessões cla referida commissão cm que se 
injuriava o governador e o ministro clas co- 
lonias. 

O referido João Mendes Borges, fúra em 
18gr para 5. Thomé d'uma leva de presos. 

S () apontador de primeira classe das 
obras publicas de Angola, sr. Francisco Pi- 
na Manique Soeiro, foi promovido a von- 


E' o nome d'um novo collega, que TEA ductor auxiliar das obras publicas cda mes- 
velmente nos tem visitado desde que se pu- | ma provincia. 
blica e que se propoz honestamente a de- | 
Gos antivos do | o sub-chefe da delegação da alfandega, na 
| Oxalá que o joven collega, tenha longa | Ilha do Principe, encarregou o administra- 

vida e muitas prosporidades. 


9 O governador de 5. Thomé, em vista 
de se ter dado um conflicto entre o chefe e 


| dor do circulo aduaneiro da província, de 
| ir proceder a uma syndicancia, em que foi 


apurado que o primeiro, pela sua falta de 
energia c indecisão, muito concorreu para 
o acto de indisciplina praticado pelo segun- 
do, que discutiu e apreciou, na frente dos 
empregados, em termos incorrectos, OS 
actos do seu superior e mandou affixar em 
logares publicos uma carta aberta, redigida 
em termos inconvenientissimus. to 

O referido governador castigou O primei- 
ro aspirante Manuel Tavares de Medeiros, 
chefe da referida «delegação, com a pena 
de reprehensão, e o segundo aspirante José 
Figueiredo Alzamora, sub-chefe da mesma 
delegação, com a de suspensão por 90 
dias. 

9 O governador de S. Thomé, para as- 
signalar e solemnisar o dia da proclamação 
da Republica, determinou que, d'esse dia 


[em deante, em' todas as repartições onde 


haja opérarios ssalariados por conta do 
governo, o tempo de trabalho nos dias uteis 
seja reduzido a 8 horas, das 7 às 11 da ma- 


nhà e das 2'às 6 da tarde. 


9 O governador de 5. Thomé, creou ha 
pouco, n'esta provincia, um posto medici 
de serviço permanente, o que ate então 
rão existia ali. O seu ragulanmemin à o se- 

unte: dar, gratuitamente, consulta aos 
arsit e ni assim fazer-lhe curati- 
restar socorros gratuitos a qualquer 
individuo a quem succeda desartre, condu- 
zir os doentes, que precisam baixar ao hos- 
pital, no carro da ambulancia. O posto fi- 
carå em tudo sob a direcção do director 
do hospital e o seu serviço será desempe- 
nhado exclusivamente pelo pessoal do 
de 1 médico, 
um enformeiro pharmaceutico e 2 serven- 


Tii 


tes. O facultaitvo de serviço ao posto per- juma destas condições, ou que seja !dellas comportarem; sobretudo na 


manecerã n'elle 24 horas. O enfermeiro se- 

rá responsavel por tudo para com o facul- 

tativo, c este para com o director. À visita 

medica às toleradas será feita no refendo 
to. | 

POV 20 ser castigados o 2.º official da re- 

partição de fazenda de Angola, Domingos 





da Costa, que actualmente estava em ser- 
viço na repartição de fazenda de Malange, 


e o 2.º official da repartição de fazenda de 


Angola, Angelo da Silva Monteiro. 

SO alto commissario da provincia de 
Moçambique acaba de crear Louren 8. 
Marques uma escola industrial, com cadei- 
ra do curso de commereio, tendo já apro- 
vado o regulamento pelo qual ella se deve 


reger. 

fo sr. Alvaro Bulhão Pato foi exone- 
rado de director da alfandega de Lourenço 
Marques e do circulo aduaneiro de Africa 
Oriental. 

4 A Imprensa Nacional já enviou para a 
direcção geral das colonias o projecto das 
bases para o novo contracto de navegação 
entre a metropole e a África portugueza, 
elaborado pela sub-commissã encarregada 
d'esse serviço. A grande commissão reunirá 
brevemente para apreciar aquelle trabalho. 





UM PROTESTO 


A Liga Ultramarina e o problema 
da representação Colonial 


Foi approvada a seguinte moção: 


Considerando que em extensão ter-, 


ritorial e em população, representam 


os nossos vastos dominios ultramari- | 


nos a parte mais importante da na- 
cionalidade portugueza: 
Considerando que esses mesmos 
dominios ultramarinos representam, 
de ha longos seculos e no actual mo- 
mento historico, perante as nações 
cultas e poderosas o porquê, talvez, 


unico da nossa existencia como na- 
ção que quer manter-se, pelo esforço 


da sua acção civilisadora, indepen- 
dente e livre; 


Considerando que esses mesmos. 


dominios ultramarinos já, em, 1891 
affastaram do paiz o immenso perigo 
e a grande vergonha da bancarrota, 
e hoje e de futuro serão, com uma 
administração honesta, intelligente e 


patriotica e com uma conveniente | 


politica colonial, a origem do resta- 
belecimento da economia nacional e 
a causa primordial do engrandeci- 
mento e gloria de Portugal: D 
A Liga Ultramarina, interpretando 
o pensar e o sentir de todos os que 
nasceram nas colonias, de todos os 
que n'ellas mourejam e luctam, de 
todos os que n'ellas teem interesses 
e por ellas se interessam, vê com 
profundo pesar que, estando em dis- 
cussão na Assembléa Nacional Cons- 


tituinte o pacto fundamental da ac- 
ção, o diploma em que se ha de f-| 


xar u Estatuto Colonial; toda essa 


discussão se tem feito e fará sem que 


essas mesmas colonias, sem que essa 


parte mais importante do paiz, te- 
nham, dado o actual repime de re- 


presentação colonial no parlamento 
metropolitano, sequer voz para, n um 


protesto grandioso, clamar pelos seus 


direitos, pelos seus mais lidimos inte- 
resses, caso elles, na Constituição. 
não sejam attendidos como merecem; 
e assim exara na acta da sua sessão 
de hoje um voto de profundo e do- 
rido sentimento, voto que leva pe- 


rante a Assembléia Nacional Consti- 















[seus costumes, 








considerada como um simples feudo, 
isto é, que seja supprimida a sua 
legislatura local, ou que seja consi- 


'derada autónoma, isto é, quasi se- 
inhora dos seus proprios destinos por 
| assim dizer. Ora, isto não aconteca 
com as Colonias Portuguêsas que 


vivem sob o regimen chamado o de 


identidade ou de assimilacão, que 
se baseia no principio da egualdade | 


de tratamento entre as Colonias e a 
Metropole e tende para a identidade 
economica. politica, judiciaria e ad- 
ministrativa entre ellas. Ássim, des- 
de o instante em que o povo da 
Metropole tem o direito de enviar € 
de ter a tempo e a horas us seus 
representantes no Parlamento, o mes- 
mo devia dar-se com o povo das 
Colonias. 

Lamentemos profundamente que ti- 
vesse acontecido o que a Liga Ul- 
tramarina, como nós agora, tambem 


i| lamentou; e nós, com muito mais di- 
| reito porque somos os legitimos fi- 


lhos das Colonias Portuguêsas. 
Mas estamos convencidos de que 


atraz de tempos, tempos hão de vir 


em que não sofireremos caladamen- 


te os desatinos dos que nos gover-| 


ci fi — 


“O SISTEMA SEBUIDO 
NAS COLONIAS PORTUBUEZAS 





Palavras dum lente da Universidade de Coimbra 


Portugal seguia a princípio, comu 


todas as nações coloniaes, o regimen | 
da sujeição excessiva. Tão excessi- 
va foi ella que Izidoro Martins Ju- 


nior, concluindo o estudo da antiga 
organisação administrativa do Brazil, 
afirma que as leis portuguezas ti- 
nham o traço da mais epoistica op- 
pressão e de um anti-cosmopolitis- 
mo tão accentuado, que nos laz pen- 
'sar na China e na sua velha politica 
de emparedamento nacional, 

Ainda que a sua alma apaixona- 
'da de brasileiro inspire ao illustre 
historiador expressões crueis e um 
pouco exagperadas, é certo que as 






| colonias portuguezas eram governa- 
|das unicamente no interesse da me- 
|trople, como o provam a creação de 


monopolios numerosos, ás restricções 
industriaes, os impostos exaggera- 
dos e a exploração brutal das ri- 


| quezas ultramarinas. 


Mais modernamente Portugal foi 
com a França o paiz que mais in- 
conscientemente assimilou á metro- 
pole as colonias, no seu regimen le- 
gal e administrativo. Paizes latinos, 
ambos elles desenvolveram as ideias 
dos romanos, que procuravam por 
intermedio dos colonos inculcar aos 
povos dominados a sua lingua. os 
a sua vida civil e 
poli tica, 

Alguns escritores 
como Jules Duval, considerou Por- 


tugal como o paiz que mais longe 


levou o svstema de assimilação. Com 


efleito as nossas colonias elegem de- 


putados às cortes e a sua legisla- 


ção é toda feita na metropole. Os 
da assimilação [oram ainda 


males 


tuinte para que, sem magoado, pro- agravados pela exaggerada e perni- 
testo, não passe um tão extraordina- | ciosissima assimilação. E até ha pou- 


ro e inconcehivel acontecimento. 
m T 

= HE 
A Liga Ultramarina teve razão ao 
elaborar e approvar, por unanimida- 
de, essa moção. Com eileito, o pro- 
blema. chamado da Representação das 


Se as Colonias Portuguesas vives- 


sem ainda sob o regimen tiranico, | 


chamado o da sujeição, em virtude 
do qual a Metropole exclusivamente 
attendesse aos seus interesses egois- 
ticos, ás suas ambições desregradas 
e à sua séde insaciavel de oiro, 
pondo inteiramente de parte as nè- 
cessidades, os interesses e as aspi- 
rações das Colonias, era natural é 
logico que se comprehendess: a au- 
sencia dos deputados coloniaes nas 
Constituintes. Se essas mesmas Co- 
lonias, como tem todo o direito, já 
estivessem sob o regimen de auto- 
nomia, isto é, sob o regimen das 
leis feitas ix Joco, tambem era natu- 
ral e era comprehensivel que as 


Constituintes resolvessem como qui-| 
zessem e entendessem sobre a me- | 


lhor torma de elaborar o Estatuto 
Fundamental da Republica Portugué- 









co as estações olficiaes pareceram 


| mais dispostas a exaggerar a assimi- 
lação do que a abandoná-la, O de- 


creto de 23 de março de 1907 cons- 
tituiu uma excepção brilhante nesta 
corrente de erros administrativos, 


|mas infelizmente depois delle nada 
Colontas na Metropole que ultimamen-. 
te tem sido alvo das mais apaixo- 
nadas discussões em Portugal, não 
podia ser d'outra forma interpretado. 


sar uma nova era de progresso na 
administração colonial portugueza. 
Eduardo Costa defendeu a adopta- 
ção entre nós do systema da auto- 
nomia, fiel ás suas ideias geraes so- 
bre o assumpto e baseando-se nos 
resuitados havidos pela Hollanda em 
Java e nas ideias e reclamações dos 
governadores do Indo-China francez. 

O senhor Gomes dos Santos re- 


conhecendo que as nossas colonias. 


não podem receber desde já uma 
ampla autonomia, entende que ellas 
podem e devem todavia contribuir 
para as leis que as hão-de-reger. 
Em sua opinião ninguem póde ser 
mais competente do que as colonias 


para legislarem a seu respeito e o 
não atendermos a essa verdade tem | 
sido um dos nossos maiores erros e. 


males. 


estrangeiros, | 


Fies à nossa preferencia pela au-| 
tonomia, entendemos que nas nossas 
colonias se deve implantar o regi-. 
men da autonomia, não na sua fase 
sa, sem o concurso dos deputados| de plena expansão, mas na sua fase | 


nossa orientação administrativa deve 
imperar a preocupação de fomentar 
o advento nas colonias de civilisa- 
ções proprias e de as preparar a 
'governarem-se por si. 


















empregado pela primeira e mais 
habil nação colonial da mundo. 

Para um paiz fraco. que menos 
pressão póde exercer sobre as suas 
colonias, maior necessidade ha de 
satisfazer as suas revindicações e de 


sob o seu dominio. À autonomia, 


inia a ligação das colonias e da me- 


A ação cgivilisadora é a meis com- 
pletamente realizada na autonomia 
que leva a educação da colonia até 
ao ponto de ella possuir uma alta 
civilisação propria e de se reger só 
por si, do que na assimilação, em 
que a colonia só adquire uma civi- 
lisação copiada e deformada e nun- 
ca dispensa a tutela. Emfim os co- 


|reaes e mais uteis que a autonomia 
efectivamente lhes confere. 


Ruy Ennes Ulrich 
lenie da faculdade de Direita 


ad d— 


UM COMICIO EM LONDRES 


Contra a Guerra entre a Italia 
e Turquia 


rando guerra à Turquia e principian- 
do as hostilidades no momento pre- 
ciso de expirar o ultimatum, e que 
só vem similar na historia no ines- 
perado ataque dos torpedeiros japo- 
nezes á esquadra russa fundeada 


para 9 de fevereiro de 1904, sem 
prévio aviso do estado marcial, alar- 
mou os pacifistas. Sir Thomaz Bar- 
[clay convocou um comício, realisa- 
ido ha dias em Londres, com copiosa 
assistencia, na qual figuravam diver- 
sos membros que representavam o 
Bureau Internacional da Paz de Ber- 
ne, a União Interparlamentar, o Con- 
selho da Paz Nacional, Sociedade da 
Paz. Liga de Arbitragem Internacio- 
nal, Associação da Arbitragem Inter- 
[nacional e da Paz, Comité de ami- 
sade anglo-allemão, Partido Indepen- 
dente do Trabalho, Federação Social 
Democrata, Conselho Internacional 


Mulheres, União Politica e Social das 
Mulheres, Liga da Emancipação fe- 
minina, a Egreja da Inglaterra, por 
intermédio do bispo de Hereford e 
outros, Conselho da Egreja livre, re- 


cas, a Liga Humanitaria, etc. 
N'esse comicio adoptaram-se as 
seguintes resoluções, votadas por 


unanimidade: 

1.º Este comité representando os 
que, em cada paiz, consideram o tri- 
bunal da Haya como o templo da 
justiça, a cidadela do direito eo 
palladium da paz, exprime a sua es- 
tupeífacção e a sua indignação. por 


venção da Haya apellaram para as 
armas, sem que nenhum des quaren- 


cordado a existencia do tribunal da 
Hi : 
Haya, dever que nos termos do ar- 


ta resolução seja enviada em seu 
nome a sir Edward Grey. 

2.º Tendo os governos organisa- 
dos do mundo, faltado ao seu dever, 


que estes governos representam, a 
fim de lembrar ao mundo a existen- 
cia do tribunal da Haya, para affr- 
mar a sua auctoridade e insistir para 
que o conflicto actual entre a Italia 
e a Turquia seja submettido a Haya, 
fim de que seja regulado confor- 
me os principios da justiça e do 
direito. 

3.º Este comício, composto de 
membros das principaes sociedades 
de paz e arbitragem, de represen- 
tantes de sociedades de trabalhado- 
res organisados e de sociedades fe- 
mininas, decide enviar delegados a 
Roma e a Constantinopla para re- 
presentar aos governos das poten- 


coloniaes. Efectivamente para que inicial que áquella conduz, As insti-| cias billegerantes as suas obrigações 


qualquer colonia não possa ter a|tuições autonomas devem-se iutro- 
sua representação politica na Metro-| duzir nas no 
é necessário, que satisfaça alcom a amplitude que as condições | da um d'elles um appello final ten- 


pole 


ossas colonias no grau e 


e a occasião que lhes ofierece o tri- 
bunal da Haya, e para dirigir a ca- 






fundando só na união e na harmo- 


tropole torna-a egualmente solida, | 
seja qual for a lorça da metropole. | 






lonos por certo trocarão de bom 
grado os platonicos e fictícios direi- 
tos da assimilação pelos direitos mais | 


A acção rapida, da Italia decla-| 


em Porto Arthur, na noite de 8 








ver que dois dos signatarios da con- | 


ta e um signatarios lhes tenham re- 
se fez que nos auctorize a profeti- | 


torna-se necessario que seja dirigido. 
imediatamente um appello às nações 


facil de vêr, brigam com as preten- 





dente a submetter o seu conflicto á 
arbitragem, Alem d'isso este comi- 
cio designa um dos seus membros 


je Mr. W. T. Stead, que irão a Roma 
| e Constantinopla respectivamente para | 
|se desempenhar da sua missão.» 
| O exemplo do extrageiro aconse- | 
lha-nos a usar a autonomia, sistema | 


id Ag 
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| 


Francisco Ferrer 


| 
| 





não as violentar, porque mais dificil- |Y NOBRE APOSTOLO 


mente pela força as poderá manter] DO ENSINO RACIONALISTA 


A sua historia 


Recordemos com saudade este 
morto glorioso, dotado da mais for- 
midavel energia que nunca conhe- 
ceu nem fadigas nem desalentos, 
posta ao serviço d'uma intelligencia 
maravilhosa. 

Francisco Ferrer y (Guardia nas- 
ceu a 10 de janeiro de 1899 na al- 
deia de Alella, perto de Barcelona. 
Tendo recebido uma educação mui- 
to religiosa, porque os seus paes 
eram monarchicos e catholicos, acei- 


sentimentalista. 
empregou-se 


seu 


Ã os 


temperamento 
quatorze annos 


celona, cujo chefe, um livre pensa- 
dor, exercera influencia no seu es- 
pirito catholico, tornando-o anti-cle- 
rical. Depois, coagido a abandonar 
este logar, em virtude do serviço 
militar, obteve o de revisor na com- 
panhia dos caminhos de ferro do 
norte de Hespanha. Foi então que 


talã. 

|France Maçonaria, Loja Verdade, de 
| Barcelona, Em 1886, na occasião da 
[revolta de Villacampa contra a mo- 
|narchia, teve que expatriar-se, aco- 
[lhendo-se a Paris com a familia, e 
ahi o chefe Zorrilla fel-o seu secre- 
tario. Em 1893 separou-se de sua 
mulher, principiando depois a dar 
lições de hespanbol e a reger alguns 
cursos na Associação Philotechnica 
le no lyceu Condoscet, de Paris. 
Foi 
| par-se com as questões de pedago- 
gia, estudando-as todas com um vivo 
interesse. No seu cerebro começa 
pois a alvorecer a ideia da Escola 
Moderna. 

| 

Mademoiselle Meunier, sua antiga 
 discipula, que por elle no seu espi- 
rito ficou alimentando uma intensa 
admiração e profunda amisade, quan- 


das mulheres, Conselho Nacional das|do falleceu em 1901 legou-lhe em 


testamento uma avultada quantia, 
com que criou na Hespanha, que 


queria redimida, o primeiro nucleo | 
| de ensino racionalista, de que espe- 


rava a redempção do povo hespa- 


presentando todas as organisações | nhol, bestialisado pelo clericalismo, 
não conformistas, as Sociedades ethni- | 


| Para este primeiro passo contava 


com o apoio moral de grandes es-| 
'piritos, como Elise Reclus, Letour-| 


neau, Odon Buen, naturalista hespa- 
'nhol; Martinez Vargas, professor illus- 
tre da Faculdade de Medicina de 
Barcelona, e Anselmo Lorenzo, 

| Animado, portanto, fundou n esse 
mesto anno, em agosto, a Ascola 
Moderna. 


Começou a Escola apenas com| 
trinta alumnos de ambos os sexos— 


18 rapazes e 12 raparigas — elevan- 
do-se esse numero no fim do mes- 
mo anno a 70. a 

Cinco annos depois havia em Hes- 
panha 50 Escolas Racionalistas e 


tigo 48, se obrigaram a cumprir, o | publicados trinta volumes. Mas qual 
comício delibera que uma copia des-jera o 


fim dessa nova 


cial e humanitaria que se propu- 
nham realisar? 


volvesse harmonica e progressiva- 
mente, ao abrigo de todos os do- 
gmas e usos e costumes porque 
uns e todos são apenas aspectos da 
vitalidade mental dos homens e re- 
sultados das necessidades momen- 
taneas das diversas phases transito- 
rias da evolução social. Portanto, só 
se deviam ensinar ds creanças ás 
verdades demonstradas pelos factos, | 
as ideias expressas no ambiente-rea- 
lidade, porque o cerebro do indivi- 
duo só pela acquisição de conheci-| 
mentos sãos se torna um instrumento 


da sua vontade. Pois eram estas as| 


ideias de Ferrer, aproposito do en- 
sino da infancia, e estas ideias é 


sões da clericalha. Pois qué? Dar a 
conhecer às creanças apenas as ver- 
dades positivas da sciencia e da vida 
era implicitamente libertal-as da re- 


















numa casa de commercio de Bar- 


desposou Tereza Sanmarti, uma ca- 


então que começou a preocu- 


instituição. 
chamada a Escola Moderna? A que 
que visava: Qual era a missão so-| 


Era a de educar a| 
creança de modo que ella se desen-| 






| çam a ap 


ammm a e eo cm me o a 


ligião do militarismo, dos precon- 
'ceitos de raças, das tradições do 
passado. 

Asrim arrancava-as da servidão 
intolerante do dogma e dos padres. 

Assim a obra de Ferrer tornára-se 
para a egreja um motivo de terror, 
e portanto digna das suas coleras 
inexoraveis, dos seus furores insa- 
nos e da perseguição e do odio dos 


[seus ministros e dos ministros da 


monarchia catholica hespanhola. 
* 


E * 


Assim é que o atentado de Morral 


jna Calle Maycr de Madrid foi mo- 


tivo para acusar Ferrer como inves- 
tigador. Porquê: Que tinha Ferrer 
com o atentado do Morral? Ah! Era 
que Morral tinha sido empregado na 
livraria da Escola Moderna, logo a 
culpado devia ser Ferrer—assim ar 
gumentava a reacção... (ue inla- 
mial A Escola foi mandada fechar. 
Ferrer immediatamente preso e in- 
communicavel e os demais profes- 
sores foram presos. O mundo pro- 
testou contra esta arbitrariedade. Em 
Paris, por exemplo, os protestos fo- 
ram violentos e ao cabo de 13 me- 


|zes, no julgamento, o agente do mi- 
tou-a sem resistencia, em virtude do| 


nisterio publico, Becerra del Toro, 
republicano renegado, pediu contra 
Ferrer a applicação da pena de 
morte. 

Mas oh! a reacção perdeu a pre- 
sa, porque o Ferrer [oi absolvido, 


jembora a Escola e as suas filiaes 


continuassem interdictas, Francisco 
Ferrer não desalertou, e já que lhe 


[não era dado continuar, conforme a 


'sua vontade, a sua obra principiada, 
ia proseguil-a fóra da Hespanha. 
Esta extensão internacional da As: 
cola Moderna traduziu-se na tunda- 
ção da Liga Internacional para a 
Educação Racional da Infancia e na 
publicação da revista a Lscolr Re- 
novada, que appareceu pela primeira 
vez no dia 15 de abril de 1908, em 
Bruxellas. 

Os fins da Liga, segundo o dis- 
posto nos seus estatutos, eram lazer 
penetrar com efectividade no ensino, 
de todos os paizes, as ideias de 
sciencia, de liberdade e de solida- 
riedade, e de investigar e fomentar 


| os methodos pedagogicos mais apro- 


priados á psychologia da infancia. 
Ferrer andava preocupado com 


| estes trabalhos da Internacionalidade 


da Escola Racional, cuidando da 
fundação d'uma Escola Normal, de 
'um Museu Pedagogico e duma Bi- 
bliotheca, quando em Barcelona, em 
julho de 1909, contra a guerra do 
Rill explodiu a insurreição catalã, 
caracterisada pelo incendio dos con- 
ventos. 

Porque se fazia essa guerra? Era 
em defeza da dignidade e da honra 
'do povo hespanhol e da nação hes- 
panhola? Não. 

Era para salvaguardar os interes- 


ses do capitalismo que possuia mi- 


nas no Riff. Tratava-se de defender 
os interesses dum homem. tratava-se 
de salvaguardar os interesses do 


povo, que foi o unico sacrificado, 
sacrificado nessa guerra, sacrificado 


ruas de Barcelona. sacrificado 
fossos de Montjouich, como 


nmas 
mos 


| Ferrer, Ah! não termino, páro diarte 


da Flistoria... 

| Na manhã do dia 13 de outubro 
|o nobre apostolo do ensino raciona- 
lista era cadaver! 

Oprimidus da terra. escravos do 
imundo, todos sem distincção de raça 
nem de nacionalidade, choremos, 
porque as nossas lagrimas são fela 
crvilisação. choremos até que chegue 
a hora do triunfo definitivo da li- 
berdade., 








Dois discursos do presi- 
dente Taft 


O presidente Taft pronunciou, ha dias, 
em Seattle, dois discursos, nos quaes disse 
esperar que os tratados de arbitragem an- 
glo-americano e franco-americano sejam fi- 
palmente approvados pelo Senado do seu 
pair, 
| O presidente julga que esses tratados se- 
 rão muito eficazes contra a guerra, apesar 
mesmo dos conflictos europeus ora pender- 
| tes, e termina por dizer : 
mundo inteiro convida a America a 
| collocar-se à ftente d'esse movimento em 
favor da paz permanente. A America tem 


| sufficientes recursos afim de manter um 
| exercito assaz forte para varrer qualquer 


outro exercito. ) mesmo succede com a 
nossa marinha. 

Não se poderá, pois, dizer que a acção da 
| America é inspirada pela pulsilanimidade ou 
pela fraqueza. Não temos medo de nação 
alguma e, portanto, cumpre-nos iniciar o 
movimento da paz universal e não permittir 
| que ninguem nos tolha o passo. À 
A corrente geral, nos Estados Unidos, é 
favoravel å iniciativa, do presidente Taft, 
presumindo-se, pos, qua os tratados mere- 
approvaçoo do Senado. 








AFRICA 


The substance of this essay 
was delivered as a lecture 
about three years ago in the 
Philosophical Institution of 
Hendon i | 


by 


fts Part, Present, and probable Future, 
Chance which regulates the fate of all that | 
lives — chance, which the divine Homer 
called fate — led me a good many years ago 
to Southern Africa, a portion of that eni- | 
poi continent so well designated by the 
toman poet as the «parched nurse of lions», 
and as a land which ever offers something 
new to the traveller, HM 

Of this vast continent the Creeks and | 
Romans knew but little; its interior isi 
still, to a great extent, unknown to the Eu- 
ropean world. A climate the most deadly 
excludes the white man from its tropical 
portions; no great navigable rivers give 
access to its central regions, whilst vast de- 
serts all but insulate the northern extra- 
tropical from the tropical sections of the) 
continent. 

Thus, although abounding in gold, in 
animal and vegetable life profusely lavished 
m it by all-tounteous nature, and further, 
although the cradle of a race of men who 
from an inferiority of intellect or natural 
feebleness of charecter, have suffured, and 
still suffer, at the hands of European races 
all cruelties and horrors of transportation 
indo hopeless bondage, the continent of 
Africa has hitherto escaped, tOo a great 
extent, the desolating conquests which have 
everywhere characterized the progress over 
the earth of the European races of later 
times. Before attempting an explanation of 
this sufficiently curious fact in the history 
of Africa, I shall make a few remarks in illus- 
tration of the main object of this lecture, 
which is intended briefly to introduce to 
the notice of my audience the great ques- 





tion of modem times, the moral and phy- 


sical characteristics of the various races of 
men now occupyng the earth, wilh a re- 
ference more especially to those aboriginal 
and intrusive races soon to meet on the 
African continent, The contest between 
those who openly maintain might to be 
right, who quit thcir native homes in order 
to appropriate to themselves, on various 
pretexts, the land of others, has already 
commenced on the African coast. 

The nations representing the Saxon, and 
Scandinavian, and Celtic races, precipitate 


themselves into Africa. Their object is plun- | 
der, conquest, annexation, if possible; these | 
are the ends they seek in the invasion of. 
the African continent. They invade from the | 


north and from the south, from the east | ficando portanto abolidos todos os 


and from the west. Political and other cir- 
cumstances rendering the exportation of 
the Negro from his aboriginal soil no longer 
practicable, or at ecast attended with un- 


pleasant political complications, they follow 
him to the cradle of his origin, the land of 


his birth, trusting to repcat on that land the 


sad tragedies which followed the invasion | 
of America by the Saxon and Iberian races; 
of India by the Saxon and Gaul, Man some 
maintain, is progressive, but history doesnot 


support this view. In what is he progressive? 
[s it in | 
Africa, Mexico, and Australia ; think of the 
history of North and South America. Docs 
the progress consist in the simple fact of a 


greater accumulation of what may be called 


the social arts > 


The then proceed with me to Northern | 










| tradizerem-me ; contra factos não ha argu- 


mentos. Se nas outras provincias, como 
Cabo Verde, nossa visinha, onde ha um ly- 
ceu, a lei manda que metade dos logares 
aduaneiros seja preenchido por concurso, 
ea outra metade por antiguidade, com muito 
mais razão deveria ser o mesmo para à Gui- 


né. Ao sr. ministro pedimos a sua attenção | tam a referir neste momento emj Que sejam revogados, especial. | 
para esta parte, e aos nossos irmãos pedi- | Que só desejamos paz e trabalho. mente, os decretos de 20 de feve- 





mos o seu auxilio para que nos seja prestada 
justiça, fazendo que a lei de antiguidade 
seja adoptada para a Guiné. Li n'um jornal 
o projecto da reorganisação militar, que os 
encarregados da mesma vão apresentar ao 


| parlamento, pelo qual os naturges da Guine 
Thomé ndo podem ser ojficiaes. Se fosse 
tempo da monarchia, não admirava! 
| Agora, no tempo da egualdade e fraterni- | 
dade, faz arripiar os cabellos! Parece ser 
mais justo que todo e qualquer natural das | 
[colonias possa sahir official do exercito, | 
| quando para isso esteja nas condições da | 


es. 
no 


lei, que deve ser uma s0. 
Cacheu 
C. B. 


Leis e medidas de excepção 
Ao Sr. Ministro das Golonias 


Nunca pode progredir um povo 
sujeito a leis e medidas odiosas de 
excepção, que deprimem e aviltam. 

O aviltamento de um povo por 
medidas e leis de excepção e privi- 
legios de qualquer ordem, alem de 
ser retrogrado e deshumano, é anti- 
economico, anti-social e contrario a 
todos os progressos. 

Se o Sr. Ministro das Colonias 


podesse dispôr de sua paciencia e| 
lêr a legislação ultramarina dos ul-| 


timos vinte e cinco annos, teria evi- 
tado as constantes reclamações dos 
filhos do ultramar, porque commo- 
via-se rapidamente da 


degradante | 


NEGRO 





não poder triumphar a sua opinião 
ou votação. 

O que o tribunal especial de va- 
dios serviu nesta provincia todos o 





Que sejam revogadas todas as leis 


de excepção em vigor no ultramar, | 
incluindo as de licenças, reformas e! 


passagens dos [unccionarios publi- 


sabem, e são miserias que nos h] cos, filhos do ultramar. 


Esta parcella de terra, separada 
apenas pelo Oceano, é uma fracção 
da patria portugueza, e somos todos 
portuguezes. 

Contra esta affirmação não accei- 
tamos argumentos. Reclamamos-pois 


do Governo da Republica que torne 
extensivo ao ultramar todos os be- 
neficios e favores de que gosam os 


nossos irmãos do continente. 
Que não continue a excluir-nos 
das mezas dos orçamentos è a ne- 


|gar-nos todos os direitos e regalias, 
| lançando-nos na degradação e na 


miseria, por que a nossa união com 
os continentaes é de grande impor- 
tancia economica para todo o paiz. 

Que não continue a exigir-nos só 
sacrifícios, é o que pedimos. 

Não podemos continuar a ser povo 
escravo e tratado como pária. 

Para honra do nome portuguez e 
dos nossos valentes irmãos que to- 


maram parte na heroica revolução 


de 3, 4 e 5 de outubro para redi. 


mir a patria portugueza reclamamos 


do Governo da Kepublica: 





—e = 


reiro de 1894 (artigo 3.º e seus $8) 
e regulamento da administração de 
justiça (artigo 170.º 8 2.º) approvado 


pelo mesmo decreto, de 20 de se- 


tembro de 1894, de 1 de agosto e 
17 de setembro de 1903. 

Que sejam tambem revogados os 
decretos de 25 de dezembro de 


1895, 26 de novembro de 1896, 11| 


de agosto de 1898 e de 20 de se- 
tembro de 1899 sobre a liberdade 
da imprensa no ultramar—pois já 
foi publicada uma nova lei da im- 
prensa em Portugal, que com algu- 


mas modificações mais liberaes, pode | 


ser tornada extensiva ao ultramar. 


Não comprehendemos sinceramen- | 


nuam a apparecer decretos como os 
da reforma do ministerio das colo- 
nias, de trabalho obrigatorio dos in- 
digenas de todo o ultramar e a 
pretendida exclusão da representa- 
ção colonial no parlamento. 


Do jornal 4 Verdade, de S. Tho- 
mé. 


te como no actual regimen conti- | 


q 


INTERNACIONAL 


Morte de Lopez Dominguez 





situação d'elles, e como portuguez e| Atravez de Africa 
democrata ficaria vexado emquanto | 


não decretasse a aboiição total de tan- | 









| Madrid, — Faleceu o general Lo- 








prece) Christianity? Look at India, 


tas leis que envergonham a Nação e 
deprimem o nome portuguez. 
Proclamada a Republica em Por- 


tugal em 5 de outubro de 1910, 
(continuamos privados dos seus sa-| 
lutares beneficios, apesar de haver 


já passados dez mezes sobre a sua 


proclamação. 
E' certo, porém, segundo algumas 
opiniões auctorisvdas, que com a 


narchia e o seu Acto Addicional, 


decretos promulgados para o ultra- 
mar no uso do artigo 15.º do res- 
pectivo Acto Addicional. 

Na pratica, tem sido o contrario, 
como vamos demonstrar. 

A provincia de S. Thomé e Prin- 


tuição monarchica de Portugal 
seus dominios. 

A revolução de outubro teve por 
fim acabar com a tvrannia dos for- 


Africa, and let us see what we have on that | tes contra os fracos; a abolição de 


soil, encumbered with the vestiges of five | 
successive forms of ruined civilization, to | 


compensate for the part; what exists to 
mark the progtess of humanity, Fagan, 
Christian, or Saracen. 

To be continued. 


A Tribuna do Povo 


Carta da Guiné 





Ex.™ Sr. Redactor 


que antecipadamente agradeço. 

Gom jubilo recebemos o primeiro numero 
do scu jornal «0 Negro». Fazemos votos 
pela sua pro y pres e longa vida, À raça 
negra tem sido desprezada e ludibriada, 

Visto que os nossoos irmãos tiveram a 
lembrança de criarem um orgão para nossa 
defeza, pela muita injustiça que até hoje te- 
mos sofírido, venho desde ja narrar alguns 
cazos que demonstram claramente o grande 
odio manifestado em especial aos naturacs 
da Guine. 

Tambem não deixo de lembrar aos nos- 
sos irmãos do Ultramar que «a união faz a 
gp para nos protegermos mutuamente. 

ezisto com lastima que entre nós mesmo 





SNAN aS UOA SAMOS ospararad PA tribunal especial de vadios nos 


vou expor. Em outubro do anno findo, tira- | 
ram um logar a um rapaz que desde 1904 
trabalhava nas repartições publicas, ora co- 
mo praticante, ora como aspirante proviso- 
rio, logar este onde ordenariamente se não 
demorava nem dois mezes, para dar en- 
trada a um protegido com as mesmas habi- 
litações e menos conhecimento do serviço ; 
abundam cazos d'êstes ! 

Devemos terminar com esta forma de pro- 
ceder. Nós, os da Guiné esperamos com a 
jovem Republica, toda a justiça e protecção, 
e alliando a ellas os nossos esforços, pode- 
remos sahir do abysmo em que estamos ? 
vara isso pedimos escolas, para assim pū- 
der-mos obter os documentos exigidos pelo 
decreto do sr. Teixeira de Souza, de 20 de 
novembro de 1902. Så lhe faltou dizer: os fi- 
lhos da (iumé não podem exercer cargos 
publicos. Porque sabendo perfeitamente que 
n'esta colonia só ha pessimas escolas de ins- 
trução primaria porque publicou um decrets 
d'aquelles, se bem que muitos, só com ọ exa- 
me de instrucção primaria prestam melhores 


serviços do «au Q gu uns com cartas compro- 
vativas de mate cobhecimentos litterarios? 
Desafio os sr.* chefes das repartições a con- 






monopolios exploradores d'umas clas- 
ses por outras e privilegios entre os 
cidadãos conforme o ponto em que 
nasceu e a raça a que pertence, 
tendo apenas por 


de, Igualdad 





pressiva da imprensa de 11 de abril 
ide 1907, continuam, porém, vigo- 


jrando todas as leis de excepção 
E | promulgadas para o ultramar no ex- 
Peço a V. Ex.* à publicação d'esta carta, | 


tincto regimen. 
E assim continuamos vexados e 


opprimidos por leis despoticas e ini- 


quas promulgadas pelos governos 
de uma instituição que a revolução 
de 5 de outubro baniu das terras 
portuguesas. 

Foi publicada nesta provincia a 
portaria nº 19 de 7 de janeiro do 
corrente anno do ex-governador Mi- 


randa Guedes, nomeando, conforme. 


a proposta da commissão adminis- 
trativa municipal d'este Concelho, 
diversos cidadãos para fazerem parte 


termos do artigo 170." do regimento 


Ide justiça de 20 de fevereiro de 


18941 

Note-se que o Sr. Miranda Gue- 
des foi o primeiro governador repu- 
blicano que o Governo Provisorio 


da Republica mandou para 5. Thomé. 


E 


claro que continuou com o 


proclamação da Republica ficou abo- 
lida a Carta Constitucional da mo- 





cipe prepara, com exthusiasmo, uma. 
festa imponente para commemorar 
os dias 3, 4 e 5 de outubro, em | 
que o povo portuguez, cansado de | muupicativas lê: mi 

E] = » |T 8 t ] ] | | | Je 
|soffrer, baniu para sempre a insti- |i Apae heoria do professor Broom, de que 
e| 





divisa Liberda- 
e e Fraternidade. 

Tornando-se extensivo ao ultra- 
mar o decreto de 10 de outubro de | 
|1910 que revogou todas as leis de. 
excepção em Portugal e a lei re- 


les peuvres sont les nègres | pez Dominguez, antigo ministro e pre- 


de l'Europe 
CHAMPORT. 


sidente do senado, 
Foram-lhe prestadas todas as hon- 





A theoria de Broom e o augmento|ras inherentes á sua posição. — Cor- 


da população na Africa do Sul 


Informações colhidas no Bloemfontein | 
Post dizem-nos, que o augmento considera- | 


vel, relatado no ultimo censo de população 


| dos negros, assim como q seu extraordina- 


no avanço educativo no Estado Livre, 
Transvaal, fez assustar aterradoramente a 
população branca! Diz o mesmo jornal: 
| «Nos, os brancos, augmentamos 22,96 Ye, 
ao passo que os nossos collegas subditos 
4367 "o Comtudo, não nos esqueçamos de 
que o Estado Livre não foi originalmente 
um paiz de "pa 

Quando os Voortrekkers vieram em 1836, 
o Estado Livre estava deshabitado, a não 
ser por alguns bushmen. 





a augmentar uma população branca de 
175.000, 0s negros attingiram o dobro no 
mesmo 
Esta 
para o futuro ? 
Um simples calculo, nas mesmas bases 
multiplicativas, qualquer de nós se admira- 


a Africa do Sul serã negra dentro d'um se- 
culo, estã correcta.» 


5. Thomé, — Depois de satisfeitos 


posse em 11 do corrente, da Direc- 
ção da Caixa Economica de 8. Tho- 
mé, pelo poder judicial, aos Sr.º An- 
tonio Filippe dos Ramos, Manuel de 
Deus Lima e Manoel da Cruz d'Alva 
Teixeira, 


O H. 


A guerra turco-italiana 
Esquadra ottomana com rumo desconhecido 


Londres, — Telegrafaram de Galli- 


poli ao «Daily Mail» que uma divi- 
|são naval ottomada partiu d'alli com 


destino desconhecido, — | Havas!, 
Novo chefe das tropas turcas 
Koma, —Telegrapharam de Tripoli, 


| dizendo que os oficiaes e tropas tur- 


cas demittiram o seu chefe Munir, 
por o considerarem pouco activo, e 
nomearam para o substituir o coro- 
nel Misciat, que é muito valente e 
conseguiu impór notavel resistencia, 


ao passo que a maioria dos oficiaes 


estava disposta a retirar-se do terri- 


torio de Tunez abandonando o com- 


bate. 


Os turcos mudaram-se agora para 
Algeria, a poucas horas de distancia 
de Tripoli, reinando ali a desmorali- 
|sação e a discordia, — Correspon- 
dente), 


ESPANHA 
Suspensão de garantias e eleições muni- 
cipaes 


Madrid, — O sr. Canalejas nega que 


MENERA da monarchia, “lo governo pense em adiar o resta- 
cluindo os filhos da provincia de|Lelecimento as garantias e as elei- 


todas as commissões publicas da sua. 


terça, obrigando a uns a solicitarem 


a sua aposentação, criando logares |' 


cmi ordenados especiães, conforme 
a raça que os exerça, etc., etc. 
. Ninguem ignora, nesta provincia, 


que quando são nomeados alguns| 


ções municipaes. — (Corres-pondente.) 
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Tem corrido em Lisboa com grande 


LTIMA HORA 


É a historia do passado, o que será 


todos os requisitos da lei, foi dada | 


| 


| 


| e justificam o protesto dos estudantes, em- i | 
| Matriculas na Universidade 


respondente). 
PERU 
Novo ministerio 












sr. Ganoza; guerra, o sr. Déla Tor- 


| 
| 


zalez. — (Havas). 
ALLEMANHA 
A Inglaterra vae anexar o Egypto? 


Borlim,—Causou grande impres- 


| glaterra ia anexar o Egypto. —(Cor- 
respondente). 
Mobilisação da Polonia russa ? 
Berlim, - O jornal «Lokalanzei- 
der», reproduziu o boato da Polonia 
russa, — (Correspondente), 
| Reabertura do parlamento 
| Berlim, — O Reichstag começou 
já os seus trabalhos, — (Haras). 
MARROCOS 
À peste 
Tanger, — Guebbas ordenou ás 
auctoridades mouras da costa entre 
Rabat e Mogador, que impedissem o 
embarque de indigenas, por causa 
da peste, a fim de evitar a propaga- 
ção. — (Correspondente). 


| Suissa 


A situação politica é critica presentemen- 


te e o estado pretende estudar em faceda | 
defender a | 


politica europeia os meios de 
sua neutralidade. 

Os factos relatados nos começos do se- 
culo XIX foram tristissimos e esperava-se 
anclosamente que não se repetissem; embo- 


ra o povo suisso tenha concentrado em si o | 
instincto da propria conservação e se ocu- | 
pe da paz universal, convocando para esse] 
Ru 


m, em Berne, a «Internacional Peace». Os 
acontecimentos da guerra turco-italica, são 
para elle os motivos de cisma. 

Os topicos extrahidos d'essa conferencia 
foram: causas, efeitos da guerra, influencias 


vida economica ¢ lei de seguros contra ac- 
cidentes. 

Tudo se diverte: até Zurich, nas festas 
alpinas, a que concorreram grande numero 
de touristes. 


== 
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Estudantes hespanhoes em gréve 


Os estudantes de medicina declararam-se 
em gréve, porque eras a ampliação da 
sala cm que são dadas as aulas praticas, 
por a considerarem exigua, 

A maioria dos cathedraticos reconhecem. 


bora condemnem a gréve. 


TES XÃrMãÃOP r 


| A Cabana do Pae Thomaz ou a Vida dos | 
Pretos na America, —Romance Moral es-| 


cripto em inglez por Mrs: Harriet Beecher 
Stewe. rys 


Por completa falta de espaço não 


Lima,— O ministerio ficou assim | 
constituido: presidencia e justiça, o. 


re; estrangeiros, o sr. Legala Marti- 
nez; finanças, o sr, Ruez; interior, o. 
Jimenez; industria, o sr. Tibre Gon- 


[são na Bolsa o boato de que : p| 
Emquanto nos levou darante 75 annos e que a in 





que tendem å unificação dos povos na sua. 


vieram à metro 


Declaram-so Bm Sevilha os da medicina | que o Sr. Marin 





e de fórma a serem subjúgados e a 


indigenas para qualquer commissão, | frequencia o boato de que pediu a| : 
por obra e graça do Espirito Santo, | sua admissão do cargo do Governa-| publicamos n este numero este nosso 
só o são em numero muito na pa de S. Thomé e Principe, o sr.ifolhetim, do que esperamos ser des- 





Leotte do Rego. iculpados pelos nossos leitores. 





| 





UMA ACÇÃO INDIGNA CONTRA A CAIXA 
ECONOMICA DE S. THOMÉ 


Por certo os nossos leitores já ou- 
viram falar na prestimosa “Caixa 
Economica de S. Thomé,» instituição 
esta, fundada, dirigida e composta 
sómente por elementos indigenas, 
cujo desenvolvimento dia a dia era 
mais notorio e animador. À despei- 
to de varias contrariedades ella con- 
seguiu, graças a uma sabia adminis- 
tração, augmentar o numero dos 
seus socios e ter um lucro regular. 
Ella progredia e desenvolvia-se com 
mau olhado duma certa casa banca. 
ria, existente na mesma cidade e 
contra a vontade dos que veem sem- 
pre com mãos olhos, qualquer ini- 
ciativa dos elementos indegenas. Mas 
coisa extranha: 

Tres dos seus associados, ou por- 
que estivessem encravados por falta 
de pagamentos de lettras, ou porque 


| fossem coagidos a isso, com artima- 


nhas proprias de gatunos requere- 
ram elegalmente, a um juiz suspeito 
o arrolamento da referida Caixa. 

E' completamente escusado dizer-se, 
que esses tres individuos praticaram 
uma má acção, atacando uma insti- 
tuição que devia mercer-lhes carinho 
e protecção, porque só assim def- 
fenderiam o pão que haviam de le- 
gar aos seus filhos. Coitados, não 
pensaram assim e preferiram atasca- 
rem-se na lama e na traição. 

Tarde ou cedo hão-de expiar a 
sua conducta indigna e ai d'aquelles 
que seguirem as suas pégadas, su- 
cumbirão sob um córo de maldições, 
entoadas por todos os honestos. 

A união faz a força e devemos 
unir-nos todos, não para guerrear 
este ou aquelle, mas para nos de- 
fendermos e nos precavermos dos 
ataques dos inimigos, E 'onde essa 
união é mais util e proficuo é nas 
caixas economicas e associações lo- 
caes. E quem vem oppor-se a esta 
união que constitue uma força fe- 
cunda é porque é verdadeiramente 
de maus instinctos, 

Os indegenas tanto de S. Thomé 
e Principe como da Guiné, Angola, 


| Moçambique, Cabo Verde, emfim de 
[todas as terras africanas oprimidas, 
| devem 


agrupar-se em associações 
tendentes a promover o levantamen- 
to do nivel moral e intellectual da 
nossa tão amada raça, 

Todos devem seguir o exemplo 
de S. Thomé, fnndando * Caixas Econo- 
micas» e não ficando pasmados e ina- 
tivos, deixando fugir-lhes das mãos 
as armas do progresso, 

Ainda havemos de tocar na ques- 
tão a que acima nos referimos, quan- 
do tivermos nas nossas mãos como 
esperamos noticias detalhadas con- 
cernentes ao assumpto. 

Entretanto apellamos sinceramen- 
te, tanto para os intelligentes diri- 
gentes da “Caixas como para os 
seus honrados e persistentes asso- 
ciados a que não desanimem, esfor- 
|cem-se por manter a invejavel insti- 
tuição que trará, por certo, um pou- 
co de bem estar á terra sagrada que 


[lhes serviu de berço, 


VARIAS NOTICIAS 


€ Para combater e transformar a trans- 
missibilidade de certas doenças endemicas 
nos paizes quentes, exterminando os seus 
agentes disseminadores, o sr. ministro das 
colonias levou à ultima assignatura presi- 
dencial um decreto concernente ao assum- 


pto. 


43 Já regressou a Lisboa, depois de alguns 
meses de ausencialna sua terra natal, o nosso 
amigo Ayres de Menezes, o editor e admi- 
histrador d'este jornal. 


9 Está de volta a Portugal o nosso colle- 
ga de redacção Alberto José da Còsta. 

9 Brevemente virá apresentar-se ao pu- 
blico de Lisboa uma companhia americana, 
composta apenas por elementos negros. 


$ Segundo ouvimos, vae-se fundar na 
ilha do Principe uma liga para salvaguar- 


dar os interesscs commerciaes da mesma 
terra. 


S Varios commerciantes «le Cabo Verde 
aip fazer o possivel para 
ha de Campos va retomar 
o logar de governador d'aquella provincia. 


© Foram officialmente declarados infec- 
cionados de peste os portos de Mazagão, 
Saffie Mogador. 


fi 





de Coimbra 
A folha official publicou no dia 


18 do corrente mês o seguinte: | 


€ Attendendo ás representações dos 
alumnos da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra: 

Tendo em cônsileração o regimen 


4 mese O NEGRO 


CAA 0 SÓS = 2 2 aa = e 


S. Thomé 


Russia 


Francisco Campos . 


adoptado para as: matriculas n'éssa | | 
Faculdade do anno lectivo passado: | 

Manda o Governo da Republica: Jayme Men oa dado | 
que os alumnos que tenham e João Paschoal Will | 


E U a — — E EE cm 


(=. Petersburg) 


e O — == 


| O NEGRO acceita collabo-: alinsa isama ami linoli 
ração de todos os individuos. Ta The Normal and Industrial 
INSTITUTE 


sem distincção de raça ou de | 


França nacionalidade, contanto que se sisan 
quentado e obtido aprovação em al- Pedro Gambô | | Ri a Pe 
guma ca ii So. Faculdade $ Dr Ni eia Cuida PE sPeN w. Thompsom N anina á sua orientação. Director — BOOKER T. WASHINGTON 
soar "| Herculano Pimentel di Tre 
| r | 
Essa im seis a alba ças Manuel da Graça Espirito Santo, ad- America do Norte | i The Tuskegee Normal and Indus- 
um vogado. T. Book | trial Institute está situado perto do 
seus equivalentes, considerado para. Vicana Partudas dos Sinta Lima | inn (New-York) | O NEGRO combate todas centro do estado de Alabama, 40 


esse fim uma, cadeira ou curso anual Nicolau Tolentino de Mendonça 
como equivalendo a dois cursos se- 
mestraes. Angola 

Paço do Governo da redea 
dm 17 de catubro de ILO mp E ENA (Losndas 
nistro do interior, /odo Pinheiro Cha- | 





| B, Ferreira de Paiva 




















0 Negro 


: AB iniquidades, oppressões e |milhas a éste de Montgomery e umas 
'tyrannias, portanto publicará |136 a oeste de Atlanta, O clima é 
todas as revelações tendentes bastante salubre estando o Institute 


z a 5 milhas da Chehaw Station. 
ia desmascarar qualquer Pi O fim do Tuskegee Institute é 


pressão ou tyrannia. Que S€|cqucar a mocidade da raça negra e 



















nai (Planalto de Mossamcdes) | ASSIGNATURAS lhe dirijam os a @ja a o alo e rf reaa vida 
am "Antonio José de Dots (por 24 numeros) 'os vilipendiados de todas as pelo trabalho e pa onra 
JSSOS (Benguela) |(Pagamento adiantado) | raças ou classes sociaes. 
E AE i 4 Dão-se informações immediatas na 
AGENTES E CORRESPOEDENTES | Colonia do Cab ka sian! redacção dO NEGRO. 
Pedr F id ! IDOA «sndrtnncarãs 2. à réis 
retidos. (Captóown) Provincia ».cecccresero 600 >» o Ne ro SS RENT, RE: 

Cabo Tião George Ovampo Colonias Portuguezas.. 600 » g | 
- | ES ae (Durhon) Brasil, 46000 fortes, ou 1 8$000 > Modern School 
José Sacramento Monteiro, advogado, | Inglaterra | fracos. Acha-se à venda em Lisboa, nos seguintes. 

Antonio Aguiar. [A A Paizes União Postal... ... 1$500 > pontos: | | 
(Cidade da Praia) Allemanha ünün M eesara aee nam: a | SOUTHPORT — INGLATERRA 
| aala Seis ds Pais | ANNUNC 5 abacaria Monaco — Rocio 21. ————— 

Guiné Antonio Feio de ca v EN ; ipor cada linha) prer Marrecos — R. do Prin-| Wii sacci seco portuguezes e 
Antonio Matheus de Pina PEEN : | | Pagamento adiantado) cipe, | brasileiros que queiram aprender o in- 
Jayme Barbosa. h Manuel Pires (Mitweid) ddaies Tabacaria Havanesa dos Retrosei | glez, habilitando-se para o commercio 

(Bolama) Moçambique ros — R. dos Retrozeiros. ou qualquer escola superior ingleza. 
Manuel Santos Costa X | [Na 3,2 pagina «eceresee: 150 réis| Tabacaria Veves — Calçada do Sa- 

ETs tc A AR Francisco de Sousa Martins Na 4* pagina.-..-.-.+». 60- » |cramento, e O Director — J. C. UNDERWOOD 

Ce Pessõa. Jayme José Martins Nas outras paginas, contractos espe- Kiosque Elegante — Praça de D. Roi 
(Farim) (Zambezia-Tete) | |ciaes. pedro V., . Dão-se informações na eta d'O NEGRO 
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OS SIMPLES 


Jornal operario destinado à defeza de todos 
-aquelles, que, usurpados nos seus direitos, tenham fome e séde de Justiça | 
= page q - 
Direcror—M. J. DE SOUSA AMORIM Evitor—JOSE DE MATTOS 
BSCREFARIO DA ReDacção—M. GOMES DOS SANTOS 
ADMINISTRADOR- J. M. D. PIRES D'ALMEIDA 
: ammer TE aa 
Propriedade da Troupe Musical «OS SIMPLES. 
O a Á— t 
Redacção e Administração — AVENIDA CENTRAL,92 
anaa ii a aci 















SEXO MASCULINO 
LISBOA—Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 


ELEPHONE N. 1967 














Edificio proprio construido propositadamente para collegio 








= Magnifica installação, modelo de conforto e 
Mm Vastissimas aulas, guarnecidas do mais 
moderno mobiliario escular. amplos e draio | 
dormitorios, luxueso refeitorio, casa de banho 
com todas as commodidades, esplendido gymna- 
sio e um excellente parque pars recrejos dos 
alumnos. 

Instrucção primaria, curso completo dos 
lyceus e curso commercial. 


O director e io, ALFREDO DA GOSTA E SILVA 


Nomeado Direstor por Alvará de 23 de Dezembro de 1903 


dd a agi ne e 
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"| A VERDADE 


Semanario democratico independente, para a defesa dos interesses da Provincia 

— m ii 

DIREĊTOR E PROPRIETARIO — EZEQUIEL PIRES DOS SANTOS RAMOS 
--— i a a y 

Redacção, Administração e Typographia : 

—— 7 

ASSIGNATURA (Pagamento adeantado) 

Anno 2$500—semestre 1$500—trimetre 1o00 - Numero avulso, de 4 paginas, 8o réis | 

PUBLICAÇÕES (Pagamento adeantado) | 


Communicados, por linha 6o 
Outras publicações, ajuste especial 


— ge qem - 


pe Toda a PERIE N relativa a qualquer publicação deve ser dirigida ao | 
MAA ' Director. Os autographos anonymos não se publicam. Não se devolvem originaes, 


Instituto primario e secundario, auctorisado por Almari de 20 de jm de 1904 


“LIVROS NOVOS 


Black Beauty — por b. Washington 
 Longfelow's Evangeline 

| Up From Slavery—por B. Washington 
| Character Building —por B. Was - 
“ hington 

E D ai ' Story of The Negro I, II— 
RUA LATINO COELHO -- S. THOMÉ | por B. Washington 
| 


e [i i m_e 


A da Costa Feio Feio 


Modas e a Caminaria 








6o réis— Annuncios, por linha 20 réis 





ESPECIALIDADE EM 
vestidinhos para creança 


yr 








253, Rua Augusts, 


em S Thomé 


: opta uma pharmacia bem situada 
y|e afreguezada na cidade de S. Thomé, em 
condições muito vantajosas. 

Recebem-se propostas em S. Thomé. 
Pedir indicações em Lisboa na Agencia 
d'annuncios, Rua Augusta, 270, 1.º 




















ARRARAARRARRAnARARnAnAnARA 
Luiz J. Sangareau 


PERFUMARIA 
81, RUA NOVA DO ALMADA 
LISBOA - 









Nesta casa encontrarão os Srs, Freguezes que a honrarem 
com a sua visita, perfumarias das melheres marcas pór preços 
mais em conta do que nas“Butras casas congeneres. 

Dão-se senhas 


Bonus Universal 
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LISBOA—REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO — RUA MARIA, 47-*/c 
(ao BAIRRO ANDRADE) 
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